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SERVICIO TELEGRAFICO 

DEIi 

D i a r i o d o l a M a r i n a . 
Ali D I A R I O D E L.A MARINA» 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Madrid, 2 ds marzo. 

E n la s e s i ó n de lioy del Congreso 
el s e ñ o r Homero Robledo p i d i ó que 
se fijen en e l ctiadro de anuncios 
del Congreso los te legramas oficia
les que se re s iban de C u b a , y e s c i t ó 
a l Gobierno para que se tomasen 
prontas y eficaces medidas, env ian
do refuerzos hasta formar en C u b a 
un e jérc i to superior á l o que deman-
den las necesidades. H a d a importa, 
a ñ a d i ó , que sobren soldados; no te
m a el Gobierno excederse, porque 
toSos los partidos p o l í t i c o s e s t á n 
dispuestos á apoyarlo. 

E l s e ñ o r Ministro de U l t r a m a r 
c o n t e s t ó que el criterio del Gobier» 
no es favorable á lo propuesto por 
el s e ñ o r Romero Robledo y que e s t á 
dispuesto á acumular cuantas fuer
zas s ean necesar ias para ahogar rá
pidamente el movimiento separa
tista. 

E l S r . Minis tro de la G u e r r a mani
f e s tó que no convenia entregarse al 
pesimismo; p id ió u n voto de confian
za para e l Gobierno, ofreciendo que 
este v e l a r á por la integridad de l a 
Patria; dijo t a m b i é n que el Gobier
no ha dado ordenes terminantes á 
todos los regimientos de in fanter ía 
para que cada uno ponga u n bata
l lón en pie de guerra, á fin de que 
puedan embarcar para C u b a cin
cuenta batallones tan pronto como 
se juzgue necesario. 

Madrid, '2 de marzo. 

Continuando en el Senado la dis
c u s i ó n del proyecto de reformas 
para Cuba , e l s e ñ o r B e c e r r a dijo 
que antes de tratar de las m i s m a s 
hubiera preferido que se hubiese 
tratado de medidas e c o n ó m i c a s , pe
ro que á pesar de eso acepta la fór
mula del s e ñ o r A b a r z u z a y aplau
de el e s p í r i t u d e m o c r á t i c o que con
tiene. 

¿ 1 senador autonomista D. F e r 
nando G o n z á l e z a c o n s e j ó mncho 
pulso en los nombramientos de Con
sejeros que h a de hacer el Gobierno. 

E L s e ñ o r F a b i é dijo que no es este 
momento de discutir, sino de pelear 
y vencer. 

E l s e ñ o r Ministro de U l t r a m a r pro
n u n c i ó u n discurso para dar las gra
cias á todos los partidos po l í t i 
cos por haber aceptado u n á n i m e 
mente s u plan de reformas para C u 
ba. 

Se ha prorrogado la s e s i ó n con ob
jeto de que termine hoy este deba
te. 

Madrid, 2 de marzo. 

X£a sido aprobado en el Senado el 
proyecto de ley de reformas para 
Cuba. 

Madrid, 2 de marzo. 

H o y no se cotizaron en la Bo l sa 
las l ibras esterlinas. 

Nueva Yorlc, 2 de marzo. 

S e g ú n noticias de H o n o l u l ú , el 2 3 
del pasado, el poder ejecutivo de la 
repúbl i ca de las i s las S a n d w i c h no 
aprobó la sentencia impuesta á l a 
es: reina L i l i u k a l a n i . C r é e s e que a-
quella s e r á reducida á cinco a ñ o s de 
pr i s ión y condenada a d e m á s al pago 
de 5 , 0 0 0 pesos de multa. 

E s objsto de d i s c u s i ó n la forma y 
procedimiento que h a n de adoptarse 
para l levar á cabo la sentencia defi 
nitiva. 

H a n sido sentenciadas l a s s iguien 
tes personas que tomaron parte 
principal en el movimiento reac
cionario: S e ñ o r e s G u l i c k , R i c k a i t , 
Seward, W i l c o x y Berte lman, á 3 5 
a ñ o s de p r i s i ó n y a l pago de un« ' 
multa de 1 0 , 0 0 0 pesos cada u n o 
s e ñ o r W a l k e r á 3 0 a ñ o s do p r i s i ó n 
y a l pago de una multa de 5 , 0 0 0 
pesos; s e ñ o r W e i d m a n n , á 3 0 a ñ o s 
de p r i s i ó n y 1 0 , 0 0 0 pesos de m u í 
ta; s e ñ o r e s G r e y y M a r s h a l l , á 2 0 
a ñ o s de p r i s i ó n y a l pago de una 
multa de 1 0 , 0 0 0 pesos cada vino; 
s e ñ o r e s J o h n L a ñ e y W i l l i a m L a ñ e , 
á S a ñ o s de p r i s i ó n y a l pago de 
0 , 0 0 0 pesos cada uno. 

L o s s e ñ o r e s Gul i ck , Seward , R i -
ckard, Wilcox , N e w l i n y Ber te lman 
h a b í a n sido condenados anterior
mente á l a pena capital, cuya sen
tencia q u e d ó revocada m á s tarde, 
quedando en suspenso las de los so-
ñ o r e s N e w l i n y Berte lman, que 
fueron puestos en libertad. 

Nueva York, 2 de marzo. 

A v i s a n de Quebec (Canadá) que 
en la p o b l a c i ó n de V a l l e y í i e l d , 
mientras estaba el cajero del "Mon-
troal Cotton Company", M r . L c w e , 
con dos empleados de l a m i s m a , li
quidando las n ó m i n a s para pagar á 
los empleados de l a C o m p a ñ í a , en
tró en l a oficina M r , Shortis , ex
empleado de la mi sma , con el pro
pós i to de robar, disparando u n tiro 
que p r i v ó de la v ida á M r . L o y , uno 
de los dos dependientes que acom
p a ñ a b a n al cajero. A l ruido del dis
paro l l e g ó el po l i c ía M r . L e b o u s , y 
al intentar detener á M r . Shortis , 
é s t e hizo contra é l u n nuevo dispa
ro, c a u s á n d o l e la muerte 

Dos vecinos que acudieron a l tu
multo lograron sujetar a l asesino 
Shortis y entregarlo prisionero. 

lóndres , 2 de marzo. 

H a fallecido en Edimburgo el pro
fesor Mr . John Stuart Blockie . 

Londres, 2 de marzo. 

Comunican de Conatantinopla que 
h a fallecido en e s a capital el es-je 
dive de Egipto I s m a e l Bajá . 

TE LECHA HJÜS Ü0MEBGIALE8 
üftteva-York, marzo 1", d í a s 

5i de la tarde. 
rtm-i-v^ i ' - : - á .<» 
Centeacs, #.4.88. 
Bí se tente p »j>ei comercia1, d > dj?.» 4» ái 

4 5 por c i c u t a . 
Cera tíos nob •'. Lon í r e p , 60dn* (banqneros), 

Idem sobro Parífl, «<> d(v. (b«rjniím), : 

Idem «obro HaíTiMríro, 60 ñ y. (l).»u<jr!rr f 

0*9rOgW*« *«d»» d« S0$- ^ M lo .-(1«M«Í »< t 
!»«»• ojpnto, ft 1);{ \ - -II5I<JII 

OUrtmsith, i I » , j tol . i osto y Mofo, * 
8|, nonib flil. 

Idem, dii pJí;z«, íi.'{ 
B f u l a r A bnei <• ':-r>, ew p! r/t^ íu .\3(16 

'¡ i3¡ i< ~ 

A . Í \ A Í 6 : nel, i a ylazdf <W.7.16 á i .y . Í6 
Muelos de Coba, eu bocoyes, uomiual. 
Hl mercado, sostenido. i 

FE^MVOS: 2G,O0O sacos de nzdcar. 
Idem: 125 bocoyes de i d e m . 

Hanteca del Oeste, en tercerolas, de $9.75 
& nominal. 

Hirífia r&teat «innosota, $1.00. 
Londres, marzo 1". 

á-sdcar de r e m o l a c h a , nominal, ft 9(2i. 
Azílcar centrífuga, pol. 98, d lOjU. 
Uem regalar refino, de 8i3 4 8(6. 
Gi)n80lidad08y d 104 3il6, ox-iateród. 
Ddscaentoj Banco de Inglaterra, 2 i mr 101>. 
Ciatro por ciento español, d 7Gf, ex-la» 

ten&j. 
Bar is , marzo 1° 

R;ntn, 8 porcioato, fi 103 ÍM̂ COS 12i c K , 
ex-interés. 

Nueva- Fork, marzo Io. 
Las existencias de azdcar en este puerto y 

los de Baltimore, Filadcllia y Boston, al ter
minar el mes de febrero e r a n de 19,000 to-
ueladns, contra 1,300 c u igual fecha del 
año anterior. 

MERCADO DE AZUCAR. 
Marzo 2 de 1895, 

A l cerrar nnestro mercado azucare-
ro el período de la prfsente semana, se 
sostieue el más favorable aspecto que 
ha impreso durante la misma, la acti 
va demanda para la especulación. 

Las noticias de Londres indicando 
raejor tono han f jercido su natural in
fluencia en el ánimo de estos compra
dores, cuyos límites han tenido peque
ño ensanche, pero mientras no se de
termine mayor solicitud del lado de 
nuestro Oentro principal de consumo y 
loa tenedores acepten los razonables 
precios que aquel permita,, nuestro mo 
vimiento queda limitado á los lotes que 
aceptan francamente las ofertas de es
peculadores, haciendo demasiado lento 
el de exportación de azúcares por este 
puerto. 

Solo sabemos de las siguientes ope-
racionee: 

CENTRÍFUGAS DE GUAHAPO. 
Ingenios varice: > 

1000 sacos número 11, polarización 00 
á3 .02 . 

1500 sacos hasta 3000, núm. 11, pol. 95 J 
á 3.88. 

Ambas partidas para la especula 
ción. 

I Ü T I C I A S D B V Á L O E M . 
P L A T A í A b r i ó de 96 | á ÍWf. 

VAOIOWAL. \ Oorró de 9C¿ á 9(5 .̂ 

T9H1>08 ^tlBLIOOS. 

Oblig. A^cataicle&to 19 Htpotee» 
ObllpacloneB Hipotecarias d»l 

Kxcmo. Ayas^&mioaio 
B'Uoten HlpotaoMio* d»l» IsU d» 

0 ibs 
AOOIONSK, 

3ÍIÍOO A.gflool» 
Qftnoo AíS Otímorolo, Pírroearri-

l«i ünWoe de !B Habana j A l -
macoaM Regla.... 

CíompaKíe di C'walucu de Hierro 
SaO&denMj •fécaro.. 

Í; ?)ir.:flIa !Txi¡da de lo« JOTTO 
rrilfiif de Ü ^ i b a r i é a . . . . . . . . . . . . 

Ootapaní* d© CfiTrlno? ds Hiorr' 
d » Mü-tarann ^ ^e ' -taaüls... . . . 

JotapaSl» de Catnlu-»» 'JP 81erf-
«le ííaguii lh f^fwide. 
oinpama de Camiooi de Hl«rio 
do OSíjcínegos í ViUaolaTa.... 

'J '¡ui-ftAlu del Faríooiirfli Urban 
r;fa íei Fsrro-iavril del Oe» 

t ; , ) .n ivíla Ombana d» Ainmbtado 
da <.4a8, 

"•oooií rtipoteeartoo ds le Oompt-
'.fa J» «a» Oonar.lWada 
^ropafiísi db Hlspono-iilm»-
r 'dba CüEEoildada 

"oninaTiía de ¿. Isiaoonafc de Santa 
CaUMna.-, , 

'LnúiibixA de Af.íoar áe Cái-denaa. 
Oompaaia d^ Alnif.eenes de Ha

cendados, 
3 apresa ile Fijyaento y ífarega-

•íidn del S u . . . . . . . , 
.^oíapafiía de Aluiaoea»!! de De-

p^íito de !» Tsbana.,,. 
"•tllfca-Mones Q'.j.otsonviíis tU 

(.Monínego» j Víllaclara..,,, 
Hed Tolsíoi;i«a ti« ia líabann 
0>Mi^ TarrUortRl ai¡-oteo»rio 

do \u lula de Cnba. 
t/Oaip&üía/jooi» dí- V í T o r f ^ , . . , , , 
ferrocarril de <ifóer.a 7 Holgvüt 

ücoionoA . r . . . . . . . 
Obllgsalono». , 

i ' errouRrrü d* Sua f3ftyeii.no i 
Víií»l«n,—Ar.c-onfts,.„. 
'Ví-.'î nri/jní»». l é , » , i 

BQUOB Hipotecnrics Conyertidoí 
de (̂HS Cor.BoUdado 

P.Í 

67 á 

102 á 

68 
34 

91 

69 

108 

fi8j 
9u 

7^ k 

9í'i á 

91 6 

934 * 

m á 

lO' i s 

72 á 

Kominal. 

53| * 

15 á 
Nominal. 
10 a 

25 fc 

2 i 

Nimlna!. 

108 4 
£0 &. 
K ominal. 
Nominal. 

Norcinal. 
Nominal. 

Nonjinal. 

80 « 
Mano 1-189 5 

79i 

1(2 

9 

70'' 

95i 

75i 
10» 

90 

54 j 

22 

20 

35 

30 

120 
95 

92 

DE OFICIO, 
Gobierno militar de la Proyíncia y 

rinza de la Habana. 
Orden de la Plaga del día 28 de febrero 

de 1894. 
La revista fie Comisario del entrante me? 

do marzo so pasará on la Secretaría de 
este Gobierno Militar, por los Sres. Jefes 
y Oficiales qua se hallan en la Plaza, en la 
forma siguionte: 

Día 2. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 

Oficiales on espectación de embarque para 
la Península. 

Do una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisiones activas del servicio, ex
cedentes, en comisión y de reemplazo. 

Do doce á una de la tarde.— Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 

A la una do la tarde.—Id. pensionistas 
do Cruces. 

Los días 1, 2, 4 y 5. 

De doce A tres de la tarde.—Los reclutas 
d sponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de los correspon
dientes pases que obren en su poder y 
aorofiiten sn Rituación. 

Con el fin de que loe justificantoa de re
vista pufidau ser autorizados por este Go
bierno, en el dia 1, y á la una de la tarde, 
será ontrogado un ejemplar al señor Secre
tario del mismo, por los señores Jefes y ofi
ciales que deben pasarla el dia 2, y á labo
ra indicada para la revista los recogerán 
para que eu unión dol segundo ejemplar, 
presentados al señor Comisario de Guerra, 
que debe pasarla y estará presente para 
autorizarlos. 

Con igual fin y por triplicado, el Habili
tado do comisión activa, reemplazo y de
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relación de loa señorea Jefes y Oficiales 
en tales eituacioues, los que, como los 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de uniforme. 

Lo que se hace saber en la orden de 
hoy para general conocimiento y cum
plimiento de los dias y horas que á cada 
el aso se señalan. 

El General Gobernador, — Arderius.— 
Rabricado. 

Es copia.—El Comandante decretarlo,— 
Mariano Marti. 

Intendencia (Jeneral de Hacienda 
DE LA I S I A DB CUBA. 

Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTKRIA. 

AVISO A ! . PüBL.'CO. 
Til Iniu-s i del norrieotn mes de Marzo, á las 

de lít larde, v con arrcslo á lo dispneMo por el 
Exorno, T I-iK udcrle Oral, do Hacjerda se hará 
p?r le ShiDttt de los Sorfpcc él esa'̂ en de las 15,000 
boK< de In» ntánifttó* t do la> 'l'? 'le 'o» jiremiofe de 
•jue M componn el norteo oidíuario húmero l,ñOI. 

Kl maitos «'ii oi> á lúa oe.h eu puiilo (ie su ma-
ñ/íaá e'V.!rai!i;dr<íii dio.haM bolas- en sus corres-
pónalooTOi rlo'M!i. ph>cadl{inli)8e jog-oidamente al 

Dur:.Ete i.-i= malro piimort-s d)<.» bíLtiieg, conta
do • Ueide yf le la cslcbraciín dsl referido eortoo, 
¿(iáj'á.'i j.»t.sJ 4 "bit Negociado loBte&oret snscrip-
toraj i f v v e r los billete!' que tfiî ».» snscripto* 
corro^pouuieutea al oortoo ordinaiio u-.ímero 1,502; 
en la inteligencia de que pasado dicho término, se 
dispondrá de ellos. i 

Lo (juo se avisa al público para general conoci
miento, 

Ueade el día de la fecha se dará principio ft la ven
ta de los 15,000 billetes de quo se compone el sor
teo ordinario número 1,50?, qne se ha de celebrar 
á la? och > de la mañana del día ^6 del entrants 
me» de Marzo, dietribujéndose el 75 por 100 d? 
su valor total en la forma eiguieute: 
15.000 billetes á $20 plata cada nao. $ 300.000 
Cuarta parte para la HacienUa , . . . . ,, 75.000 

puedan para distrlbíiir $ 225.000 

Frexviot. 
PREMIOS A HEPARTIB. 

P Í S M plata. 

1 de ^ . . . . . . . a . $ 100 
1 de „ 20 
1 i e . . . . . . . ^ . . . « . . i . i . . . „ 6 
í> de ,. l.OOfl ., 5, 

4!59 de „ 200 , „ 93, 
2 s p r o r i a i a c l o n s f p á r a l o s h ú m e r o s 

anterior y posterior ai primer 
premio á $400. ,, 

. aproxlmacionos para los 'iámeros 
anterior j posterior al segundo 

JM ei .'.lu & í ¡sW , , áoi 
481 prefuioz í 225 O' O 

r^Proclo de 'os billotn^ Rl --Mero > 2 plata «1 cua 
d'agétimo 50 cts. y el r etogéáimü 25 c.t«. 
, ÍLo'jue «e avisH «.• áhii«* . »ih ¿oueral cttnool-
njieiito. 

nal ana, 23 de Febrero de 18Í 5. - — Kl Jefe de! 
Negociado da Tim1 a- v l otería, MaMul Matia 
Anillo.—Vt9 TÍD' - -Él SÍB'li-lírténdentfi, Virrnte 

Orden de la Plaza del día 2 de marzo. 
BBRVIOIO P A B A 81 B I A 3 

Je e de dia: El Com ndante del 6? batallón Caza
dores Voluntarios, D Manuel Peralta. 

Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingcniercs, 
2° capitán 

Capitanía General y Parada: 69 batallón Cala
dores Voluntarios. 

Hospit»! Militar: batal ón Cazadores Volunta
rios 

Batería 'le 1* Reina: Artirerfi de Ejército. 
Castillo del Piíocipe: Buta'lón mixto do l i genle-

ros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 

2<.• de la Plaza, D. Eduardo Tapia. 
Imaginaria en idem: El 29 de la misma, D. Ri

cardo Vázquez. 
Vigilancia: Isabel la C tólica, 29 cuarto.—Arti 

Hería, 3-r. idem.—Irgenieros, 49 idem.—Caballería 
de Pizarro, Jer. idem. 

El Coraandanto Sargento Mayor. Juan Futn tr.» 

Cañonero Magallanes—Comisión Fiscal.—Edicto. 
Don Claudio Alderegnía y Lima, Alférez de Na-
ri i do la Armada y de la dotación del Caño
nero Magallanes. 

Hallándome inítruyendo sumaria á loa marineros 
de segunda clase «le la detación de este buque Fran -
cisco tto'tn'g.iez Hernández y Manuel Prats Ruiz, 
por el delito de quebraLtamiento de arresto y aban
dono de ffrvicio, babiéudoae quedado en tierra al sa
lir este buqne del pue te do la Habana, eu diez de 
Dl;iímbie del año ú!fmo, j ro habiendo compare
cido dich k individuos hasta la presento, por ei.te mi 
tercero y último edicto, o>to, llamo y emplazo á 
los n ftridos marin ros parí que en el término de 
diez días, contados desde ci de la fecha, se pre
senten personalmente en las oficinas de la Jefatura de 
Eftüdo Mayor del Apostadero de la Hibaua, al se
ñor Jefe de 1«K mismas; para dar tus des-argos, 
poes de no vorifi ¡arlo así, se lea seguirá la Ciusa en 
re'ieMfa. ' in más llamarles ni f IÜ'llagarles. 

Y pafa ijue conste expido el presente.—A bordo 
del ezurtoado bii')ae en Cienfuegos á los vemtiüineo 
de Febrero de mil oobocient- s noventa y cinoo.— 
Gl'iiuHo Alde.regtna. S-1 

V A P O R K S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN 
Mzo. 3 Segnr&n™- Nnayi i'.<fa. 

3 Navarro: Liverpool y senalss 
4 Manuela: Puerto Rico y escala*. 
4 Mascctte T&uip. r ' • ' • J ' •<««.••••!>•• 
4 Podro: Liverpool y escalas. 
4 Alava: Liveipool y escalas. 
5 Pw:11-'* :ViifVa VorR 
R Juan Forjas; Barcelona y escala» 
(5 'ity 'tí Watkm^toit Voraora* y ««J* i i 
fi » ( i ca ta i - N'neva-York. 
R Cataluña: Coruñi y escalas. 
7 Lí'.fayetto St. Nazniro y «̂i-a!%* 
8 Pió IX: Barcelona y escalas. 

PUKRTO DE LA IIAB4N4. 
Movimiento de pasajeros. 

R N T B A R O f t . 
De VER ACRUZ en el v-p am l'ximuri: 
Sres. Doa E Nelson—P. Plusteward—H Gillen 

—Jhon Ilester, s< ñ j r i é h jo J, Veti»—Felipe Nue 
vo—Arturo E Newell—J Urauela—A. Estrada— 
M Miy ref—J .i é Ranasgo—F ftncisco Sandro—Al-
f.¡i so tt 'diignez y s^f l̂l̂ a—Zal-ii eoi Pranceno—M 
S nt-u—José Kodiíguez—Lni- B Itr^n—F. C.i'de 
ron—Adem s 12 (ie ir.' nsito 

SALI ERO». 
Para CAYO-HÜBS" / TAMPA. en el vapor 

amar. Olibelte: 
Sres. D. Domingo ViilamM—Patri'-io Gutiér ez— 

Nicolás Domíngaez—José M ŝ da—'M'gael Suíreí— 
Nicolás Valdés—FrancicC-s B rraRySh j-JB—S isaj;a 
GjDzález y 3 ü'jo—Celes'iuo Gir íi—Frani)isc< K . 
DoMÍngitz—Ricardo í>. Villegas—Juana G<ll,¡— 
clemente Molina—MarfiT. Gdloy ^ nlBo—Enrtq e 
Cor.—Heniio García—Ktiriqu-) Chacón v 2 nxás de 
fimil a—15 m a r ' ! i o Cdstillj—M u í i dtl C rmen — 
Jíis-é Qalbafiy—ICHsa A d ina—Ernesto Elli-'ger— 
Juan Ru z—José Suárez —Í̂ T̂RT:/ . Q zn,—Narciso 
Bjrra»—Juan Basas—Jmn B, Pacrell y 3 h j — 
Ii«ne CAr.'euas—Kloisa de M g i> 1—(¡ar ota Car-
bostell—J. Oí laily y Sra—Alfreib» Majo —.1. A. 
Gillis-A. L Ordean y Sra—J. E Kmb.U-W. A. 
B adfjrd—Ulímás, 133 excnrsionittas americanos 

P^ra De'Rwrru, B. W. vap. iug. Dndline, cap Browu 
por R. Tn ffin v C? 
Delaware B W. goi. ara. Jshn K. Souther, cap. 
Tbompfon, por Lu'3 V. Placó. 
Delaware B W. g<.!. am. Kitio J. F/eland, ca
pitán Me Leal', por Luis V. Plaíé. 
Nueva Yoik. can. am. Seguranca, cap. Hofntnn 
por Hidalg • \ C7 
IDeluwarp. B W bes. nm. Matanzas, csp. Trie • 
son. por íiiiis V PJacó. 
Dciawire, B. W gol, Jonh H Pltt, cap. Frtn • 
rh, por Hidalgo ) C? 
Nueva Yi.ik, vi.p am Ynniuií, cap. Hausen, 
por Hidalgo y (. ? 

© n q t i e s q n » se iaaa d © « p a c h i 8 d o . 
Gib «ta, vap. ing. Spero, cap. Laim, por Mon • 
tros y HUM ta. eu astre. 
Mol.ila, gol. if g Delt i , cap. Pratt, por Montros 
y Huerta, en lastre 
Nueva Orlei-üK. vap. am. Ar.vrsas, cap Mpxoo, 
por Galbán y C? con 11 tercios taba ;o, 106,500 
ti bacos, i'O barriles pinas y efectos. 

-Caro-Hueso y Tampa. vap am. OHveHe, ca
pitán Hanloa. por Lawton y Hnos. 10 barriks y 
412 tcrol'-s tabico y efectof. 
[•«•laware B W. via Matanzas, gol. ing. Gypsuci 
Prlnce, cap Peths, por Luis V. Placó, con 9079 
sacos azúcar. 

-Pascagula. gol. am. Bertba Louise, cap Han-
narb, por Rafiel P. Santa María, en lastre. 

Buques que has. atoierto registro 
ayer. 

—Bo ton, vap ÍCJ:. L'Oritlanme, cap. Stanharp, 
p-r R Trulin y Cp. 

—Barc-dona y extranjero, bca. esp María, capi-
sá i Saft, por J . B dcells y Cp. 

—'lolón y es'-alas, vap, esp. Paoamí, cap. Rivera, 
p >r M. Calvj y Cp. 

—Pasajes y escalas, vi» Paerto Rico, vap. españ d 
Sm Agustín, cap. Grau, por M. Oalvo y Cp. 

—Vcracruz, va", eep. Reina Mí Cristina, capitán 
Gorordo, por M. Calvo y C? 

-las» ec> i r > • 
de Marzo 

é" dia 19 

Azúcar, bocoyes... 
Azúcar, sacos 
Azúcar, barriles... 

ídem, barriles 
* abioni! l o f o i ' l i t . . . 
Picadura, kilos 
Pifias, bles 

22 
8.451 

2 
443 
10 

158.211 
30 
20 

' a tráe te u. v^jt-ya 
d««j»si.«las.do«. 

^beoo. tercios . 443 
Ilem, bles 10 
fabaoos terciaos 106.500 
A r f i c a r , s a c o s . . 9.079 

RETISTÁ COMERCIAL. 
ffabana, 2 de Marzo de 1895 

IMPORTACION, 
ACEITE DE OLIVAS.—Precios ftojvs. Cotiza

mos de 21J y 221 rs. ar. por latas, segrtn tamaño del 
envase. 

ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de 
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 20J á 20̂  rs. y las do 9 id. de 21^ á 21* 

ACEITE DE MANI.—Regularos existencia» 
Cotizamos de 71 á 7̂  rs. la lata. 

ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
calones á $1-35, idem de 9 galones á $1-50, idem de 
10 galones á $1-60 c. l'suz Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15. á $1-^5. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre
cios son netos, y eu número mayor de 100 cajas, 4 

ACEITUNAS.—Lis existencias son buena y mo-
ii. ra la demanda. Cotizalnoí manzanillas de 3 á 3i 
rs. harnl; las chicas en ssretas de 1* á 2 rs. cuñete. 

AJOS.—Hay regalaros existencias, y se cotizan 
según tamaños, de 1 á 3J rs. mancuerna. 

AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotiza de 
$1-75 á $1-80 qtl. 

AGUARDIENTE DE ISLAS.-Cotizamos de $5| 
* $6 garrafón, 7 en caja de $5 á f c, según marca. 

ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2i rs. 

ALMENDRAS.—Se detallan de $10 á $1H qtl. 
ALMIDON.—El de yuca se detalla de 7 | á 9 rea

les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 
ALPISTE.—Regular existencia cotizamos de $3 

á $3i Qtl. 
ANIS.—Escaso, á íTO qtl. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 32 á 33 

cts. caiita. 
ARROZ —Hay buenas existencias v los tipos me 

nos firmes. Se eotiz1»»!: semilla de 7 á 7-r rs. arrroba. 
Canillas: de í j á 10J rs. ar.; Vahncia-: de 9-J á 10 
ar. rs. oegi'in ríase. 

AVELLANAS.—Regulares existencias y se coti
zan de 3 á $5 qtl. 

AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $61 á $7 
liln-n v el eorapuesto de 6 á $RJ libra oro. 

BACALAO—El deNorutíga de $7? á $75 cnia y de 
Hnlifax d* 6f á 6Í; el robalo de 4 | á $ í í qtl. y la pes
cada dfl 4^ í $41 qtl, 

CAFE.—Hsy buenas existencias y se cotizn el de 
Puerto Rico de clases corrientes á bupno ríe $2:'| á 
"34 qtl. v superior de Hacie*da de $?3i á C4| qtl. 

CALAMARES.—Regulares pxiotene-aR y pe *ftti-
Jf er- i Intsg s -gun marea, do $1J á $8 los 48[l. 

CEBOLLAS.—Vegnlares existencias de las im-
oór'adss y F« e.otízHD, eegón precedencia y oftsdo de 
t8< 19 rs'. od. 

CERVEZA.—Continúa detallándole con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P. en botellas. 6 $45 doeena: fn 
i botellas v 4 tarros á $14? barril neto, y Globo tñ 
} tarros y í botellas á $4J las 24i2 botellas. D e l país 
se vende el barril neto de 84 medias botellas ó i t i - -
rros. á $11. 

mMINOS.—Cotizamos de $9 á. $10 qtl. 
CONSERVAS.—Buenas existencias v buena de

manda. Pimientos en i v ilatas. de 26 á''O reales 
Salsa de tomates á 16 rs. las \ latas y 20 reales i de 
latas. 

COÑAC.—El frsncéa, clases finas, se cotizan, de 
$25 á $26 el.: corrientes, de $10^ á12 id., é inferior 
de $6 á id., según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto eajo. seirún clase. 

CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de H á 
11 rs. lata. De Bilbao de 20 á 2? rs. lata. 

ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, cala 
de fi pomos grandes, á. $4}; idem 12)2, á $51; id. 12i4 
á $3.) iíí.. y de 12[8 á $2.—Los franceses de 15 á 16 
rs. eaia de UOIIIOR ebieos. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta
llándose de $ l i á $1} docena, según clase. 
. FIDEOS.—Lofi neninsnlares se cotizan, clase co-
«rientes de $31 á $4, y superiores, de $5J á $9 las 4 c 
L o s del país siguen detallándose de $3^ 4 $4 la? 4 c. 

FRÍJOLES.—Loa negros de Veraeruz se entizan 
de7J á r«. 8 ar. v los blsnens de, los Estados-Unidos 
de Pj¡ á 13| ra. ar , según tamaño, y los colorados de 
13* -5 137 rs ar 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $21 á $9 
csia sepíin marca. 

GARBANZOS.—Los chicos se cotizan de 6̂  á 7i 
rs. ar : los medianos de 8 á 9 rs id.; los gordos, de 
95 á 11 reales id,, y superiores á selectos de I2á16 
rs. ar. 

GINEBRA.—La marca "Campana1' se cotiza á 
á $6i garrafón, á •0Í eaja de íraequera y la elaborada 
en el psía de $3 á $5 gorrofón, 

HABICHUELAS.—De las chicas se cotizan de 6* 
á 7 r s . 

HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de, $8^ á $9.1 saco. 
Noefon»! de 7 á 71 

TITOOS.—Se detallan do 7 á 7| ro. c. los de Lene. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 

de $3? á sm 
JABON.—Marca Mallorca, Boaeb y Valent esea-

sea, y se cotiza de $nJ á $5J caja. El amarillo de Ro
ca mora, á J á f» caja. 

JAMONES.—La marea Melocotón y Ferris, se co
tiza de $ 18i qtl. á $'8J. T otras marcas, desde $17 
á *19 Qtl. 

LACONES.—Escaaos y se cotizan con demanda, 
de $"J á $t docena, según su estado y clase, 

LICORES. Cotizamos clase*) finas A $14 caja; a-
"isete. de $13 á $131 idem, 

LONGANIZAS.—Regulares la existencia y se co 
tiz-i dp 4 á 4^ rs. libra. 

MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $11 á 
$13? qtl,, v en latas, según clases, de 14 á l« Idem. 

MANTEQUILLA,—La nacional se cotiza según 
marca v tamaño del envase, do $1* á $22 qtl. 

OKEGANO.—Cotizamos de 7 á $8 qtl. 
P A P A S . - - L a s del país de'7 á 19 rs quintal y las 

americana, á 34 rs. barril. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza de 22 á 

30 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem. 
el americano de 25 á 30 cts., v el del paí'-- á 45 cts. 

PASAS—Surtido yse detallan de 9 á 1' rs. enia 
PIMENTON.— Corta demanda y se cotiza de $S 

á $11 ntl 
QUESOS, Existencias n gn'ares del de Pata-

erás se cotizan de $84J á $2^ qtl.. y Flandes de $20 
á $?0Í quintal. 

SAL.—La molida se cotila de 9 á 10 rs. faug. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceito, ds U 

f M j rs. lata. sOgHii dase y tamaRo E n tabalea de ]'-> 
á ]6 rerle^. 

SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á $3j caja, 
según marca. 

SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos «iiriido, 
de $5^ á $6 docena de latas, (James solas de $4i4 
$6 idem, y pescado de $4i á $4^. 

SALCHICHON.-El de Lyon, de 6} á 7 rs. libra y 
el de Arléa de 4 á 4:} rs. libra. 

TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$175 á $18 quintal. -

TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra
fón, de 19 S 20 rs, millar. 

TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos de 16i 
á 17 ra, arroba. 

TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de 12 á 
$121 qtl. 

VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas í 
i v grandes á $121 las cuatro cajas, 
VIN AGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea

les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $4 á 

$4i barril. 
VINO DULCE.— Con demanda, de $4 á $4-J ba

rril. 
VINO ALELLA.—Se hacen ventas de $32 á $38 

los 4 cuartos, se.gtin marcia. 
VINO TINTO.—Las esistenciae en primeras me-

• es ÍOII regulares y bis tipos firmes, detallándose da 
«31 á *?6 rupa 

mm 
Faro, Oib n-a goleta Expreso de Gibara 

patrón Kfte'xlla, admi e eargi y paffcjcroa por el 
muello de Paula, de mis informes fu uat"ón á bordo. 

9543 4d 3 3a 4 

i m m fle trre ía 

rAPORES-COUREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con el Grobism*. 

f rancés . 
Pura Ywacmz directo. 

I . i A F A J L S U 
C A P I T Á N S E R V A N 

Saldrá para dicho pnorto sobre el día 7 ds Marzo 
el vapor francés 

Admite oergs, á tiste y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimlcctos dfttf?!» 

para tedas las ciiid.ides importaotes de Francia 
Los eeB'ires empieadus y militares obtendrán gmi 

des »oiil v,ias ou Tinjar por esta línea. 
Hridnt, M'.t i tVn» T QpSKIi . Amarjw* ' í.iw.o í 

2598 81 26 8*-2g-

Lsnea de Wsrd. 
Sarrioío regalar de vaporea sorñol ftiaíricano» en

tro loa puertos slgDientos: 
Naeva-York, 

Cisafuegafl, 
Fiogreso, 
Veraeru», 

Habana 
Matautan 
Nassau, 
8tgo. de Cuba, 

Tuxpsn, 
Tamplco, 
Campeche, 
Frontera, 
Lagaña. 

Salidas da Nuava-York para la Habana y Matan-
ra», t o d o » loa miércoles i las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 

Halldaa do la Habana para NuoTa-York, losjuevo» 
y sábado», á las seis en punto de la tarde, como «i-
gná: 
VIGILANCIA Fbro, 28 
YUMUli l Marzo 2 
CITY OF WASHINGTOK 7 
SENECA , 9 
8ARATOOA U 
8EGURANCA... . , . . . . . . . < . 16 
OKJÜArtA -- 21 
YUCATAN 33 
YUMÜRI - 28 
V I G I L A N C I A . . . . , . , ^ 30 

Salidas de la Habana para puertos de México, á 
os onatro de la tarde, como elgae: 
SEGUR A N C A . . . Marro 4 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . 7 
DRIZABA -- 11 
VIGILANCIA , . . 14 
Y U M U £ 1 > . . . . . . . . . - 18 
SENErA. . , , , , . . 21 
CITI OP WASHINGTON «. 25 
SAKAVOGA i 8 

Para Nassau, Santiago do Cuba y Cienfuego». 
NIAGARA Marzo 12 
8ANTIAGO . . 26 

PASAJH-).—Estos iiemosos vaporea y conocidos 
por ia rapidez, seguridad y regularidad do sus via-
j-í». tieniando coiitodidadsK ejcce'eute» para posee
ros e».' »ee e«pafllt>»8* cámara» 

CORRBSPOHÍ>?.^OI i . — L A «'orrespondencia se ad
mitirá « R i c a m e n t e su la Administración General de 
Correos. 

CAHGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca
ballería hasta la Víspera del día de la salida, y ee 
admito carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Am»t5rdaE, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
pnertos de ia Amérios Central y del Sar OOB oocooi-
mientoB dirootos. 

P1.HTB8,—JEi este da i a OcTg.i para pnsrtos ás 
México, aeií. pagado por a d e i s T í í n d c «a moneda aise-
íioana 6 an eqniralacte. 

Para más poimenoiee dirigirle & lo» tgents*. Hi
dalgo r Oomn Obiípía númiro 36, 

0 1834 3124 Jl 

Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

MMBÜRSüEBA-AlERICAKá, 
Linea de las Antillas 

DBEDB CIENFÜBGOS. 
Faldrá para el HAVRE Y HAMBURGO con 

escalai en H A I T I Y ST. THOMAS SOBRE EL 
DIA 21 DE F E É R E R d el nuevo vapor oorrSo ale
mán, de porte de 18(57 toneladas 

capitán Sclilaefhe 

Pata ei ÜAVUli v UAMBUJiOUi coa oscai»» 
erentualoe en H A I ' f i , SANTO DOMINGO T ST. 
THOMAS, ealdrá SOBRE EL 8 de MARZO de 
1895 ei ripor oorrec elemán, de porte de 1762 tont-

c a p i t á n ü r o a m e g e r . 
Adcill-J o a r g » para lo» ciiQ-aoM puun-.:» j tatníslir; 

teasbordos con conoc i ia ieatos diructüí. para un grac 
n-imoro de puertos da EL'RCPA, AMERICA DJCL 
8ÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRAL! A, < c g ú n p«í-
roenores que se facilitan eu i» casa oons lgnatar ia . 

HOTA.—Laoargadestmadh fe puertea «a d<md« 
no toca el vaper , será t rasbordada en Hambargo 6 

e l Hftvra, A oonvenlencia de ta empreea. 
Admite p s s s j croB de prod y anc* ouaaiQt de pri

mara c&míira para St. Tboinas, i i imí , Havre y Ham
burgo, á piedlos arreglados, »abt« lo» qao '.mpoudrái! 
los coiisigaalarlua. 

La oarga so f iolbs por el a u d l l e <1« Cftbailsn», 
La c o r r a s p o a d e B C i a solo se recSbs 6tt Is. Adiarpis 

iBfl lTEiOIi l lFOEfáiTi, 
Los vapores de tsta linea hacen escala en uno 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga sufleiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro panto , con trasbordo eu ol Havre ó Hamburgo 

Para más pormenores dirigirse á los consignutarios 
cal la do San Ig'iacio ri 5t Apartado de Correo 729 

MARTIN, F A L K y CP. 
t! IT/Í» 'Stl-lfl N 

(SOCIEDAD EN COMANDITA) 

VL8JE DE EXCURSION A CANARIAS 
Con pasaje ñe ida y vuelta 

(Jrandes Fiestas de la Bajada de la Virgen 

EN SáNTA CRUZ DE LA PALMA 
El liermosó vapor españ'.1 

capitán 1K Jo-é ]fta Segara, 
de 4,Wü toueladaa, CLASIFICADO EN EL 
LLOYD INGLÉS 100 A 1, 8iiHr-.' de laHABA-
NA con escala en CAIBAEIEN, el día 10 
de Marzo, ; l las diez de la mañana DIREC
TAMENTE para 
Santa Crimle ia Palma 

ü&nta Crnz do Toneriífe 
TÍJÍm'Añ <íe (irán Canaria 

y Barceiona 
Este láj.ido vapor, eu su viaje exfiursio-

nieta á C i " A R T A S aáfíiitQ paaajtsroa á 
prteios módicos con bilí tes de ida y vue'ta 
valederos po r C I N C O M E S E S , con cuya 
tac lidad a la vez que podrán gozar de la 
fiesta ti adic onal do la BAJADA DE LA VIK 
GEN eu Santa Cruz de la Palma" y de las 
muchas que enloda !aprovincia se celebran 
en ka meses de Mayo, Junio, Julio y Agos
to, utili/ar n luego el billete para cualquie
ra, de los vapores do esta Empresa, qiiá 
(Kenfualmente hficen epcala en aquellos 
P'iprt s con destino ú ceta lala. 

Se detpacban también billetes de i la ao-
lamerit». Para comodidad de bs tenores 
p leajcros, «1 vapor estará atracado en la 
Hísbi.ina á los muelles de San JOÍ-Ó. 

Ló ddspaébai «UB consignatarios, 
C. BLANílH ¥ COMP., 

o m e r o s N U M . 2 0 
y fos HÍTs, Alvares y Cp., ea CaíbA-
rién. 

c 840 f)-l 

LLVEA «s CANARIAS 
EMPRESA 

D E 
V a p o r e a E s p a ñ o l e s 

(.'erreos de las Antillas 
DE SOBIMNON DE H E R i t l í B i . 

E L V A P O E 

CAPITÁN D. FEDERICO VENTURA 
Este hermoso, conocido y rápido vapor, 

que realizó su primor viaje en 10 dias, sal
drá de este puerto, vía Caibarien, el 21 do 
marzo á las 2 de la tarde, para 

Hanta Crnz de la Palma 
Puerto de la Orotava, 

Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Oran Canaria 

El vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle do Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 

El pasaje de Caibarién será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
de osta Empresa destiaados á esta carrera. 

La carga so embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 20 inclusive. 

Se despacha por sus armadores, San Pe
dro 0, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon
zález. 

a r o T A . 
Patücipamos á les señores pasajeros que 

el referido vapor volverá á salir para Ca
narias en el próximo mes de abril. 

Los que hagan viajes en el MAREA H E 
RRERA, pueden gozar la tradicional fiesta 
de la Bajada de la Virgen de las Nieves, 
que se celebra en Santa Cruz de la Palma, 

t sn a si 

P L A N T S T B A M 8 H I P L1NÍ3 
A INTo-w-lTork en 7 0 horas. 

Los ápldos vapores «correos americanas 

lliGOTTE Y 0LI?ETTE 
Uno <le ocU>e v^por»? saldrA de auto puerto iodon loi 

lañes, nüéfcoles y «áhaclo», 6 la una de la taidíi, con 
esoala eu C^jo-TTiieBo y Taropa. donde *© teman lo» 
t r e n a » , llegando ios paceros 4 NneTa-York «In 
cambio algnno, onsando por Jack«onv"il«, Savanah, 
Oliariestou, Eicnmond, Wpahlngtoa. Filadelfia y 
Baltimore. 8c T e n d ó n billetos para í^neTa-Orleann, 
8t. Louls, Chicago y todas lae pi inoipaleB ciudades 
da IOÍ Betados-nmdo», y para Europa eii combina
ción con IEW meloros IÍEC&B de vapore» que salen de 
Nuers-Yorli. RiUstoo de \áh j vneUa á Nm va-York, 
$80 oro 4!aírf(i;ii;¿. ftóc 'jo&iíiéotorfta haMi n el Cftí-
ieMino. 

Loa día :i« s&.'.iA& ia tapo»- a•> $« ctéeptkofavn p ú a -
portes d^Boaií» iU; ia¿ aa-úii de a i s E a r t a . 

Para «a.̂ « vomen-íres, «iirlgiTsíi í «c» «asitigaata-

J. J. Farr.s-worth 2«1, Braadvaj, Kueva Ycik. 
D. W. ifirugetaiU, Soo^riniemlente.— Faerto j 

Tampa. C « 16&-1 g \ 

fAPOBIS-GORBIOS 
DK LA 

añía Trasatláiitles 
Ai/TSS D S 

i i f orno i m % i m m . 

T1AJÉ EXÍEAORDIÜTAEIO. 

ian Agustín 
CAPITAN GRAU 

Saldrá para 
Tigo, Coruña, Santander, Bilbao y 

Pasajes, con escalas en San Jnan de 
Pnerto Rico 
el 5 de Marz? ¡í las 12 del día. llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carg â general para 
dichos pnertos. 

Tabaco para Vigo, Corana, Santander, 
Bilbao y San Jnan Puerto Rico. 

Los pasaportas se entregarán al reeibit' 
ios billetes de pasaje. 

Las palizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin enyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
De más pormenores impondrán sus conslg 

natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28, 
I2(í -24E 

ü l T&por-csrrs® ^ 

C A T A L U Ñ A , 
CAPITÁN CARRERAS. 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
?Jarzo á las 10 de la maúana llevando la corres
pondencia pública y de oficio. 

Admito pasajero1» para dichos pnertos, carga para 
Pto. Rico, Cádiz y Barcelona. 

Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lou billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna

tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu
las. 
Recibe carga á bordo imta el día 8 

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 

Etl vapor-correo 

Reina María Cristina 
CAPITÁN GORORDO 

Saldrá para Veraeruz el 7 de Marzo (. las dos de 
la tarde, llevando la correepondei iCia pública y de 
oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga abordo basta el dia 6 
Do más pormenores impondrán sus consignatarlcs 

M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 3Í 312-1 K 

LINEA DE Ü W - T O E K 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 

Bnropa, V e r a c m z y Centro 
A m é r i c a . 

Bo h a r á n tres mensaales , saliendo 
loa vapores de este puerto los dias 
I O , 2 0 y 30 , y del de W e w - T o r k los 
d í a s I O , SO y 3 0 de cada mes 

VAPO» CORKltO 
1 

CAPITÁN CASTELLÁ 
Saldrá para Nueva York ol 10 de Marzo 4 las 4 

de la tarde. 
Adrtite carga y pasajfsros, á los que se ofrece el 

baoa treto que esta ant igua Cumpaf l fa Ueue acredi
tado en sus diferentes lineas. 

Tamblón recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rottordan, Amberes y demás 
puertos da Kuropa con conocimiento directo. 

La carga ee rooibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondonoia solo «o recibe en la Adminis

tración da Correos. 
NOTA.—Esta Comp^flía tiene abierta cna pólisti 

Sotante, así para eata linea como para todas las do-
más, bajo la onal pueden fesegurarse todos los efecto» 
jua »s 0D)li«r<jnoD eB "tu» tapare». 

( ti 36 «H J 8 

L U I A D B LAS AITILLAS. 
NOTA.—Esta CompaSSía tione abierta una pólisa 

flotante, asi para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegnrarse todos los efectos 
que so emi'arijaen en sus vapores. 

W. Calvo y Comp.. Ofto'cB afimbro 3tl 

ÍÁLIJUA j ithU&AD* 

t * .Ukbtros «> -HÍ 41- ; « í i t - . o v l t t » • t i . . . * 
¿DIO ¿ i :-s.>i*. is-sr- i - , tubera. 

*í«»Tltft«et ». ' | üfsntlago ds Uab«.. * 
üíiara . . . í ¡ ,. l'cace.^.-..» 7 

KMrtfogn rt» Cu»»» v j .. E?>i.yftgte! .. . . . I 
•ÜICÍ'... 8 i f'M«rí!>'•'íí',><. "•»' 

WSBeVQMMO,. 
SA.L1ÜA. i UMBHLf.*» 

Ds PsMte-íüc-i el 
M Mayagllos;... „ , 
ra Ponoa.>. 

l^aerto-Príncips; 
oe Santiago de Cñba. 
tm íW}lín..,,.mr¿m»ii 

Ponce 
, 14 
. 18 

P u e r l o - P r í n o s p * . i í 
SsntiRgo de C^Lu.. ¿0 
Gibara. 
Nnevltas,. 
Habana... 

MOTAS. 
í>i se vlíje de Ida íeolbirí «n Paerto-Aiio-> io» ¿ S i 
de osd* raes, la carga y pasejeros que p«rs l» 

puertos del mar Caribe arriba expretado» y Pací8o> 
«ocdnzna el oorreo qnt, eale d» BSIOSIOD*. «i día 86 T 
do Cádiz el 30. 

8n eu vi.Me de regrese, entregará al roneo qu* ssJ* 
de Pnerto-Ulco «1 ffi la carga y pasajeros que condTit-
oa procedente de les puercos del mar Caribe y e;.; «1 
PaoiAoo, para Cádls y Barcelona. 

En la época de cuarentena, 6 sea desde el 19 de 
mayo al 80 de septiembre, se admita carga para Cá-
di'., Barcelona, Santander y Corufia, pero pasteros 
»61i para los dlthoos puntos.—M. Calvo y Cp. 

í S6 81Í-1K 

U N I A DE LA HABANA A COLON. 
En coraMnaolón con los vaporea de Nueva-York y 

oon 1% Compa&ia del Ferrocarril de Panamá y vapo
res de la cesta Sur y Norte del P&oí&eo. 
í 1 vapor-cor reo 

I 
capitsA.» Alda miz 

rt*l(irá el día 6 de Marzo, á las 5 de la tarde 
con dirección á los puerto» que á continuación »e 
extirosai), admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todv» los puertos de! 
Pacifico. 

La carga se recibo el día 5. 

Aviso á los cargadores. 
Eata CompaEla no responde del rutraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y mareas de la* 
méroanefsa, ni tampoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal envast* y filia de precinta en los mí»-
nto*. 

HAL1ÜA8. 

Oe ia Habana el día.. 8 
Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira. . . . . . . . 1?. 

mm Puerto Cabello.... 54 
Sabanilla 17 
C a r t a g e n a . 1 8 
CoWn 20 

«Puerto 1 limón (fa-
eslttt iTo]. . . . . . . 31 

LLEGADAS. 

& Santiago de Ceba el 9 
La Guaira 12 

. . Puerto Cabello.... 13 

. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 

Colón 1» 
Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

M S&utlago de Cuba.. 26 
Habana...... W 

Empresa de Vapores E s p a ñ o l a . 
Correos de las Antillas 

Y 

T m a p o r t e s M i l i t a r e s 
DE 

BOBRIÍTOS D E H E R R E R A 

S A N J U A N 
capitán i>. PERNANDO PEREDA 

;it:o vapor saldrá de etto puerto el dU 6 de Mar-
brero i l a 5 de la tarde, para ios do 

H 7 B r i T A 8 , 
G Í B A B MAY AHI 5 

BARACOA, 
e r A W í A f i A f i a o , 

CUBA. 
0ON8IONATASÍO8 

ííaavltae. Sros. D. Vicente Rodrigues y Op, 
Hü/ftra; Sr r« Wanue!'iafiiltf, 
Mayari: Sr. D. .Juan Oran, 
y ji'f.ídt; Sctít. Mun-i» t Oí. 
O-^-ítán»,».»'. Sr D. .Tosé de Ies Rio*. 

Sft despacha por «ns armadores, San Pedro (). 

VAPOR 

M A N U E L A 
CAPITÁN D. M A N U E L GINESTA 

Este vapor saldrá de este puerto el 10 de Marzo 
á lae 12 del dia, para los de 
wrgYI'TAÉL 

G I B A R A , 
BARACOA, 

CUBA, 
POlllJ A ü PRINCE, H A I T I , 

CABO HAITIANO, HAITI , 
PUERTO PLATA, 

PC MCE, 
ASUADHXA T 

PUERTO RfOíi 
Lsa pólUas par» la carga de travesía íolo »» ads-

t >n hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Naevitas: Sres. Vicente Sodríguss y CV 
Gibara: Sr. D. üffanaei d?. Silv». 
Baracoa: Sres. Monáf- y Cp. 
Cnba: Sres. Gallego, Meesay Cp. 
Port-au-Prinoe: Sres. J. B. Travieso y Cp. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poaco: Sros. Pritue Lundt y Cp. 
Mayagüe»: Sres. Schnlsey Cp. 
Aguadillo: Sros. Valle, Koppíscfa y 
Paertc-Kiec: Sr. D, Lndwig Düpiac». 
Se desoaoha por gas armadores San Pedro n. 6. 

I m S12-1E 

CAPITAN DON ANGEL ABARCA 
Saldrá para Sagua y Galbarióu todos los martes 

á la» sois de la tarde, llegará á Ssgaa los miércoles 
siguiendo viaje el mismo dia para Caibarifn á donde 
llegará los jueves por la mañana. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los viernes É las ocho de la 

mamaüana, y tocando en Sagua el mi.mo día lle
gará á la Habana todos los sábados. 

N O T A . 
Recibe carga los lunes y martes. 

O T E A . 
La carga que vaya para la Chinchilla pagará 28 

cts. además del flete por vapor. 

O O N S I C t N A T A B I O S 
En Sagaa la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibarién. Sres Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He 

rrera, San Pedro n. 6. 
I n. 35 312-1 E 

VAPOR 

A V I L E S 
CAPITÁN SANJURJO 

Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér
coles ) im S de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 

Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
«indo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 

RETORNO. 
Saldrá de Paerto Padre los sábados y llegará á Is 

Habana los lunes. 
S » dnfipunh* t>"' «n» armadnr"»». Ptidro n 

ms DE m m . 

B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M H S C A D E H E S 

HACEN PAGOS POR E L C A B U 
FACILITAN OAETAS DB CEÉDITO 

y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
S A N I T K A W C I S O O , N U E V A ORLEANS, ME
JICO, SAN JUAN OE P Í T R P T O R U ; o . T.OÍi. 
DUBS, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO. BREMEN, BERLIN, VIENA 
AMSTERDAN, B11ÜSELA8, ROMA, ÑAPOLES. 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASÍ COMO 80-
flRR TODAS LAS CAPITALES Y PUIÍBLOf 
DE 

E S P A H A E I S L A S U A K A E I A a 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO 

MISION RENTAS ESPAROLAS, FRANCESAS 
K INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADO» 
ON1DOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DP 
VAIiOBRS PUBLICOS. C ITHÍ) Ififi-IRN 

m : D J * x a Q Y c o i -
Liaüoa pagos por el cable glrsiu Ifttrw* COIÍX Í i» 

M 'Ista y dan cartas <!* oródltc «cbroNd«-S bA, F 
J<?'fta. New-Orleans; San Praneicco, Londrct, í 
<8, Madrid, Bereeloáa j d«m6* Pcp-Vale» y eladttd 

' •u^ rUíitft» de Uif í5i'.?¿!>»-*JBf<lr.* f ¥!<!.-&! a, a i c*/ 
«>bí8'odosJr.e ?'«••»•'•• S« (ftitW' - "= r'i—U-c'rt. 

• HH IfSK l K 

I O S , ^ Q T J X A H , , 10b 

HACKS PA&OS POli EL CABLE 
f a c i l i t o » caftft* de ©zfidi^s y git** 

le tra» 4 corsa y laraa TiHta 
«obre Nueva-Yoik, Nueva-Orleans, VeraoJits, Mév 
oo, San Juan da Puertc-Rlco, Loudm, Parí», BIL 

•«rmo, Turla, SSpíina, fe, i.tí ceme «ot>iB toü; 
capitales y pootlos dt 
S i S P A N A B XÍ3Z.AS G A N A B I A E 

GIRO DE L E T R A S 
Í.UJBA NÜM, ^S, 

ti 40 ' •-- K 

8, O ' K E i L L S , 8, 
ES^lIiRA A MEKCADJKRíüíJ. 

ñ A V m PAGOS POR E L CAIÍLI 
F a c i l l t a a c a ^ a s d© créd i to . 

Gtían letra* sobro Loudret, Ncv-Ycrk, Ns*- O» 
iean», Milán, Turín, Roma, véncela, Eloroacla, K* 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremer., Hamboí 
go, París, Hr.vre. ííantes, Burdeos, Mareella, Llllc 
Lyon, México. Veraonia, San Juan do Puerto-Fio* 
tie,, etc. 

Bobre todas If.s capitales y pueblos; sobre Psii&i* S 
aiailo/o'», Iblsa, Matón y Sanka Cru» de Taníiriío 

¥ KN E8TA ISLA 
Sabré Matannas, Cárdenas, Beniodloí, S»' .» üit-

ra, Caibarién, Sssrua ia Grande, Trinidad, ("«¡fro-
gos, Hancti-Spívlíu», Sdniiagi; .le íhibíi, V'eg'.- di 
Vriia, Mauiaiilllo. PSjMUf .'«i H.le., '.ilhur, 
'rtnoipc, Wáí»*,8*K» 

h 87 1S« K 

i l l ü i l E f i l 

Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 

S E C R E T A R I A . 
Do orden del Excmo. Sr. Presidente, se convoca 

por este medio á los señorei accionistaa de esta Em
presa, para que á las dos de la tarde del dia veinte y 
tiete del entrante mes de marzo, se sirvan c o n c u r r i r 
á IBB oficinas de la mii-ma, situadas eu esta ciudad en 
los altos de la casa calle de San Pedro número 6, á 
fin de celebrar la Junta general ordinaria prevista en 
el arlíaulo M de los Estatutos, qne tendtá lugar sea 
cual fuere el número de socios que asista. 

BQ dich* Junta se dará lectura á la Memoria que 
presenta la Directiva, expresiva de todas las opera
ciones de un gestión durunte el afie social vencido en 
31 de diciembre últim'-; so prnceierá á la elección 
de Presidente y de tre< Vocales uropietarios y dos 
tnplen es de la Junta Directiva, cujos puestos re-
cultan vacantes por c e s a c i ó n reglamentaria; á la 
e lcco iÓT también de otro Vocal de aquella, vacante 
por fallecimiento de sn propietario, y fe cubrirá ade
más cualquier otro cargn de dicha Junta que pudiera 
vacar; designándose por último los señores accionis
tas que han de formar )a Comisión de glosa á que 
haee referencia el articulo 51 de dichos Kstatutos. 

Y ee hace presente que con arréelo al expraiado 
artículo 51 de los mismos, quedan desde el día 26 del 
actaal en la Contaduría de la Empresa á disposición 
de los Sres. Accionistas qne quieran examinarlos, los 
libros, cuentas y demás documentos de'la Sociedad. 

Habana, 23 de febrero de 1895 —El Secretario, 
Mannel Mafias y ürquiola. C 348 8-J, 

Q 

a r z a p a r r i l l a 
dei Dr. A Y E R 

E S E L GRAN ^ 

Depurativo cié la Sangre 
TONICO NERVINO Y , 

C O R R O B O R A N T E . 
A t a c a y 

echa todos 
los httinores, 
curalaserup-
ciones cutá-
Ineas , de-
I v u e l v e 1» 
f vitalidad per
dida, y eli
mina todo 
germen d e 
enfermedad. 

Aquellos que padecen de indigestión, 
debilidad general ú otra dolencia 
engendrada de sangre impura, debe
rían tomar la Zarzaparrilla del Dr. 
Ayer. Da fuerzas á los débiles y en 
general reconstruye el sistema. 'Por 
•su medio los alimentos nutren el 
cuerpo, y se goza de un sueño reptu 
rador y de las dulzuras de la vida. 

E3T LA N 
Exposición Universa! de Chicago de 1893. 
Preparada por el Dr . J . C. Ayer y Ca., 

I.oivell, Mass., E . V. A . 
EF 'Póngase en prnardia contra imitacio

nes baratas. El nomine de—"Ayer's Sar-
«apnrilla " —lipnra en ¡a envoltura, y está 
saciado en el cristal de cada una de nuestras 
botellas. 

Sociedad anónima 

1E?A FABRICA DE HIELO 
Constituida la junta general ordinaria de esta Em

presa, en su segunda sesión anual, el día 24 de febre
ro, en la Cámara de Comercio, acordó suspender el 
acto prorrogando su continuación para el próximo 
domingo 3 de marzo, á las 12 del día. en los salones 
de la expresada Cámara. Monte 3, altos. 

Lo que por orden del Excmo. Sr. Presidente se 
anuncia para conocimiento de los señores accionistaa 
convocándoles al acto. 

Habana, febrero 26 de 1895 

C 342 
El Secretario, JS. Cambronera, 

4d-28—la-28 

Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
SECRETARIA. 

Por disposición de la Junta Directiva y en cum
plimiento de lo que prescribe el artículo 8? de lo» 
Estatutos y 39 del Reglamento de esta Sociedad, se 
cita á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que deberá celebrarse el dia 8 de Mareo 
próximo, á l-is doce del dia en las oficinas de la Em
presa, cilio de Agniar númaro 95, bajos, en la que 
se presectarán la Memoria, inventario y Balance del 
año social terminado en 31 de Diciembrd de 1894, é 
informe de loe señores glosadores de las cuentas co
rrespondientes al año de 1893; además debe proce-
derse al nombramiento de los señores Presidente, 
Vice-Presidente, siete vocales propietarios y seis su
plentes por haber cumplido y renunciado unos y h \ -
ilarso ausentes otros; así como se podrá tratar da 
asuntos de interés general. 

Haaana 26 da Febrero de lfc95.—Carlos Roga, Se
cretario. C 3P5 5-27 

COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 

E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1869. 
Oficinas: Empedrado número 43. 

Capital responsable, oro $ 25.255.231-.. 

Siniestros pagados en billete» del 
Banco Español $ 114.276 fe0 

Siniestros pagado» en oro hasta el año 
1894.. . . . . . : $1.227.496 72 

Popado á los Sres. González y Guerra 
por averias que sufrió el almacéa de 
livores Sol Cl, en el incend'O ocurri
do el 26 de Eoero de 1895 505-51 

Pagido á D? Dolores Tovar, viuda do 
Hernández, por el siniestro del solar 
San Francisco número 1, ocurrido el 
11 de Febrero de 1895 1.200-.. 

Prgido á I ) . Pedro Padrón y Padrón 
por averias que sufrió la cssa San M i 
guel 266, el día 11 d-* febrero de 1895. 283-67 

Pagado á D. Liborio García por avetiis 
que sufrió la casa San Miguel 26S, el 
11 de febrero de 1895 160-.-

$! .229.634-PC 
Pólizas expedidas en Febrero de 1895. 

oso. 

< á 

D. Sebastián Ruiz López 6.CC0 
los herederos de D. Domingo Banchs 

y A'ria't ñ-WO 
ü . Benitr Alvarez 3.0C0 
Da J i aquina, D* DomitiU y doña 

Carmen Pónt 4.0CO 
l>, Guillermo Mataguer 5.0C0 
D. Manuel Linares 4.CC0 
D. Francisco Burquets y Raiz 2.0CO 
D. Venancio Norií-ga 7.0(.O 
D. Jnan Trespalacios 4.0CO 
D. Aniceto Trespalacios 13.000 
D. Domingo Pérez y García M.rCO 
D. Toccás Gutiérrez y Fernández.. 7.500 
D. José López Grefio y Fragi 2.000 
D. Iíimón Derrego y Fernandez... 5.fC0 
D. Francisco García González 6.000 
I) . Manuel Ronco y Perna 14.0C0 
D. Daniel Difgo Luarca 1.0CO 
l). Manuel López Pióos 8.000 
D. Nicaaio Tmjillo y Pérez 1.000 
D. Francisco Portillo y Rodrigo 4.000 
D. Jesús Bolaño 1.200 
los Sres. Engallo y Valle 5.000 
D? María Josefa Znazo y Laotuer.. 25.000 
D. José Clodomiro Barrena 700 
D. Francisco Ruidiaz 700 
D. Joré López y Hno 2.5C0 
D. JosóVallia 1.5f0 
D. Antonio Fernáodez y Rodríguez. 29.000 
D. José Torren» y Gorgoll 700 
D. José Alvarez y González 800 
D? Mercedes Tosta de Alvarez 8< 0 
la Sra. Condesa de Lombillo 12.000 
D. Alberto F. Díaz y Navarro 25.000 
D. José Antonio Moñiz y Gi rc ía . . . 6.CC0 
D. Manuel Fernández y García l.CKO 
D? María Ana Suárez y Artig* 1.0C0 
D? Teresa de los Reyes, viuda de 

Fernández 1.000 
D. Silverio Llano y Aguirre 10.000 

Total. 227.400 

Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
tnienton mercantiles, y terminando el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á lo i 
días que falten para su conclusión. 

Habana, 2? de Febrero de 1895.—El Consejero 
Director de torno, Bernardo I . Domínguez.—La 
Comisión ejecutiva, José Crusellas.—Peregrino Gar-
ríi . fMOO ftlt 4-3 

S o É M B W a i s a áe M ú m w . 
En cumplimiento de lo que previene el artículo 26 

del Reglamento, do orden del Sr. Presidente se cita 
á las señores socios para la junta general ordinaria 
qne debará llevarse á cabo el domingo 3 del entran
te mes de Marzo, á las 12 de la mañana en lo» galo
nea de la Cámara de Comercio, la cual ocupa la casa 
número 3 de la calle del Principe Alfonso, con el tin 
de proceder á la elscción de la nueva Directiva que 
ha de regir loa destiáoa de la Sociedad durante el 
bunio do 1895 á 1897. 

Y obedeciendo el que la expresada junta no se ve
rifique esta vez, en el Casiao Español, donde hasta 
la facha ha sido costumbre realizsrla, á que en el c i 
tado día no se puede disponer de los salones de d i 
cho Ins ituto, por haber de celebrarse en ello» el 
baile infantil que anualmente tiene efecto en los mi»-
mos, se hace pública la causa del cambio de local 
para general conoc'mieato. 

Habana, 21 de febrero de 1895.—El Secretario, 
Jaan A. Murga. C 323 9d-23 8a-23 

m m m ALMONEDA FUBUM 
FUNDADA EN E L ANO D E 18S?. 

de fíenoyés y 66raei. 
Situada en la calle dt Justin, entre la$ de Baratiti» 

y San Pedro, al lado del eafé L a Marina. 
El martes 5 del actual, á las 12, se rematarán con 

ntervención del señor Corresponsal de Lloyd Anda-
:\iz. 58 piezas de dril piqué de algodón, de color con 
2n79if.O metros por 66 centi., 15 pieza» de percal gra
na y azul de algodón con 702(10 por 77, 28 pieza» dril 
ie a'godón de color con l,210i40 por 74, 2 piezas ale
manisco de algodón con franja con IOI16O por R\4, 29 
piezas olanda mallorquína con 829j90 por 67, 7 pie
zas muselina blanca de lana con 228i30 por 100 y 9 
piezas surah seda de color con 438i50 por 53. 

Habana 19 de Marzo de 1895.—Genové» y Gómez. 
2528 3-2 

—El marte» 5 á las 12 se rematarán igualmente 30 
ieza» dril con 1424if.5 yarda», lü docena» corbatas, 

_. 85,10 idem del 14\ 10 idem dol 81, 10 del 157 y 
10 idem "Centro Asturiano." 

Habana 19 de Marzo de 1995.—Genovés y Gómez. 
2529 3-2 

J L V K O S . 
A V I S O . 

El escritorio do los Sres. He^ry y B. Hamel y Cp. 
se ha trasladado á la calle ce Hamel nüm. 11, esqui
na i la cafll de Hospital- 1 elefono 1474. 
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DOMINGO 3 DE M1RZO DE 1895. 

H 

POR L A PATRIA 
E r a natural que así aconteciese: el 

Gobierno está decidido á enviar inme
diatamente á esta isla, juntos, cuantos 
medios crea eficaces para el manteni
miento del orden. A s í nos lo comunicó 
anteanoche el último de los telegramas 
polít icos de Madrid que publicamos en 
nuestro número de ayer mañana. A s í 
tenía que suceder ante los hechos que 
ES desenvuelven en esta íslít, merced á 
1& insensatez, falta de patriotismo y 
para decirlo de una vez, á la criminali
dad de los aventureros alzados ingra 
tamente en armas contra la soberanía 
de E s p a ñ a en esta Antilla. L a salud 
de la patria debe ser siempre la prefe
rente atención de los gobiernos, y á 
conservarla lozana, á preservarla de 
riesgos más ó menos amenazadores, 
acoden en toda ocasión los poderes pú
blicos. 

Todos los partidos de la Península 
han estado contextes en eLParlamento, 
como ya lo estaban y estarán fnera del 
mismo, para pedir al Gobierno que no 
omita sacrificio, por oneroso que sea en 
último caso para el contribuyente, á fin 
de mantener enhiesto en la Gran Anti
lla el pabellón nacional, en el cual se 
simbolizan con la soberan'a de la pa
tria, la paz pública, base de la libertad, 
y la civilización del país, fandamento y 
factor de su prosperidad y riqueza. L a 
patriótica actitud de las Cortes ha con
venido, como no podía menos, con la 
resuelta disposición de ánimo de los 
partidos antillanos, si atentos al bie
nestar y progreso de la isla de (Juba, 
oada cual desde su particular punto de 
vista, unáaimemente celosos de la pe 
rennidad del poder español en esta A n 
tilla. 

Los genera'es Pando, Sanz y López 
Domínguez, abundando en idénticos 
sentimientos respecto de la integridad 
nacional, han levantado su voz en el 
Congreso para demandar los prime
ros, y prometerlo solemnemente el ter 
cero, con su elevado carácter de Minis
tro de la Gnerra, qne vengan á Cuba 
cuantos elementos sean menester para 
restablecer el orden público aquí per 
turbado, <lporqae el ejército arde en de 
aeoa de castigar á los enemigos de la 
patria.1' Estas palabras, según nos co 
munieó el telégrafo, f aeran acogidas con 
grandes aplausos por todos los partí 
dos políticos. 

ÍTo son éstos los instantes de exten 
demos en consideraciones generales 
acerca de la reaolación del Gobierno de 
enviar á esta Antilla cuantos soldados 
y barcos se necesiten para combatir al 
enemigo armado de la nacionalidad 
Nnestro deber patriótico consiste hoy 
en apoyar incondicionalmente á los po 
deiea públicos de la Patria y en unir 
nuestro acento, no importa que á trae 
que de repetir lo que ya dijimos, ape 
ñas se alteró aqní el órden público, al 
de los legisladores y ministros que con 
dena el movimiento separatista y anun 
cia la esforzadísima defensa de la sobe 
ranfa y de todos lo» derechos nnoiona 
Ies en ünba. 

Y sí siempre, en identidad de cir 
eunstancias, sin una sola indigna ó me
drosa vacilación en el ánimo, procede 
riamos de igual modo, porqne para e) 
DIAEIO DE LA MARINA como para cnan 
tos españoles aquí residen, sea cual 
fuere su filiación en la polít ica local, 
el culto d é l a nacionalidad no sólo está 
sin discusión por cima de todos los de 
más principios, sino que es requisito 
indispensable de toda provechosa re 
forma, de todo sesudo progreso, se 
acrece, á ser posible, nuestro entusias 
»no patriótico, |ante la consideración, 
ya hecha y enaltecida por nosotros, de 
que el Gobierno y las Cortes, con gran 
deza de intención y profando alcance 
político, no han titubeado un solo ins 
tante, ni podrían tampoco hacerlo por 
razones de dignidad nacional, como las 
que expuso elocuentemente en el Sena 
do el eminente hombre de estado señor 
Sagasta, en continuar serenamente la 
discusión del proyecto de reformas 
A s í se demuestra qne si tiene la Patria 
fnerza material para dominar no ya 
un» revnelta como la que intranquiliza 
hoy aquí los espíritus, sino la más for 
SDídable rebelión separatista que pudie 
ra surgir, tiene asimismo sobrada fuerza 
moral y política para enviar á los es 
pañoles leales de Cnba, que lo son en 
su abrumadora mayoría estos habitan 
tes, el gran remedio de la justicia con 
tenida en el plan liberal y descentran 
¿»dcr de IBS reformas. 

iQné tnncho, pues, qne aprobemos 
y «pojemos sin reparos ni anfibologías 
las disposiciones del gobierno para 
manteneL aquí la soberanía indeclina 
ble de España? 

LAS REFORMAS APROBADAS, 
E l señor ministro de Ultramar, en 

telegrama de ayer, comunica al Excmo. 
Sr. Gobernador General lo que signe: 

" E l Senado acaba de votar por una
nimidad el proyecto de reformas." 

" E L CONDE D E VENADITO" 
Ayer llegó á Paerto-Eico, el baque 

de nuestra marina de guerra donde de 
Venadito. 

La cuestión de orden público 
D E M A T A N Z A S . 

(Por telégrafo.) 
Marzo 2, 8 y 40 mañana. 

Ayer fné encontrado por sus fami
liares D . Federico Núñez, pertenecien
te á la partida de Ibarra. Llegará á 
esta cindad por el tren de Sabanilla, 
con objeto de acogerse al indulto. 

L a partida se halla completamente 
dísaelta. No queda nadie de ella con 
armas. 

Ayer conferenció el hacendado don 
Basilio Cortés con el Comandante ge
neral de Matanzas, Sr. Prats, solicitan 
do autorización para crear una compa
ñía de Voluntarlos en Banagüises . 

E l Sr. Cortés sólo pide que se le con
cedan ajmamentos. 

Mendoza. 

F O L L E T I N . 

CARTAS A LAS DAMAS 
ESCEITAS EXPRESAMENTE PABA E L 

" D I A B I O DE LA M A E I N A . " 
Madrid, 8 do febrero de 1895. 

Dsspnóa del lamentable accidente acaecí 
éc el día 31, ei mal no recuerdo, cuando la 
embajada marroquí ee dirigía á Palacio, 
mudtas personas se han apresurado á aga 
rajar máa que nunca á los enviados del 
Sultán. 

L a marquesa de Squilache, por conducto 
del general Martínez Campos, invitó á su 
soiree al representante de S. M. Sheriñana 
y demás personal de la embajada. L a ma 
yor parte de la sociedad aristocrática ha 
liábase reunida en aquella morada, espión 
didamente iluminada y embellecida con 
profoflion de flores. Ostentando bandas y 
cruces, como en las recepciones oficiales, 
acudieron los diplomáticos y personajes po
líticos. Sidí Brísha se presentó luciendo so 
bre el jaique blanco las insignias de la gran 
cruz del Mérito militar con que acaba de ser 
agraciado por el gobierno español. 

Tomaron asiento, loa moros, en uno de 
los divanes del salón principal; colocóse al 
lado del embajador la marquesa de Squila 
che, que cruzaba su pecho con soberbia me
dia luna de brillantes, como agasajo á sus 
huéspedes. Los intérpretes faéronle presen
tando á lo más granado de la concurrencia. 
L a condesa de San Luís y la señora de Cas
tellanos, arrancaron exclamaciones de ad
miración á los hijos del Profeta. Estos mos
tráronse muy cumplidos; el baile les gustó 
mucho, y dijeron que nunca habían visto 
tantas mujeres reunidas.... Uno de ellos 
«e fijó en una señorita, cuya perfección en el 
baile le llamó la atención; y como su insis
tencia en mirarla fuese notada por otras 
amigas de ésta, fueron á decírselo á tal 
tiempo que el embajador y su séquito se di
rigían al comedor: "Has hecho la conquis
ta de ese moro", decía una. "Parece que le 
gastas", añadió otra. "Mucho, pero mucho," 
exclamó el moro volviendo hacia el grupo 
juvenil su expresivo rostro. 

También fueron los moros á la reunión de 
los condes de Casa-Yalencia en su precioso 
hotel de la Castellana, donde por primera 
v r z este ano la hermosa serré hallóse abier-
tej y, laciendo B U fantástico aepeoto. T oo • 

Matanzas 2 de marzo ) 
(1 y 30 m. tarde). ] 

C o n d u c c i ó n á l a H a b a n a de J u a n 
Grualberto Grómez. — P r o p ó s i t o s 
de los insurgentes.—El joven F e 
derico KTuñez y s u p r e s e n t a c i ó n . 
—Angustias de s u padre.—En l i 
bertad.—Presentaciones.--La par 
t idade J a g ü e y Grrande.--ZiOspri 
s ioneros p o l i t i c e s . - D i s p o s i c i ó n 
G-ubernativa.—Sin novedad. 

Ampliando mi telegrama sobre la 
oonducción á esa ciudad de Jnan 
Gaalberto Gómez, diré que éste faó sa 
cado esta mañana á las seis del Castillo 
de San Saverino en unión de los indi 
vidaos de su raza José Alonso y José 
Tapíala Piedra, y entregados al tenien 
te de la Gaardia civil, señor Martínez, 
qnien loa presentará en la Capitanía 
Gráneral. 

J u i u Gaalbarto Gómez, coi gran 
desenfado y con marcadas maestras de 
disgusto por el fracaso del movimiento 
separatista, leñrió en voz alta en 
el Anden de la Estación, los incidentes 
que le ocurrieron durante su psrmanen 
cia en el monte y los propósitos qne 
abrigaban de que cuando se hubieran 
sublevado todos los comprometidos en 
el movimiento, en los pueblos de la 
Güira, Unión, Alfonso X i T , Santa 
Ana, la Guanábana y otros puntos qne 
no recuerdo, irse todos á reconcentrar 
cerca de Ibarra, para una vez reuni 
dos, dar el golpe de mano á media no
che del domingo último, asaltando los 
poblados de Santa Ana y Unión de 
Eeyes. 

E l principal apoyo con que contaban 
era la cooperación de la partida del 
bandido Manuel García, pero sufrieron 
el gran desengaño y fné para ellos el 
mayor contratiempo el encuentro que 
envo la citada partida con la guerrilla 
y la Guardia civil, que dió por resulta 
do la muerte del famoso bandido. 

E l descontento de ellos fué mayor, 
cuando se encontraron caei solos en 
Ebarra, viendo que los comprometidos 
no respondían al llamamiento y no 
encontraban el suficiente apoyo eu los 
pueblos de la cercanía, pues sólo lle
garon á reunirde unos diez y seis in 
divídaos, de éstos la mayor parte sin 
caballos. 

Refiere asimismo Juan Gaalbarto 
Gómez que al ser tomado el campa
mento de los Cuevales de Santa Elena, 
ellos vieron venir la tropa y que los 
centinelas avanzados dieron la voz de 
alarma, montando todos á caballo por 
mandato del cabecilla López Colonia, 
hacióudose él cargo de la joven Ampa
ro por habérselo así ordenado el jefe de 
la partida. 

Mientras ellos estaban en esta opera 
ción las tropas adelantaban terreno y 
estaban próximos á caer prisioneros; 
pero entonces López Coloma dió la or
len de partir. 

Ko pude oír bien que inconveniente 
se presentó para la conducción de la 
joven Amparo por Juan Gualberto pero 
lo cierto es que López Coloma, q u í ya 
iba en retirada, tuvo que volver á hm 
oerse cargo de ella y llevarla en su pro 
pía cabalgadura. 

Juan Gualberto mientras tanto to
maba las de Villadiego, no teniendo 
resultado fatal para él la persecución 
que se le hisso debido á que el caballo 
de García Carchano, su perseguidor, se 
enoabritó con los disparos. 

Todas las manifestaciones hechas 
por Juan Gualberto Gómez, fueron oi 
das por un numeroso público, que eu 
su mayoría condenaba su actitud. 

E n el tren de Sabanilla, según les in
formé con oportunidad, l legó á esta 
jiadad acompañado de su señor padre 
el joven D . Federico Núñez , que figu 
ró en la partida del cabecilla López 
Coloma. 

E l joven Núñez fué presentado por 
•ms familiares al Gobernador Militar, 
que después ordenó que eu padre se hi
ciera cargo de él. 

Parece qae dicho joven, cuando 
el asalto y toma del campamento por 
el Jefe de Policía Municipal Sr. García 
Carchano y la guerrilla que manda el 
capitán O bregón, se encontraba dur-

mo sobre el obscuro fondo do las magníficas 
y elevadas plantas que recuerdan por su 
exuberancia las que crecen al calor del sol 
de los países orientales, destacábanse los 
blancos jaiques de los enviados del Sultán, 
formando delicioso contraste con los trajes 
de las damas, todo contribuía al recreo de 
la vista, no cansada de contemplar tantas 
bellezas. 

Sagún parece, á nuestros huéspedes Jes 
faó más grato ver á las señoras en traje de 
baile en la sairée de la marquesa de Squila 
che, que con cuerpo alto, sombrero y toilette 
de visita, que es como vestían en la matinée 
de los condes de Casa-Valencia. 

Eatoa i frecieron á los marroquíes, en la 
serré, un lunch á la oriental, compuesto ÚQ 
té con plantas aromática», arroz con leche, 
dátiles, plátanos, etc ; poro ellos prefieren 
el buffet á la europea. 

Esto demuestra, como bien dice un cole
ga, que se van haciendo á nuestras costum
bres; y en efecto, parece que entienden más 
de lo que se cree. Les gustaron mucho el 
pas á quatre, los rigodones y el vals; pero 
sobre todo el primer baile, el cual vieron 
bailar con sumo agrado. 

Para dar mayor atractivo á la fiesta, la 
encantadora hija menor de los condes y la 
bella Purita Marín bailaron con suma gra
cia unas sevillanas, danza que hubieron de 
repetir á instancia de los devotos de Alah. 
También á ruego de muchas damas uno de 
los caides entonó con gran afinación una 
sentida canción en árabe, con acompaña
miento al piano, de malagueñas. 

Cierta condesa, á quien habían pondera
do la hermosura de los ojos de uno de los 
caides, hallábase ante él contemplándolos, 
cuando acertó á pasar por su lado una do 
sus amigas, y le preguntó: "¿Qué haces 
ahí?" "Estoy mirando los ojos de este mo
ro que son muy hermosos," repuso la con
desa creyendo que el caid no entendía el 
español; pero él, con marcada sonrisa ex
clamó: "Hermosos yyiios, no, esos"—y se
ñaló los ojos de la dama. 

E l miércoles asistió la Embajada marro
quí á la recepción del ministro de los Esta
dos Unidos y de su distinguida esposa Mad. 
Taylor. 

También obsequiarán con una fiesta en 
su suntuoso palacio á loe enviados del Sul-
tin, los Sres. de Cánovas del Castillo; v^on 
o'.nt familiar, el general Ifcf&á'i Oa^pue, , 

miendo, despertándose á los primeros 
disparos, pero como quiera que es cor 
to de vista, y en un encuentro anterior 
había perdido los lentes, determinó 
quedarse dentro de un cañaveral 
mientras sus compañeros huían. 

Llegada la noche Federico Núñez, se 
encontró solo, sufriendo bastante á con 
secuencia de la falta de conocimiento 
del terreno, como así mismo por el des 
fallecimiento en que se encontraba al 
dia siguiente, que pudo llegar al inge 
nio Triunvirato, y donde fué recogido 
por D . Juan Hernández. 

Mientras Federico se encontraba en 
esa embarazosa situación, su pobre pa 
dre, casi medio loco y con el corazón 
embargado por la zozobra y la triste 
za, recorría todas las inmediaciones 
del Limonar, en unióu de los hermanos 
Aoevedo y de gran número de veoi 
nos, tanto peninsulares como cubanos 
que le prestaban su cooperación y le 
ayudaban á buscar á su hijo. 

Pero cuando mayor fué la angustia 
del desventurado padre, fué al tener 
conocimiento del tiroteo de la tropa con 
la partida cerca de la Guanábana, y 
de que su hijo no aparecía, y que ni los 
presentados ni los prisioneres podían 
dar razón de él. Ese pobre padre ha es 
tado tres días sin probar casi alimento 
alguno, y sin darse un momento de des 
canso, por una calaverada de su mal 
aconsejado hijo. 

Si ellos, qne hoy son jóvenes y que 
en su mayoría no tienen refleixón 
comprendieran lo que es el cariño pa 
ternal, no se atreverían á meterse en 
empresas tan quiméricas como en la 
que se han metido, y menos en la pre 
senté circunstancias, en que el Gobier 
no de la Kación, hace justicia á los hi 
jos de este pueblo, concediéndole nue 
vas leyes y un porvenir provechoso pa 
ra su fomento y riqueza. 

E l moreno Paulino Alfonso y el blan 
co José Villar, pertenecientes á la par 
tida levantada en Ibarra y que fueron 
ayer detenidos por fuerzas de Volun 
tarios de Sabanilla, y conducidos por 
la noche al Castillo de San Severino 
han sido puestos en libertad en la ma 
ñaua de hoy por disposición del señor 
Gobernador Militar de estt plaza 

Dichos individuos se han trasladado 
á sus domicilios. 

A l Alcalde Municipal de Cuevifcas 
se han presentado un individuo de ape 
llido Valladares y otro conocido por 
Sacristán, los cuales pertenecían á la 
partida organizada porMarrero, en J a 
güey Grande. 

También se ha presentado en Santa 
Ana,e l moreno Eugenio L i z a , perte 
neciente á la partida de Ibarra, y que 
según noticias era el que servía de 
mandadero. E l Moreno Laza , fué trai 
do á esra cindad por un guardia Mnni 
nicipal y llevado á presencia del Go 
bernador Militan 

De la partida de Jagüey Grande no 
se tienen noticias á pesar de los contí 
unos reconocimientos que se hacen por 
las fuerzas del ejército en aquellos lu 
gares que se creen más sospechosos 
por ¡o que se supone se haya corrido 
á Jagüey Chico ó se encuentre disper 
sa. 

Los prisioneros de la partida de Iba 
rra se encuentran aúa en el castillo de 
San Saverino y reeibdn toda clase de 
atenciones por parte del gobernador 
de la fortaleza. 

L a joven Amparo OÍ ta está en una 
h*bitacióu separada y no da muestras 
de abatimiento; está muy conforme por 
el buen trato que se le da. 

Hasta la una de la tarde no se había 
recibido noticia alguna en el Gobierno 
Militar con relación á la alteración del 
orden público. 

Todos los Alcaldes comunican al 
Gobernador Regional que en sus res 
pactivos términos no ocurre novedad 
alguna. 

Mendoza. 

PEISIONEROS DE QUERRA. 
E n telegrama que el Gobernador Mi 

litar de Santa Clara ha pasado al E x 
celentísimo Sr. Gobernador General 
dice: 

'Comandante Ferrer, Alfonso X I I E 
dice que bandidos divididos en dos gru 
pos, se dirigen uno á "Guayabo" y otro 
á "Cocodrilo". Se les persigne activa 
mente: han sido presos Pedro García 
bandido peligroso, Juan Estable, A n 
tonio Ortiz y Felipe Eomero." 

MÁS PRESENTADOS. 
E l Comandante Militar de Matanzas 

en telegrama de ayer, da cuenta al E x 
celentísimo Sr. Gobernador General, de 
que hasta las 11 de ayer se han presen 
tado cuatro individuos de la partida de 
Coloma y tres de la de Marrero. 

LO DE BAIRE 
L a comisión del partido autonomista 

de Sintiago de C i b i que fué á con
ferenciar con los amotinados deBaire, 
ha telegrafiado al señor General L a 
chambre, Comandante General de San 
tiago de Cuba, que los reunidos en 
B i i re continúan en la misma actitud 
pacífica dando gritos de ¡viva Cuba es 
pañola! ¡viva la autonomía!, habiendo 
pedido un plazo de diez días míis por 
motivos que la referida comisión expon 
drá ante dicha autoridad cuando He 
gue á la capital de Oriente. 

JUAN GUALBERTO GÓMEZ. 
E n la mañana de ayer se presentó á 

la primera autoridad Juan Gualber
to Gómez, y poco después fué condu 
cido á la fortaleza delMorro. 

E i jueves llegó á Cienfuegos, conti 
uñando viaje para Santiago de C a t a 
en el vapor Antinógenes Menéndcz, ei 

Los marroquíes no saldrán descontentos 
por falta de atenciones. E l Madrid dorado 
está echando la casa por la ventana en ob
sequio de ellos. Casi todos los de la emba
jada ostentan la cruz de Isabel la Católica: 
y según creo haber dicho, mucho son las 
señoras que han lucido la media luna como 
la joya más ad-hocy el mejor adorno de su 
tocado. 

El embajador de Marruecos ha entregado 
con destino á la Beneficencia, diez mil pe 
setas. 

El Secretario de la embajada y demás 
moros, pasean casi á diario jpor el Retiro; 
y son también muy afloionados á visitar la 
Casa de Fieras. 

Cuando no tienen que acudir á alguna 
matinée, pues á caai todas hállanso invita
dos, so retiran al hotel á las cinco y cuarto, 
hora en que se verifica la comida y toman 
por supuesto el célebre alcuzcuz, con carne 
de carnero, verdura y diversas golosinas. 

Todos ellos dicen que Madrid es bono, 
pero suspiran por volverse á su tierra, don 
de dentro de un mes harán riguroso ayuno, 
por entrar en el Eamadán. 

L a verdad es que cuando los moros se 
pasean por los salones de las más ospléndi 
das moradas madrileñas, al ver sus arro
gantes figuras envueltos en blancos albor
noces, al lado de tantas damas hermosas y 
bien prendida, se evoca el recuerdo de las 
cristianas y de loa musulmanes y vienen á 
la memoria las orientales de Zorrilla. 

"Bien venido, señor embajador", dícenle 
los anfitriones, adelantándose á su encuen • 
tro. "Que Alah os guarde, contesta Sidi 
Brisha en castellano, y que su bendición 
caiga sobre esta casa." 

L a figura del representante del sultán de 
Marruecos es muy venerable. Lleva sobre 
el turbante el jaique de lana blanquísimo y 
ostenta en el pecho las placas de las gran -
des cruces de Isabel la Católica y del Mé
rito Militar. 

Cuando le presentaron á Castelar, Sidi 
Brisha y su secretario se pusieron en pie al 
oír el nombre del gran tribuno: y el emba
jador, dándole la mano con efusión le dijo: 
"Tu nombre es grande como tu genio y lle
ga hasta nosotros para que admiremos los 
dones con que Alah distingue á los que e lige. 

Cuando le presentaban alguna granadina, 
exclamaban: "¿De Granada? ¡Es nuestra! 

nuestra! ¡ 4 M le bendiga!" i 

segundo batallón del regimiento de Isa-
bal la Catóiioa, al mando del coronel 
D. Fidel A . Santosoildos. 

Noticias de E l Correo de Matanzas: 
" E l Alcalde de Guamutas manifestó 

ayer tarde al Gobierno que tenía cono 
cimiento de q m Uabían desaparecido de 
aquel término varios individuos á los 
cuales persigue con fuerzas de policía. 
Guardia civil y voluntarios, habiendo 
detenido tres, acerca de los cuales dará 
detalles hoy. 

— E n Colón se presentó aver un in
dividuo de la partida de J a g ü i y Gran
de, llamado D. Leopoldo Acevedo fler 
nández. 

Anoche se presentaron tres más, cu
yos nombres ignoramos. 

— E l Alcalde del Roque participa 
que en su término no ocurre novedad, 
y que ha armado de rifles á cuatro guar
dias de caballería y cuatro de infante
ría para la vigilancia nocturna. 

—Ayer tarde salieron para Jagüey 
Grande 50 hombres del regimiento de 
María Cristina, ai mando de un capi
tán y un teniente, por la linea de Ma 
tanzas. 

—Hoy ha entrado en esta provincia 
la guerrilla del regimiento de Isabel la 
Católica, que se dirige á Jaginy Gran
de, con el fin de coadyuvar a la perse 
cución de la partida allí levantada. 

—Ayer llesraron por la tarde á esta 
ciudad unas 20 familias procedentes de 
Jagüey Grande, para residir aquí 
mientras duren los actuales acontecí-
mientos. 

— E l Excmo. SÍ*. General Prats ha 
ordenado al Comandante Militar de 
Colón, Sr. Molina, pase á Jagüey , po
niéndose allí al frente de las fuerzas en 
operaciones contra los insurgentes." 

U L T I M A S NOTICIAS. 
L a partida del módico Marrero está 

completamente dispersada y ea perse 
guida por fuerzas fraccionadas. Desde 
ayer empezaron á presentarse á las au
toridades locales. 

Han sido ocupados once caballos y 
efectos de la partida y entregados al 
Teniente Coronel Comandante Militar 
Jefe de operaciones. 

E l Gobernador militar de Matanzas 
comunica que los armamentos recogi
dos en los linderos de Guanábana, de 
que dió cuenta antes de ayer, lo fueron 
en la finca Ignaoia E i vista de nuevas 
confidencias sobre existencia de otros 
salió esta mañana el capitán Obregón 
con fuerzas de Pizarro para nuevas 
operaciones. 

E L COLERA. 
Según telegrama que nuestro Cóneul 

de España en Montevideo, ha dirigido 
al Sr. Ministro do Ultramar y éste al 
Excmo. Sr. Gobernador General, el día 
25 del mes anterior, se han presentado 
casos de cólera en aquella capital. 

Buque de guerra 
E n la tarde de ayer fondeó en este 

puerto, procedente de Nuevitas, el cru 
cero de nuestra marina de guerra A l 
sedo. 

P A N T E O N N A C I O N A L 
G U I L L E N D E C A S T K O . 

Marzo 3 de 1569. 
De D.Gnil lén de Castro y Belvis dice 

Lope de Vega en el Laurel de Apolo: 
" E l espíritu ardiente 

de don Guillén de Castro, 
á qnien de su ascendiente 
faó tan feliz el aetio, 
que despreciando jaspe y alabastro, 
piden sus versos oro y bronce eterno, 
ya ee enoje Marcial, ó endulce tierno." 

Y con efecto, el insigne escritor cu 
ya vida conmemoramos hoy, como poe 
ta lírico y dramático, no tuvo quien lo 
aventajara más que el mismo Lope. 

De sos obras dramáticas, que p « a n 
de cuarenta, dice el célebre ciít ico Me 
sonero Eomanos: 

"De todas se deducen muy bien las 
exquisitas dotes en ingenio inventivo 
intención dramática, vigorosa entona 
ción, inspiración galana y elevado gus 
to poético, que adornaban al autor." 

Entre esas otras figuran U l Oonde 
Alarco, de asunto que en Cuba sirvió 
á Milanés para su drama de igual nom 
brt; Las Mocedades, L a justicia en la 
piedad, E l bello Narciso, Jfagar en pro 
pia moneda, E l desengaño dichoso, Al lá 
van reyes do quieren leyes. E l lindo 
Don Diego, L a f uerza de la sangre. Las 
mocedades del Cid, que refandió Cor 
neiile eu su famoso Cid, y otras muchas 
publicadas en Valencia en 1625 y que 
luego vieron la luz en la Biblioteca de 
Eivadeneyra. 

Hijo de una familia ilustre, nació don 
Gaillén de Castro en Valencia. Segáo 
se infiere de sus escritos, su vida debió 
ser sumamente agitada. E r a de un ca 
rácter altivo y tenaz. Perdió varias 
veces la ocasión de mejorar de fortuna 
Ejerció el cargo de capitán de la com 
pañía de caballos de la costa de su cía 
dad natal. 

P a s ó á Ñápeles , y merced á la pro 
tección del conde de Benavente, obtu
vo el gobierno deSeyano. Vuelto á 
España, el conde duque de O ivares le 
confió varios empleos honoríficos y lu 
crativos. E l duque de Osuna le señaló 
una pensión de mil escudos. Pero to 
das estas ventajas las perdió por tfocto 
do su caráter, llegando á tal extremo 
de ueceeádad, que en sus ú'timos años 
atendía á su sustento con el producto 
de las comedias que escribía, y á su 
muerte fué enterrado de limoana en el 
hospital de la Coronado Aragón. 

Los l e l e s fle Letería 
E l Excmo. señor Intendente General 

de Hacienda en acuerdo del dia de ayer 
se ha servido disponer, de conformidad 
con la condición séptima del pliego de 
condiciones para el concurso de la im 
presión de los billetes de Loterías de 
esta Isla, publicado en la Gaceta OJi 
cial del dia 2 de febrero próximo pasa 
do, que podrán presentarse hasta las 
doce de la noche del dia cuatro del co 
rriente los pliegos de proposb-ionee 
qne terminadas las horas de oficina de 
dicho día la entrega se efectuará en el 
Registro de la Intendencia. 

Lo que se publica para conocimiento 
pe los que deseen presentar pliegos de 
croposiciones para la impresión de los 
ditados billetes de Loterías. 

Habana, 2 de marzo de 1895.—EUe 
fe de Negociado, Manuel María Anillo 
Visto Bueno, V. Torres. 

E l embajador moro se parece mucho al 
señor Sagasta. Y como se lo hicieran notar 
algunas señoras, contestó galantemente: 

Me lo han dicho muchas veces y me regó 
cija, porque le venero." 

Muestra también gran admiración por el 
señor Cánovas del Castillo. 

Sidi Brisha ha adquirido en las joyerías 
de Madrid algunas alhajasy brillantes suel
tos para llevarlos á su país. 

El descendiente de Boabdil, deseoso de 
corresponder á las atenciones que le prodi
ga la sociedad cortesana, había pensado 
dar una gran recepción en el hotel de Ru
sia; pero en la imposibilidad de convidar á 
todos los que quisiera, ha desistido de eu 
bjeto, y dará algunas reuniones particu 

lares on honor de las personas que le han 
recibido en sus casas. 

Basta ya do moros, y ocupémonos ahora 
exclusivamente délos cristianos. 

* 
Y referiré á mis lectoras cosas tan gratas 

como las siguientes: 
Se ha puesto á la venta una nueva nove 

la, digna de sus hermanas mayores, é h:ja 
dol insigne literato montañés don Joeó Ma 
"e Pereda, obra hermosísima de la que ha 

dicho un literato no menos insigne que "es 
do aquellos que prolongan más de un siglo 
la vida de un idioma, y detienen en más de 
cien años la muerte de una raza."' E l libro 
se lítüí-á Peña Arriba. 

E i breve saldiá á mz un nuevo libro ddl 
xímio autor de Pepita Jiménez E( un 

cuento quo lleva por título L a Buena F a 
ma, y forma parte de la bib ioteca de auto 
res coMfciup'iráneoa, quo eu preciosos torni 

>3, á semcjanzi de la PttUe Collectión 
frMÍZ/a^-Ke, publica el H t ñ o r Calonge Es 
decir, i\\w después de leer el l i b r o de Poro 

a tondrem '8 el de Varóla . M el sjbre ho 
j cíelas; 

El último cuadro corvattesco de Mjrcno 
Carbonero representa el anhelado encuen 
tro de Sancho con su rucio. Tiene ya pen
sado otro que pintará en Madrid y será no 
table, representando á Sancho en el ban
quete con que le obsequiaron los duques. 
Las figuras de este cuadro serán de tamaño 
narural. 

En casa de la señora Pardo B izán han 
podido admirar loa inteligentes dos magní-
finos retratoH de la iinptro escritora y de su 
bija menor Carmen, debidos al piacel do i 

E n el lagar correspondiente publica 
mos na anuncio fijando para el 10 de 
marzo próximo, la salida del vapor 
Puerto-Rico, de la conocida casa navie 
ra Sres. F . Piats y Campo, de Barcelo 
na, de cuyos buques son consignata 
ríos en esta ciudad los Sres. C . Blanch 
y Compañía. 

E l Puerto Rico emprenderá viaje di 
recto, con escala en Caibarién, para 
Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz 
de Tenerife, Palmas de Gran Canaria y 
Barcelona, expidiendo los agentes del 
mismo para ios indicados puertos de 
Canarias, billetes de IDA Y VUELTA 
VALEDEROS POR CINCO MESES, á pre 
cios módicos. Ofrece esa concesión de 
la citada Empresa en favor de los pasa 
jeros una positiva ventaja para ellos, 
puesto que les permite disfaitar de las 
grandes fiestas que próximamente se 
celebrarán en Santa Cruz de la Palma 
con motivo de la Bojadi de la Virgen 
así como de las que tendrán lugar en 
toda aquella Provincia eu fecha poste 
rior hasta agosto, pudiendo los excur 
sionistas regresar á su voluntad en 
cuilqniera de los vapores de los señores 
Prats, que mensualmente kacen escala 
en Canarias en sus viajes periódicos á 
esta Isla, dentro del plazo de cinco me 
ses señalado en los billetes de pisaje. 

L ^ co'onia canaria residente en esfei» 
I da está de plácem* s, por la facilid »d 
de comunicaciones, cada vez mayor, 
qua existe entre Cuba y aquel A n h i 
piélago, siendo muy plausibles los es 
fuerzos de las Empresas qae, como la 
citada, se afanan por proporcionar á los 
laboriosos hijos de las Afortunadas to 
da suerte de facilidades para trasladar 
se á su país. 

Las fiestas de Santa Clara. 

(Por telégrafo.) 
Ayer, viernes, se efectuó un maguí 

fleo simulacro por los cuerpos de Bom
beros de esta ciudad. L'amó la aten 
ción de todos la precisión y rapidez de 
las operaciones. 

Se encuentran aquí muchos médicos 
de diversas localidades, que son galán 
tómente obsequiados y atendidos. 

E n el hospital se ha inaugurado una 
lápida conmemorativa de los beneficios 
otorgados por la Sra. Dn Marta Abren 
de Estévez, Asist ió el Ayuntamiento 

S^ efectuó por ía tarde una animada 
corrida de toros. 

L a iuaoguracióu del Dispanserio pa 
ra Niños Pobres ha si lo un acto so 
lemnísimo, concurriendo un número 
considerable de personas distinguidas 

Pronunciáronse elocuentes discursos 
por los Sres. Cormides, Cuesta, Trifttá, 
Cná y Latorre. 

E l Corresponsal. 

E L LIBRO DE PERIER, 
Se dijo no hace mochos días que el 

expresidente de la república francesa 
iba á publicar un libro sensacional ex 
pilcando los motives de su dimisión; 
desmintióse casi á seguido la noticia, y 
ahora resulta qua los primeros iufor 
mes eran ciertos. 

Mr. Pcrier está dispuesto á publicar 
su libro á poco que le ataquen sus ene
migos ó que lo crea oportuno, y míen 
tras tanto ha hacho que en el Journal 
de Roñen se dé lo que ¡laman los fian 
ceses una araní saveur del género de 
cosas qne piensa referir. 

A l encargarse de la presidencia de 
la república, Mr. Perier se encontró ro 
deudo de elementos hostiles, y sobre 
todo de ambiciosos que querían oscuro 
cerle á toda costa y arrinconarle para 
aparecer á los ojos de la F . anoia como 
los salvadores y los hombres de genio 
del país. 

Mr. Grevy, el presidente más corree 
toque ha tenido la república, no per
mitió jamás que los ministros le oculta
ran nada, y estudiaba personalmente 
loa asuntos sometidos á la deliberación 
del Consejo. Mr. Perier, hombre activo 
y do iniciativa, que acababa de salir de 
la presidencia del Coust jo de ministros 
y se hallaba al corríante de todos los 
asuntos del gobierao, qoiso seguir el 
«-jampio de Mr. Grevy, y estaba en su 
derecho al hacerlo aní. Pero seencon 
tró con quo sistemáticamente los minis
tros le ocultaban cuanto se hacía, no le 
daban cuenta de nada, ni le facilitaban 
los datos y los informes necesarios pa 
ra formar juicio acerca de las cuestio
nes pendientes. 

Las cosas llegaron al extr mo de que 
el ministro de Negocios extranjeros no 
le daba siquiera traslado de tos desp» 
chos importantes que recibía drl ex 
tranjero, y el ministro de H udeada 
prefentó loa presupuestos á la Cámara 
•le los diputados con la fórmu'a de 
1 Presentados en nombre de Mr. Casi
mir Perier, presidente de la repáb'ica", 

don Joaquín Vaamon le, hi.j • de la Coruña, 
joven que sólo cuenta veintitrés años de 
edad, y es ja , no una orperanza del arte, 
sino una realidad dichosa. 

Vengan ahora, y bien venidas sean, las 
noticias de sociedad: 

Brillante la última recepción de los du-
qaes de Valencia. Estaban la duquesa de 
Osuna y la de Sesto; la marquesa de Carta-
g), la de la Laguna, la de Squilache, Pidal, 
Coquilla, Oquendo, Aguilar, Villamanrique 
y Vadillo; las condesas de Peñalver, Via-
Manuela, de Macedo, Vilaoa y Gaendulaín; 
generales Marín y Borbónj señoras y seño
ritas do Calcado, Runos, Ezoeleta, Casnro-
Sorna, M.inue! de Villena, Heredia, Shée 
Saavedra, Agre}a y otras mucha?. 

Se bailó de lo Iludo y se cenó de lo lindo 
también. 

Noticias á granel, y á escape, sin respirar 
casi: 

La opulenta señora bilbaína viuda de 
Carrubay se establecerá en Madrid on el 
piso de la plaza de Celenque q-ie ocupó el 
S . Sagasta. Los barones de Wedoll, en la 
mposibllidad do restaurar pronto el hotel 

que les ha destruid'» un inoondio, se Insta
larán en uu piso bajo de la calle del Prado. 
L '8 duques de Santa Lucía irán á vivir 
prmto al palacio de la caile Ancha, que fué 
de ios condes do Zaldivur, y que han a. Iqui-
ri io ú timamonte. En cuanto termine el luto 
le cotte, dará lady Wuld- el bailo suspendi
do en sus salones do la embajada iuglesa. 
Los barones del Castillo de Chirel darán un 
gran baile en los días de Carnaval. Los con
des de Esteban Collantea Inaugurarán el do
mingo próximo con un banquete su nueva 
residencia de la calle do Goya. Habiendo 
mejorado el duque de Oauna, volverán á 
recibir por la tarde los duques de Bejar. 
D J graciadamente no pueden hacer lo mismo 
los s e ñ res de Pando, por continuar grave
mente enfermo su hermano D. José Madra-
zo. Loa marqueses de la Laguna y mar
quesa viuda del Riscal, darán en breve par
te á sus parientes y amigos del enlace con
certado entre sus hijos. L a duquesa viuda 
de Bailón no recibirá, por ahora, los jueves 
por la tarde. Muy concurridos, los viernes, 
los salones do la señora du Valera j los de 
la Tnarnn',t- i i*» V lU'm"-• f.-mo. La condesa 

de Pardo Bazán, y su bija, la ilustre mxx̂  

sin que Mr. Perier hubiese tenido el 
menor conocimiento previo de ellos, ni 
de los proyectos que contenían. 

Ocurrió más todavía, Un día se pu
blicó una lista oficial de concesión do 
condecoraciones sin que los decretos 
hubieran sido puestos á la firma de Mr. 
Perier. Poco después los periódicos die
ron cueuta de hallarse acordada deñ 
nítivamente una combinación de gober
nadores, de la cual tampoco tenía no
ticia Mr. Perier; éste, considerando 
que la borla era ya intolerable, se ne
gó á firmar la combinación cuando el 
ministro del interior le puso los decre 
tos á la firma. 

Aun dentro del propio gabinete par
ticular de Mr. Perier había altos fun
cionarios interesados en aislar al presi
dente. Una mañana se preseutó León 
Say en el palacio del Elíseo á visitar a 
su antiguo amigo, y los ugieres no le 
d jaron pasar, diciendo que no era día 
de recepción para los senadores. I n 
sii?tió León Say en que pasaran su tar 
jeta al presidente, y entonces salió el 
jefe del gabinete de Mr. Perier á decir
le que lo sentía mucho, pero qua las 
órdenes eran terminantes y que en su 
libro de senadores hallaría la lista de 
los días en que podían ser recibidos en 
el Liceo los individuos de la alta Cá 
mará. León Say se retiró estupefacto 
de la falta de discernimiento de los em
pleados que rodeaban á Mr. Perier; á 
las cuarenta y ocho horas recibió, no 
las excusas que aguardaba, sino un 
cuadro impreso con los días y las ho
ras en que se recibía en el Elíseo! 

Estas y las demás cosas por el estilo 
que refiere "autorizadamente" el Jour
nal de Rouen han producido, no solo en 
Francia, sino en el resto de Europa, 
tanta mayor sorpresa cuanto nadie du 
da de que se trata de hechos ciertos E l 
mismo Temps confirma los más impor
tantes, añadiendo de paso con respec
to al libro en proyecto: 

' Otras consideraciones de orden más 
elevada que las que se refieren á las 
personas, coa sideraciones de política 
general, obraron poderosamente en el 
ánimo de Mr. Perier para decidirle á 
abandonarla presidencia de la repú
blica. Esas serán principalmente las 
que dará á conocer en el momento pro 
picio." 

REVISTA MERCANTIL, 
A Z U C A R E S . 

Nuestro mercado se ha mantenido firme 
durante toda la semana. Los especulado
res deseosos de operar han acaparado to 
dos lotes que se les ha ofrecido para la ven
ta, pagando precios Henos, y al cerrar se ha 
pagado de 3.90 á 4 rs. arroba por centrífu
gas pol. 96i96 .̂ A los exportadores les ha 
sido imposible hacer operaciones en este 
mercado, pero en los de la costa han acá 
parado algunos lotes con un alza insignifi
cante on los precios comparados con precios 
anteriores. E l mercado cierra firme, coti
zamos de 3 | á 4 rs. por centrífugas en sacos 
pol. 95^901. 

Tenemos noticia de las siguientes ven
tas: 

Centrífuga: 
2 00 sacos, pol. 97, á 4i reales arroba, 

para la Península. 
100 sacos, pol. 95i, á 3 80 íeales arro

ba. 
1200 sacos, pol. 95, á 'óh reales arroba. 
2500 sacos, pol- 97t97i, á4.05 rs. arro

ba, para la Península. 
10C0 sacos, pol 96, á 3 80 rs. arroba, 

para la Península. 
1900 sacos, pol. 96^97, á 4 rs. arroba, 

para la Península. 
1200 sacos, pol. 96 8'), á 4.01 reales a-

rroba. 
1120 sacos, pol. 964, á 3.97 reales arro

ba. 
6000 sacos, pol. 9Ci, á 3.95 rs. arroba 

(De estos 3000 en depósito). 
1000 sacos, pol. 96, á 3.65 reales arro

ba. 
1C000 sacos, pol. 96t96i, á 3.85 reales a-

rroba. 
1200 sacos, pol. gs^e^, á 3.85 reales a-

rroba. 
580 sacos, pol. 96^6^, á 3.61 reales a-

rroba. 
1000 sacos, pol. 9Gi, á rs. 4 arroba, en la 

estación del farrocarril. 
1000 sacos, pol, 96, á 3 95 reales arroba. 
2000 sacos, pol. 96, á3.9J reales arroba, 
600 sacos, pol. 96, á 3 9J rs. arroba, en 

la estación del ferrocarril. 
10 )0 sacos, pol. 96i, á 4 reales arroba 
666 sacos, pol. 95i, á 3.86i reales arro

ba. 
20 J0 sacos, pol. 9(̂ 96 ,̂ á 4 ra. arroba. 

( De estos I2C0 en depósito. 
Eií LA COSTA. 

Matanzas—Centrífuga. 
1200 saco?, pol. 96, á 4¡reales. arroba. 
6000 sacos, pol. 95,96, á 3i reales arro

ba. 
4500 sacos, pol. 96i96. Reservado. 

Azúcar de miel. 
Matanzas. 

1200 sacos, pol. 81, á 2i reales arroba. 
Cárdenas Centrífuga. 

4100 sacos, pol. 96t96i, á 3f reales a-
rroba. 

2000 sacos, 93 ,̂ á 3£ reales arroba. 
1000 sacos, pol. OO ĴOi, á 3J reales arro

ba. 
Cienfuegos—Centrífuga. 

3000 sacos, pol. 96, á 3 93 reales arro
ba. 

5500 sacos, pol. 96, á 3.94,3 96 reales a 
rroba. 

EXISTENCIAS. 
Sacos. Bocoyes. 

En Io de enero de 1895 85966 
Recibido desde esa fe

cha 456538 

33 

Total.., 
Exportado. 

542504 
153645 

Existencia 1? de marzo 
de 1895 388859 

Idem id. id. de 1894.... 371011 
10 

162 

Cambios.—Se hace peco. 
Londres, 60 div, Í9 i á 19$ por 10J P. 
Francos, 3 dpr, bi a 5f p o r 100 P. 
Nuera York, 3 d\v, 8-h á 8 J por 100 P. 
La Bolea desanimada y los precios siguen 

flojos. 

tora doña Emilia, han fijado los días 5 y 20 
de cada mes, para recibir á sus relaciones. 
Eu una de las últimas recepciones de la 
mirqnesa de Squilache, una bella cubana 
se destacaba en primer término entre aquel 
conjunto de hermosuras; me refiero á la se
ñorita de Valle, de la ilustre familia haba 
ñera de los marqueses Du-Qaesne, que se 
encuentra de paso en Madrid. Ya ha sido 
pedida por el conde de Arcentales la mano 
de la señorita María Cuba', hija del mar
qués de Cubas, para su hijo D. Lufa del Ar
co. También para fecha muy próxima hay 
otras bo las concertadas, entre elbs la de la 
se ñorita DH María León, con el marqués de 
Castillc; y la de la señorita doña María Co 
tárelo y Tralles, con don José C. Jovellaoos 
y B "rnaldo de Quirós, hijo segundo del ac 
Cual j«ftí de la casa de Jovellauos, y sobrino 
do los marqueses de Campo Sagrado. Los 
c mdes du Guendulain han pedido para su 
heimano menor, D. Javier Meneos y Ezpe-
lota, la mano de la señorita doña Blanca 
Lopoz Alvarez, hermana de los señores de 
Rimirez Dampierre. Según noticias recibi
das del Brasil, ha contraído allí matrimonio 
con un distinguido caballero, la señorita 
doña Beatriz Da Cunha, hija de los repre-
ontances del B-asil en España, los cuales 

ro^resaráo eu breve á esta corte. Sa ha 
fi mado el contrato de esponsales entre la 
señorita de Angulo y Semprúm, hija de los 
c mdes de Cades de Cabarrú?, y el señor 
Bonjumea. Pronto se verificará también la 
b > ia, df la Irja mayor del senador del reino 
D. Martin Z ivala, coa el distinguido joven 
bilbaíno D. Luis de Aznar. L a hija de los 
condes de Montaren que se casará uno de 
estos dias con D. Hipólito Finat, ha recibi
do preciosos regalos de sus parientes y ami
gos. Entre eeoB presentes figura un rico ser-
servicio de plata para té, de sus tíos el se
ñor Rojas y la señora viuda de Díaz Martin; 
ricas alhajas del marqués del Pazo de la 
Merced y del señor N varro Rodrigo, y mul
titud de objetos de arte, entre los que des
cuella una precios i estátua de bronce, en
viada por la marquesa de Squilache. 

L a stñorita D ' Rosa Fernández Vicuña, 
hija del diputado conservador fallecido po
co ha, y do una distinguida señora chilena, 
ca.3ó ayer c^n el barón de Satrúategui. 

El luto tan reci^ute quo aflijo á la familia 
do ía IVIVÍM imi.)'w') r i" borla fuese en 
graudej y ésta hubo de veuflcawe reda-

Durante la semana ee han vendido: 
£ 50,000 sobre Londres, á 60 d̂ v, á 19f 

por 100 P. 
F.-oa. 875,003 sobre París, á 3 dp, á 5f 

por 100 P. 
$350,000 sobre Nueva York, á 3 dfv, de 

S Í Á 8 1 por 100 P. 
$200.000 sobre Madrid á 8 div., de 3 i á 

2f p § D. 
Metálico. — Durante la semana se ha im

portado $2,000 oro y $2,000 plata, y en lo 
que Va del año, 163,00 ) pesos, oro, y 2,160 
pesos plata, contra 3.256,900 pesos oro y 
77,773 pesos plata en igual fecha de 1891 
La exportación de metálico durante la ac
tual semana, ha sido de $700 plata, y en lo 
que va de año, $142,000 plata contra $167 
mil plata en igual período de 1894. 

Tabaco.—Durante la semana so han ex
portado: 4,331 tercios de tabaco en rama; 
2.721,800 tabacos torcidos; 781,831 cajeti
llas de cigarros, y 2.577 kilos de picadura; 
y en el año de 1895: 55,115 tercios de ta
baco; 25.909,883 tabacos torcidos, 6 mi
llones 707,299 cajetillas de cigarros, y 
44 990 kilos de picadura; contra_ 51,934 
tercios do tabaco ea rama; 21 6 (9,585 ta
bacos torcidos, 6.261,222 cajetillas de ci
garros y 109,121 kilos de picadura en igual 
periodo del año 1894. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
F A L I i E C I M l E N T 3 

E l Excmo. Sr. Presidente de esta Au
diencia, ha recibido ayer un telegrama del 
señor Juez de Primera Instancia de Pinar 
del Río participándole el fallecimiento del 
Notario don Mateo J . Quintero. 

A S P I R A N T E S 

Se han presentado como aspirantes á la 
Escribanía vacante en el Juzgado de Gua
dalupe por fallecimiento de don José Gar
cía Tejada, en virtud del nuevo concurso 
anunciado, don Alberto Ortiz, don Félix 
Valdós, don Gonzalo Pedroso, don Ramón 
Cagigas, don E, Pérez Pórtela, don José 
Terán, don Andrés Segura, don Hilario 
González y don Nicolás Rivero y Muñiz. 

T O M A D E P O S E S I O N 
Se ha hecho cargo nuevamente de su es

cribanía ascripta al Juzgado de Primera 
Instancia de Guanajay don Manuel de Je
sús Arccha en virtud de haber fenecido los 
cuatro meses de licencia que por enfermo 
disfrutaba. 

SEÑALAMIENTOS PABA MAÑANA. 

Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don Fernando Fer

nández Martínez, contra don Julián Gómez 
en cobro de pesos. Ponente: Sr. Astudillo. 
Letrados: Ldos. Campo y Lliteras. Procu
radores: Sres. Villar y Mayorga. Juzgado 
del Pilar. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L . E S 

Utooión l* 
Contra Leopoldo Sosa y otro, por robo. 

Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Martí
nez Ayala. Defensores: LdosXiques y Val-
dés Faull. Procuradores: Sres. Pereira y 
Valdós. Juzgado del Cerro. 

Contra Agustín Rodríguez, por rapto. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Calvo. 
Defensor: Ldo. Viondi. Procurador: señor 
Villar. Juzgado de Gaanabacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra José Inés Cervantes, por disparo. 

Ponente, Sr. Navarro, Fiscal: Sr. Ulloa. 
Defensor: Ldo. de la Guardia, Procura
dor: señor Mayorga Juzgado de Güines. 

Contra Emilio G. Suárez, por falsedad. 
Ponente: señor Presidente, Fiscal: señor 
Ulloa, Defensor, Ldo. Font, Procurador: se
ñor Tejera, Juzgado de Güines. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraori inaria. 
Contra Eduardo San Julian y otros, por 

estafa. Ponente: señor Pagós; Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensores: Licenciados 
Lancis, Pendas y Maza, Procuradores: se
ñores Villar y Pereira, Juzgado del Ce 
rro. 

Secretario, Ledo. Oduardo. 

ADUANA D E L A HABANA. 
BEOAUDAOIÓN. 

Pesos. OtS. 

Día 2 de marzo $ 23.916 77 

CROMICA a M S E A L 
Ayer tarde salieron de este puerto 

los vapores Olivette, para Cayo Hueso 
y T «mpa, conduciendo la corresponden 
cia y 152 pasajeros, y el Yumuri para 
Nueva Yoik . 

A^imidmo entró en puerto, proceden
te de Sagua y Oaibarién, el vapor mer
cante nacional Adela. 

S U C E S O S . 
A H O R C A D O 

En la tarde de ayer puso fin á sua días 
ahorcándose, un individuo vecino de la ca
sa número 61 do la calle del Alambique. 

C Ü A T B E R O . 

Leemos en E l Productor de Sagua: 
L a pareja de guardias civiles compuesta 

de Angel Castedo y José Fernández prestó 
aioche un excelente servicio en los alrede 
dores de Sagua, en los momentos que unos 
cuatreros se llevaban una piara de gana
do que habían robado en el potrero de 
don Juan Uriarte, haciéndoles fuego. Los 
cuatreros huyeron, abandonando en el ca
mino real de Guata el ganado. 

Además de 30 reses ocupadas, se pose
sionó de un caballo blanco y un sombrero 
jipijapa en cuya etiqueta dice ''Tienda Nue
va" 

Las fuerzas de la guardia civil ejercen 
gran vigilancia y no será extraño que esos 
cuatreros caigan on breve. 

LA "PIÑA-TA" EN 1895.—Como es sa
bida, el Carnaval sólo dura tres diafj 
pero t i n t » entusiasmo despiert* entre 
los partidarios de Momo y Terpsícore, 
que su reinado se Va extendiendo de 
domingo en domingo hasta pararen la 
ñ.^ta denominada " E l Figurín." Hoy 
to -a f-l turno á la "Piñata", la que co
mienza con uu suntuoso B lile Infantil 
da Tt-nj ^,que se ef ;ctáv eu los sa ones 
dei Cis ino Bápaüol, convenientemente 
prepara los para recibir ua grupo in 
m'nao de niñas y niños, de diferentes 
eda les, todos vebtidos con el esmero y 

ciendo las invitaciones á la familia y amigos 
íntimos. 

luauguroae para la ceremonia en el pala
cio arzobispal, la hermosa y artística capi
lla conttruida bajo la dirección de los ar
quitectos marqués de Cubas y Olavarría. 
Bendijo la unión el arzobispo obispo de Ma 
drid Alcalá, señor Cós, el cual pronunció 
después una plática sentida y elocueate. 

La novia vestía un precioso traje de raso 
blanco, el velo era de tul; el azahar, natural; 
larguísima ta cola del vestido; caprichosa y 
sencillalahechura de éste, magnífica l i tela. 

R 'Sita Ftíroáatlez es tan modesta como 
hermosa, y no llevaba alhaja ninguna. 

¡Qué criatura tan angelical, tan inteligen
te, tan amablt! Puede estar convencida 
de que es simpática á todos; puede, por lo 
tanto, abrigar la certeza de que ayer no hu-
b > quien no rogara á Dios de corazón por 
BU í'dicidad. 

En otra ocasión he hablado á ustedes de 
esta j .ven encantadora, que fué de soltera 
m idelo de señoritas y que será de casada 
una dama ejemplar. 

Repito que estaba preciosa, ideal, con el 
vestí lo blanco; pero á fuer de sincera había 
allí algo tan hermoso como ella: mis senti
mientos on pro de su dicha. Esta inmodes 
tia me será perdonada. 

E l barón de Satrústegui es un joven que 
á RU excelente posición social reúne cuali
dades aúu de mayor realce, talento, laborio
sidad, instrucción y bondad. 

C est un gentilhomme digne de a s beau 
titre lá. 

Apadrinaron á loa contrayentes la baro
nesa viuda de Satrústegui, madre del novio, 
y D. Cárlos Fernández Vicuña y D. Ramón 
Topete y Arrieta; y por la del Sr. Satrúste
gui les Sres. marqués de Comillas, D. An
tonio de Satrústegui y D. Manuel Arnús. 

Figuraban entre la concurrencia la mar
quesa de Comillas, que estaba hermosa, co
mo siempre: la condesa de las Navas, la 
baronesa de la Vega de Hoz; las señoras 
viudas de Fernández Vicuña, de Escario, 
Fésser, Fernández Vicuña (D. Cárlos y don 
José Miguel), Arnús, Melgarejo, Padilla, 
Topete (D. Juan y D. Ramón), Becerril, 
Escario, Alarcón, Martínez Velasco, Gil y 
B cerril, y las señoritas de Satrúategui, Az-
c irraga, Montesinos, Leguina, Blanco, Pa-
diiia. N» ̂ 8 (ja ra y. Escario, Moreno, Cárde
nas y Aguaos m ŝ» 

buen gusto que ee acostumbra en ins
tas análogas. 

Por la tarde, el cordón de coches qn& 
empieza en Carlos I I I , sigue por Reina 
y Monte, y baja por Prado hasta la 
Punta, llevará á los parques y paseos 
una muchedumbre compuesta de to
das las clases de la sociedad. 

Y cuando la noche cubra la tierra 
con su manto de sombras, como diría 
un poeta, se efectuarán alegres bailes 
de máscaras en el citado Casino Espa
ñol, Centro Gallego y en otros centros 
de recreo de la propia índole. 

Se advierte que la Asociación de De
pendientes rifará entre las señoritas 
concurrentes un precioso objeto; que el 
Centro Asturiano obsequiará á las se
ñoras con ün hermosís imo reloj de oro 
con su correspondiente leopoldina del 
mismo metal, y á los caballeros con 
una elegante botonadura do oro. 

Respecto á " E l Gavilán", su Direc 
tiva ha dispuesto que el baile de "Pi
ñata" no se lleve á cabo hasta maña
na, lunes, rifándose entre las señoras 
y señoritas que á él asistan, una alhaja 
de mérito. 

Como tengan fortuna—los bailadores, 
—detrás de unos cedazos—muy seduc
tores, — Juana ó Gonzalo—pueden salir 
del baile - con un regalo. 

COPLAS LLORONAS.— 
¿Por qué te marchas, placer. 

Cuando acabas de llegar? 
¡Oh, vida! ¿por q u é Jŝ aa de ser 
Tan corta para querer^ 
Tan larga para llorar ? 

Boca hermosa y sonriente 
Que haces en la mía presa, 
¿Por qué juntas igualmente 
Labio con labo que besa. 
Labio con labio que miente? 

Junto á la espina la florj 
L a tempestad junto al cielo; 
Y en uu espacio menor 
L a fe que es toda calor 
Y la duda toda hielo. 

¡Qué alegre brota la fuente! 
¡Qué contenta se derrumba 
A morir en el torreatel 
¡Y el hombre, qué alegremente 
Va corriendo hacia la tumba! 

Constantino OH. 
L A CARIDAD D E L C E R R O . — E n la 

noche de hoy celeora esta Sociedad su 
siempre espléndido baile de Piñata , 
qne tiene el privilegio de atraer á sus 
salones mucho de lo mejor y más gra
nado de nuestra capital. E l "embullo" 
en este año es suparior al que eu an
teriores hemos notado. Los objetos des
tinados á rifarse entre las señoras y 
señori tasconcurrentes al baile, son pre
ciosos y serán muy estimados por las 
personas favorecidas. E l señor Borbo
lla, de sus magníficos a'macenes " L a 
América", ha hecho el obsequio de una 
hermosa caja de peíuche con un riquí
simo ^ohsoir de metal dorado; y el se
ñor Carranza, de la conocida casa " L a 
Especial", un abanico de plumas y ca
rey, de un color obscuro, de mucho 
gusto. Y sabemos que se dispone un 
número inmenso de preciosas dam&s á 
gozar de tan encantadora fiesta y en 
busca de los premios que aquella Di
rectiva sorteará entre ellas. 

J ü E a o DE P E L O T A . — E s t a tarde me
dirán sus fuerzas nuevamente en Car
los I I I los conocidos clubs Almendare» 
y Habana, 

D a la "la práctica" que han efectua
do en la presente semana estas dos 
novenas profesionales, el match prome
te st r uno de los más reñidos por el ac
tual champion ato. 

E l que quiera disfrutar de este inte
resante encuentro que concurra al 

ground" de Carlos I I I . 
Los TEATROS.—Funciones combina

das para hoy, domingo: 
Z^iyreí.—Compañía Infantil de Zar-

zaeh: E l Chaleco B'anco, E l Dúo de la 
Africana y QÍ Certamen Nacional. Muy 
en breve, debut de Carmen Atienza. 
Para el jueves 7, beneficio de la inimi
table tipleciia Emil ia Co'á^. 

Albisu.—Compañía de Zirzoela. A 
las 7 :̂ Caramelo, por lace'ebrada Con
cha Martínez, A las 8J, 9 i y 10i L a 
Vuelta al Mundo, dividida eu 15 cua
dros, con las decoracianef, el vestuario 
y el "atrezzo^coTrespondienU s E n esta 
obra trabajan los principaUs artistas 
y el cuerpo de coros de señoras y caba
lleros. 

JUICIO JMPARCIAL.—Cuenta un pe
riódico que en los Estados Unidos se 
acaba de efectuar una interwieu entre 
el redactor de nn periódico y ua "t-.u-
rista" americano, de ios que acostum
bran visitar esta población todos les 
años. Vaya un extracto de la r tñr ida 
conferencif-: 

R —¿En qué estado se encuentra el 
comercio de ia Habana? ¿Tiene buenos 
establecimientos? ¿Están bien surtidos? 
¿Sá venden allí les mercancías á pre
cios moderados? 

T.—¡Vaya, señor! Respecto á esos 
particu'ares nada tiene que envidiar la 
Habana á íTueva Yoi k, ni á los princi
pales centros de Europa. All í llamó mi 
atención, especialmente, un gran esta
blecimiento, dedicado al giro de ropa, 
sito en nn punto céntrico y que lleva 
por t í t u ' o X a Gasa Grande. 

E n aquel bazar de géneros escogidos, 
se exhiban de día y de noche, en unas 
grandes vitrinas colocadas en el portal 
del edificiOjlas sedae, granadinas y con-
feocionea más en auge, muestras de lo 
má* primoroso que inventa la moda. 
Añádase á lo expuesto, los precios có
modos que allí rigen, la corrección y 
cultura de los empleados de la casa, y 
se tendrá una idea aproximada de 
aquellos vastos almacenes de tejidot». 

L a opinión leal del "tenrifttíi" ameri
cano qued» plenamente co; tir.uada por 
el s innúnero de familias qud hiceu tus 
compras en verano y en iLivierno en 'a 
aludida Casa Grande. 

L a novia, no bien conciujó la ceremonia, 
repartió eutre sus amigas, según es costum
bre, las flores de azahar que adornaban su 
atavío. 

Entre los machos y preciosos regalos que 
la que es hoy baronesa de Satrúategui 
ha recibido, recuerdo una rama de brillan
tes y perlas y unos soberbios solitarios, del 
novin; magnlñea riviere de gruesos brillan
tes, encerrada en elegantísimo estuche, de 
la madre de aqué'; una corona de baronesa 
que es una obra de arte, y una joya esplén
dida á la par, de los marqueses de Comillaf; 
la marquesa hizo el dibujo, y ha dado una 
prueba más de su buen gusto y de su es
plendidez, y Ansorena lo copió, uniendo la 
filigrana de oro con las perlas, los rubíes, 
los brillantes y las esmeraldas que la coro
na obatoota. L a péñora de Fernández Vi
cuña regaló á su hija, á más del equipo, que 
es maguífico, una media luna de brillantes; 
los Sres. de Satrústegui, hermanos del ba
rón, una pulsera de tanto mérito como va
ler, de perlas y brillante?; los hermanos 
solteros han ofrecido á su nueva cuñada unes 
pendientes de rubíes y brillantef; además, 
y para adornar el traje nupcial, venía cen 
éste gran cantidad de encaje magnífico de 
Bruselas, que Rosita lucirá de casada. En 
fio, tantos y tantos regalos ha tenido ésta, 
que fuera larga tarea enumerarlos; y como 
no puedo extenderme, hago aquí punto fi
nal; más no sin decir que los novios residi
rán en Barcelona. 

Anteayer fué conducida á la última mo
rada el cadáver de la virtuosa señora doña 
Clara de Abarzuza, hermana de la condeea 
de las Almenas, de la señora de Valdés 
Faull, de la de Cárdenas y prima del minis
tro de Ultramar. 

También anteayer falleció en esta corte 
D. Constantino Fernández Vallín, marqués 
de Muros, persona conocidísima y apre
ciada. 

Y el día 30 del mes pasado murió el exi
mio autor dramático D. José Estremera. 
Por su talento, por su trato afable y bonda
doso carácter, gozaba Estremera de gran
des simpatías. 

¡Descansen en paz aquella excelente da
ma, el distinguido marqués y el ilustrado 
literato!...-

SALOMÉ NÚSSZ Y TOPÍTÍ, 



NOTAS.-D J u \ n Miravet Abell^n, 
Director «liri Cu^gio " E l Progr^eo IQ-
fAntíi", roa cotnnitica qné lo ha trasla
dado á Mai riqae 78, donde le dfsea 
mos todo género d<i profperidadep. 

— La arta,' Si. p e l ^ t t i í a q u e goza de 
juíto ciMih», eont ioú i realizando tedas 
Has exiskmias por la icitad de su va
lor, á causa de tener qiv-i desocupar la 
casa. Acudan, pues, a Galiano eequina 
áS»n Riifiel, las personas que deséen 
surtirse de un calzado magníñso y de 
corte primoroso, ya para bailes y reu
niones, ya para el uso diaiio. Beciente-
mente se han recibido en aquella casa 
diez caj is que en zapatos, polaca?, bor
ceguíes, contienen verdaderos primo
res. Señoras y caballerof: hay que a-
provechar las gangas que allí se ofre
cen, máxime tenietdo en cuenta la cri
sis económica que nos <latropella.:' 

—Los fotógrafos J . A . Suárez y O", 
O'Reilly (54, invitan á las personas in
teligentes y al público en general para 
que examinen un retrato al creyón del 
notable poeta bilbaíno Faustino D!ez 
Gaviño, arrebatado por la muerte hace 
pocos días al cariño de sus familiares y 
amigos. Se nos dice que el mencionado 
creyón es una obra de arte que honra á 
su inspirado autor. 

VACUNA.—Hoy, domingo, se admi 
nistra en las Saaristías del üerro y 
Vedado, de 9 á 10. E i lunes, en el Gen 
rro de Vacuna: Empedrado 30. de 12 
á l . 

BAILES.—Eotre los muchos que se 
verificarán hoy, domingo, en nuestras 
sociedades de recreo, uno de los que 
quedaiáu más lucidos será, sin duda, 
el que ofrece la simpática sociedad " E l 
Pilar." L a galante y entusiasta Direc 
tiva de este instituto ha acordado rifar 
en esta fiesta, entre las señoras y seño
ritas que concurran, un objeto do gran 
va'or. También dicha Directiva ha de 
cidido que el miéi coles 6, se ofrezca 
otro baile de máscara?, tocando en am
bos la primera orquesta de Fé l ix Oiuz. 

Nuestro aplauso á la Directiva de 
" E l Pilar." 

FALTA DE COSTUMBRE.—Un célebre 
cirujano decía en cierta ocasión á va
rios de sus amigos: 

— E n mi primera amputación me 
emocioné de tal modo que cometí un 
error. 

—¿Grave? 
—¡Ya Jo creol jüómo que me equivo 

qué de pierna y no vine á notarlo hasta 
después de la operación! 

teto m m m m 
C O R O N A S F U N E B R E S . 

Gran surtido de todas clases y tamaños. 
Para comodidad del comprador, se exhi

be constantemente un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar
cado. 

LA FASH10NABLE, 119, OBISPO. C 378 alt 1- M 

Casino Español de la H a b a , 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

SECKETARIA. 
CARNAVAL DE 1895 

Esta Sección antorizada por la üireotiva ha acor
dado ofri cer á los Gcñores asociados cuatro bsüos de 
disfraz y la matinée infantil en el orden siguiente: 

19 Febrero 24. 
29 Febrero 26. 
39 Marzo 8, matinée infantil. 
49 Maizo 3, Piñata. 
59 Marzo 10, Vieja. 
Las puertas para los bailes se abrirán á las ocho y 

éstos darán principio á las nueve y para la matinée 
te abrirán á las doce y principiará á la una de la 
tardo. 

Para la entrada ea los mismos, deberán IOJ señores 
presentar los recibos de los mes :s en que estos ten
gan lugar, es decir para <1 primero y soguudo baile 
el recibo del mos sctual, y para la Maticéo, el do Pi
ñata y Vieja el recibo del ent-ante mes de Marzo. 

Habana, 12 de Febrero de 1895.—El Vocal Socre 
tario, Bernardino G. Pda. 
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DIA 3 DK MARZO 
El Circular está en Nuestra Señora de Guada

lupe. 
Domingo, ( I de Cuaresma) Santos Etneterio y Ce

ledonio, y sai.ti Marcia y compañeros mártires. 
Los san'os mártire Emeterio y Celedonio en Es

paña eran soldados del ejército rom«no ocimpado 
junto á León, ciudid entonces de Galicia, levantán 
dose la tormén a déla peraecuciéa por la confesión 
del nomlire de Cn to, fueron presos y conducidos 
¡4 C'a'a'ion a. i'onde de?puéí <'e sufrir muchos tor-
mer.tos recibieron la corona del mart rio. 

FIESTAS E l . L U N E S Y M A R T E S 
Misas Solemnes —«en i«M<uiki «rma t 

las ocho, j «n Irs demás iglesias las de costum
bre. 

Corte de Marta.—DU 3.— Corresponde rUltar á 
Nuestra Señora de la Caridad del Cobre en San Ni -
colá« y el día 4 á Nuestra Señora del Rosario en San 
to Domingo. 

Sintos del día 4.—San Cssimiro, rey y confesor, 
y santo? Basilio, Eiigenio, Eipidio, Arcadio y Ar
quetad, mártiref. 

I G L E S I A . DE L 4 J a E H C E Ü 
El próx'mo domingo celebr» la Arth'cofradU de 

la Guardia de Honor del Ságralo Corazón de Jeeús 
sus cultos mensuales. A las siete de la imñina será 
la misa da c munión gnneral con cánticos alusivos al 
acto v por la noche á la» 6 los ejercicios de costum
bre. So suplina la asistonoia. 2530 2d-2 la-3 

Iglesia do Han Isidro de la Habana. 
D sde el día primero del entrante marzo, comen

zarán los ejercicios piadosos de la presento Cuares
ma, h ibiendo todos los vierne» el Santo Rosario, ser 
món por un eminente orador da la Compvñia de Je-
eá y terminando con el Via Ciucis, acompañado de 
cánticos rcligiosoB, cuyos actos tendrán efecto á las 
eeis do la tarde de los rcíeridos díss" El Presidente 
«uplioala asistencia de todos los lieles á dichos ejer
cicios. 21̂ 5 4 28 

E l . H?. ID. 
don M é s Cubría y Cubila, 

Concejal Opoano del Excmo. Aj im-
iamiontó de osla Cup;tal, 

HA F A L L E C I D O 

Y dispue^tieu entierro para las 
onLic de la m a liana del día 3 did 
actual, los qno BUfwriben herma 
m , hermano político, eobrinos y 
amigos, auplicau á sus amistades 
se sirvan encomendar su alma A 
Dios y acudir á la caca mortuoria 
Villegas 92, para acompañar su 
cadáver al cementerio de Oolóu, 
fivor que agradecerán. 

Habana, 2 de Marzo de 1885. 

Antonio |Cubiía— Francisco Rocosa— Dr. 
Francisco Cubrí<—Ramón M? Iglesias—José 
Rodríguez—Ramón Iglesia—Eulogio Campu-
rredondo—Ahel .rdo Camporredondo—Genaro 
Abreu—José S. Feliú—Gaspar Vázquez—Rai
mundo Su^rdíaz—Maximino Fernández—Joa
quín Ablanedo—Raimundo Larrazábal—Brau -
lio Larrazábal—Baldomcro Torresagasti—An
drés Acea—Manuel Brando—Daniel Rniz— 
Narciso Martínez —Tiburcio Astuy—Dr: Joa
quín L. Jacobsen—Marcelino Arargo. 

T R A S D E S A G U A 
LAS UNICAS que por su riqueza en FOSFORO 

constituyen un alimento nutritivo, digestivo y repa
rador de los sistemas nervioso y óneo. 

Las recom'endan todas las eminencias MEDICAS 
de esta Isla. 

DE VENTA A 50 EL CIENTO. 
E N 

E L R A M I L L E T E 
Neptnno 70. 

C 375 y 376 
Teléf. 1,464. 

l - M 

Más de un siglo vivirá quien lome 
E L RENOVADO» 

de Antonio Diaz Gómez, antes de 
A . Oómez. 

Uemedio santo qno desde h i c e SIETE AÑOS vie
ne sorprendiendo «1 mundo (ieniífijo con la cura-
c'ón i-fidical del ASMA 6 ATIORO en que ataque 
má- fuerto dele al CUARTO DE HORA, bronqui
os, catarros viejos y nu^v >8, tisis iocipieute, sunpen-
sien menstrual, rallos humor-"* como neura'gia y 
reumatismo, anemia, hln;hizóa de las pierna-, en-
fermedados del estómago y de la sangre, lombrices 
esoTÓtala y raquitismo de lc« niños, etc.. «t^ Es e 
consuelo de las f imillas y el que más se recomienda 
de enfcrito á c;, termo. 

A"i\ií á nadie so eng ña: con cuatro cucluradaa 
que te dan á prob:ir, GRATIS, bastan á conveni-r 
•leí poder curativa de este prodigioso enemigo de la 
muerte. No tien » mercurio, ni anénioo, ni sustancia 
que pneda causar daño a'guno. 

El inventores el ú:iico que fabe el secreto de etti 
preparación. 

LOÍ frascos Uev-iii el retrato f'el i i ve.ilor ei t t i -
q'teta cuadrada y el líquido conserva siempre d mis
mo sabi r nunca cambU de gusto. 

¡OJO! Fíjese bien el publico en ol retrata del in -
ventor 

Se prepara v expende por el inventor A GOMEZ 
ó sja D. ANTONIO DIAZ GOMFZ en la calle de 
Aguacate LÚm 22, entre Jfimi» dra'io y T jadillo, 
oruz blanca pintada en la puerta. Diríjase aquí la 
correspondencia. Tamb;<5a te vende ou la droguería 
del señor Sarrá. 

F A L S I P I O A C I O N 
A'gu^os FEROCES, ñngiendosc sabedores del se-

cr to de prepara-ión, han vendido á boticas mul/itud 
de f ascos con efqnetxs que dicen ' Renovador de 
A Gómez" conteniendo un líquido de mal sabor y 
qua no pro luce ningún < fecto favorable á lis ei.f^r-
rnop; eos indivifluos pert;neoen 4 la SOCIEDAD 
D E L GARROTE, quí solo se ocupa en fals:ficar 
patentes. 
VENGAN A AGUACATE NUM. 22.- I IABANA. 

2568 alt 4-3 

C E N T R O G A L L E G O . 
SE" RETARIA. 

En cumplimiento ''e lo prevenido en el Reglamen
to general de esta Sociedad, la Junta Directiva acor
dó tubastur «l servicio do entierros que el CENTRO 
debe h cer á los socios que fallezcan en las casas de 
salud durante el presente año ancial, é igual subasta 
del ucrvido de carruajes de lujo para el acompaña
miento de los cadáveres al cementerio, por las comi
siones de la Sección de Sanidad. 

E i tal virtud, se cita por esti medio á lis propie
tarios ó represeLtantee de trenes de pompas fúneDres 
y á los ootablos de carruajes de Inj i que deseen to
mar par(e en las respectivis lijitacionea, las cuales 
tendrá i t f jeto c^n sujección cxr.rita á los p'ú-gos de 
condiciones que ettarán de ma .ifijsto eu esta Secie • 
tari i , H primtr i á las 8 d j la no .he del miérco'e -B 
del corriente y la segunda media hora má» tarde 

Habana 1'.' de Marzo de 1835.—Ei Secretarlo, 
cardo Jiodnguez 

C396 la 2 3d-3 

Sociednd de lostraccióu y Recreo 
D E L P I L A R 

Secretaría. 
La Junta Directiva de este Instituto L i acordado 

celebrarlos próximos díxs 3 y6 dol corriente dos 
bailes de má*ciras en los q»e tocará la primera or
questa de Fél'x Cruz y regirán lis mismas prescrip-
tionea que en los cfoctuádos anteriormente. 

Entre lai señoras y «eñiritas que asistan al prime
ro de dichos bailes, que es el de Piñata, se rifará un 
obj»ti da arte y de vilor. 

Habana 19 de Marzo de 1S95 —El Secretario, ge
neral, Próspero Pichardo y Arredondo. 

2502 2-2 

N T R O G A L L E G O . 
SECRETARIA. 

Debiendo precederse en breve plazo al nombra-
mier to de MEDICO INSPECTOR de tste Centro y á fin 
de cumplioientar lo que respecto al caso previene el 
Reglament > general da la Asiciación, se anuncia 
por este me lio que serán candidatos para la elección 
todos h s médicos gallegos ú oriundos de Galicia re
sidentes en esta capital que previamente se declaren 
oonf.Mmes en aceptai- dicho careo si fueren elrgidos 

Las o->niiioione8 inherentes al ejercicio de M6 lico 
Inspector estarán do maniíi isto en esta Secretaría 
lust* el miércoles 6 del corrient i á las ocho de la 
rocha. 

Habana 19 de marzo de 1895.—El Secretario, B i 
cardo Rodríguez. C 395 la-2 3d-3 

AIRES D'A l i l i TEfiEA. 
Sección de Rejre'j y Adorno. 

SECRETARIA. 
Esta Sección ha rrganizado para el próximo do-

mirgo 3 de Marzo el tradicional BAILE DE P I 
ÑATA. 

Dicho baile será amenizado psr U piimt ra orques
ta de Claudio Martínez, que estrenará nuevas danzas 
y valses campuestos exprt símente para tsta notibl 
Hasta. 

AIRES D'A MIÑA TERRA, ha dispuesto pre 
miar con «n precioso objeto artístico á la eefiimta 
que vista ájuicio do una comisión do señtras, el dis
fraz más elegante y original, y sortear entre las con
currentes una bonita Piñat». 

El baile comenzará* lis nueve y regirán las mis
mas prescripciones que en los bailes anteriores. 

Habana. Febrero 20 de 1>>95. —El Secretario, J?. 
Madrigal. C Srt! alt 2a-l Id-3 

C E N T R O A S T U R I A N O . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

SECRETARIA. 
El p.óximo domingo, 3 del actual ee'ebrará esta 

Socie a l el tercer b ule do difcfr'.z de esta tempora
da, en el que se rifarán las PIÑATAS para scii ras 
y cabiilerus, consistente la primera en un hírmotí-
simo reloj de oro con su correspondiente leopoldina 
del raiarao metal, y U segunda ó sea la de caballeros, 
en una elegante botonadura de oro también. 

R girán las mismas prescripciones que en los an
teriores ba'les. 

Lo que ee anuncia por este medio para conoci
miento general de los señores asociados 

Habana, 19 de Marzo de 1895.—Ei Secretario, 
José M ? Vidal. C 388 la-2 2d-a 

A S O C I A C I O N -
DE 

DepenÉDfes Selterciofle h M m 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

Kl próximo domirgo, 3 del actual, celebrará esta 
Asociación su tírcor bal e de carnaval, rigiéndolas 
pr»s 'rinclones anuncia tas anteriormex te. 

Se r i f i r i entic las señoritas concurrentes un pre 
CÍOÍO objeto. 

Lo qua se anuncia por es'.e raelío para conci-
micnto de los refures asociados. 

Habana, Marzo 19 do 1895.—El Secretario, Mti• 
riano Mártir, a. 2179 la-1 2d-2 

SOCIEDAD COEAL " E L GAV11AH." 
SKC RETARIA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva eeta Sociedad 
o» lt brará en el próximo lunes. 4 del contante, el 
trad cional baile de má caras titulado La Piñata. 

Amenizará dicho baile la reputada orquesta ("e 
Claudio Martínez 

Regirán las mismas prescripciones que en los an-
teriormei te colibrados. 

Las s ñoras v seño-itas concurrentes á este bailp 
serán obsequiadas con una papeltta para la rifa de 
una excelente prenda. 

H-tbana, V9 du Marzo de U93.—El Secretario, 
Baldomere B Boig. 24:6 2d-2 la-4 

Impotencia. Pérdidas semi-
aaües. Esterilidad. Venerec y 
S l ñ l i s . 

9 á 10,1 á 4 v 7 á 8, 
O ' R F J I T , \m, 

C 392 2 M 

t 
l E L I B , I D . 

E L S E Ñ O R 

D. Andrés Cubría y Cubría, 
Vojal do la Jauta Directiva de la Sociedad Montañesa de Bencflccncia, 

H A F A L L E C I D O . 

V dtspupsto su etMierro para las ocho de la mañana del día 3, 
io-< qne Mus^nodu, mienib-os do la expresada Directiva, ruegan á 
toilos los señores socios se sirvan asistir á la casa mortuoria, calle 
de Yillegas mí mero 93, para desde allí acompañar el cadáver al Ce
menterio de Colón. 

Habana, marzo 2 de 1895. 
Emeterio Zorrilla—Julián de Solórzano—Francisco Salaya—Felipe Ortiz—Natalio Rniloba—Jo

sé M uía Cabrero—Andréi Seña—Ricardo Bguilior—Ramiro de la Riva—Avellno Zorrilla—Benito 
del Campo—Juan J. de la Maza—Carlos Qaeztla—Faustino Collantes—Manuel Salceda—Rafael 
Castillo S.—Manuel Gómez Pardo—Corsiuo Bastillo—Jo«6 M. Escobedo—Manuel Bustamante— 
Francisco Gamba—Laureano Cagigal—Salomón Arenal—Ensebio Fernández de Castro—Agustín 
Piedra Cano—Francisco Basca—Fernando de la Riva—Emilio Nazabal—Antonio Martínez—Ber
nardo Solano—Prancíco Macho—Rernabó Toca-José Cañizo—Pedro Ordoñez—Raraóa Gutiérrez 
—José BarandUián—José Quintana—Juan A. Murga. 
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I L a C a s a d e C o r e s | 
i — 

f & f l a Í 1 8 7 5 l 
Bi jfi 

fin|>ortade las {•rhinipalesfílbrlcas de Europa j América todo mantu 
sabrcsalo por sus ondiciones de garantía y buen gnsto en 

JOYERIA, RELOJES T OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A , conu JOYERIA MODELO es la primera en presen-

t r las illtimas novedn'tc i. 

S A 1 T H A F A r H L i , 1 2 , 

e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
T E L E F O N O 1 ,185. | 

i c asi i a t 

i n o r 
,1 S e e n c u e n t r a p á l i d o y d e l g a d o , s i n a p e t i t o , t r i s t e y 

e n f e r m i z o ? S e ñ o r a n u e s t r a : ( h a b l a m o s á l a m a d r e ) m i l e s 

C]P nífL-ic i rmf^-pr» d** re-sultâ  de esos sir«» 
t o m a s . L o s i n f e l i c e s m u e r e n d e h a m b r e 

p o r q u e n o p u e d e n d i g e r i r l o s a l i m e n t o s . 

El s i s t e m a h u m a n o — e s p e c i a l m e n t e e n l a 

n i ñ e z — n e c e s i t a a l i m e n t o s q u e p r o d u z c a n 

g r a s a a s i m i l a b l e . L a E m u l s i ó n d e S c o t t 

c o n t i e n e l a m e j o r g r a s a , ó s e a a c e i t e d e 

h í g a d o d e b a c a l a o , y e l m e j o r t ó n i c o , l o s 

h i p o f o s f i t o s d e c a l y so sa . E l c o n j u n t o es 

u n a m e d i c i n a - a l i m e n t o d e g u s t o a g r a d a b l e 

y d e f á c i l a s i m i l a c i ó n . L o s n i ñ o s e n g r u e s a n 

NL / ' y a d q u i e r e n c o l o r t o m a n d o l a 

E m u l s i ó n d e 5 c o t t . 
AJgtmos industriales le dirán Que tal ó cual medicina es " tan buena como" 

ó "mas barata que" la Emulsión de Scott; pero si Ud. estime la salud do sv 
hijo más que los pocos centavos que economizaría comprando preparaciones des
conocidas, exija siempre la legítima, que lleva en la cubierta de cada frasco xa 
etiqueta que representa á un nombre con un bacalao á cuestas. 

De Venta en todas ías Farmacias y Droguerías. 

S C O T T y B O W N E , Q U Í M I C O S , N U E V A Y O R K . 

LA PALABRA " E X C E L S I O R " DISTINGUE AL MEJOR 
EMPLASTO POROSO QUE S E FABRIOV 

V I N O Y J A R A B E 
d e D U S A R T 

C o n JLiacto-F'osfaio de C a l , 

E L Lado-Fosfato decaí contenido en el V i n o y J a r a b e de D u s a r t 
es un reparador de los más enérg-icos. Afianza y endereza los luiesos 
de los niños raquíticos; devuelve el vigor y la actividad á los 
adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privarlos de 

apetito, fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. Eu la 
Tisis facilita la cicatrización de los pulmones. 

Las mi\jevese7nbaraaadas que recurren al V i n o ó J a r a b e de D u s a r t 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas 
robustas. 

El Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á 
los niños de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su 
benéfica iuflnoncia la Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 

P A R I S , 8, r u é Vivienue / en íoctes /as farmacias. 

P E L L O N . 
Admon. de Loterías de 1" clase. 

Teniente-Rey 16, Plaza Vieja 
APARTADO 420. TELEFONO -185. 

E4aorsa amplii su g T o con el CAMBIO DE 
MONEDAS Ccimprará y vender! plati ea todas 
canti ladea y por los centenoj al menudeo pagará 
los t pos más coii''tni«nte« p ira ol I líb ico. Los pre
mio* gr<.ndes de la Isla LOS PAGARA ENOBO 
con el di scuento ocnieLle ea plaza. 

C Í0i 15 3 

J O A Q U I N D 1 A 6 0 
Afecciones de las vías urinarias 

exclusivamente. 
Se ha trasladado á Amargara 5ft. Consulta" v "ne-

i solones de doce á 4. 23P8 15 27 

t. F E D E R I C O M O R A 
NOTARIO PUBLICO. 

Tiene á su ca*go el protocolo que sirvió D. José 
Antonio Portocarrero. 

ANUNCIOS. 
Obispo 75 

1599 
Teléfono 79(> 

26 6 F 

Kamón Villageliu. 

V V 

Salud n. 50. 
ABOGADO. 

De 12 á 4. C 3P8 i M 

OS? 
Pues á merced de los elementos. El hom

bre no es más que un juguete de las condi
ciones climatéricas del país en que vive. 
Que sopla viento Sur, pues tiene Vd. que 
aguantar el calor y loa dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque
cas con la 

SolnclOii Je ¿utiplríoa i i Dr. González 
que las cura como con la mano. La sofoca
ción del calor le impulsa á Vd. á desabri
garse, acaso más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Que sopla ei vien
to Norte y como ettonces no se abriga lo 
que debe, coge Vd otro catarro de órdago 
ó la giippe que lo hace á Vd. coger cama. 
Los estornudos son los primores síntomas 
de los constipados y luego viemm los dolo
res do cabeza y de huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 

Licor te Brea del Dr. González 
que es el remedio por excelencia para co
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
en üote país, por r fecto de los cambios brus
cos do temperatura. 

La experiencia de muchos años ha de
mostrado que no hay medicina alguna in 
ventada hasta la fecha que pueda compa 
rarse con el 

Licor de Brea del Dr. González 
para facilitar la curación de las fluxiones ó 
catarros, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 

Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
se cura con facilidadjsucede en muchos casos 
que los catarros se agravan y complican 
coa otras enfermedades y pueden llegar á 
ser ¡a causa de la pérdida de la síviud y has
ta de la muerte. 

Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 

Licor de Brea del Dr. González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción que acompaña á cada frasco. 
En épocas en que reina la grippe se debe to
mar el LICOR DE BREA antes de contraer 
la enfermedad pues está probado que es un 
preservativs d« gran valía. Durante la gri
ppe no hay que decir que se hace de todo 
punto indispensable j después de la grippe 
se debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad quo aquella 
produce. No hay nada que fortalezc • los 
pulmones, conciiie el sueño, aumeiite el a-: 
potito y levante lae fuerzas como el 

Lieor do Brea del Dr. González 
y de ello dan testimonio los que se han po
sado antes y después de tomar el Licor de 
brea. 

E l Licor de Brea del Dr. González 
se vende en todas las boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba y se prepara y vende 
en la 

B O T I C A D E S A N J O S É 
CALLE DE L A HABANA N? 112 

DR. GUSTAVO LOPEZ, 
del Asilo de Eragenados. Consultas los/ueve» de 11 k 
2, en Neptuno 61. Ayist s diarios. Consulta* conven 
dónales fuera de la e pital. ' ' 864 M 

Gal i ano 124, a l t08 ,e8qninBá Dragones 
Especialista en enfermedades renéreo-sifilftloas y 

afecciones 'le la piel. 
Consultas de dos d cuatro. 

TELEFONO N. 1,81N 
I - M 

D r . A d o l f o R e y e s 
Se dedica con preferencia á las enfjrmedades del 

hígado, estómago é ii tettinos Consultas de 12 k 2. 
Lamparilla 71, entresuelos. 2064 15-19 

Dr. José María de Jauregnizar. 
niKDICO HOMEOPATA. 

Curación radical del bidrocele por un nrocedimleo-
o sencillo sin extracción del líquido.—-Especialidad 
n fiebre? paládioa* Prado 91. Telefono 808 

r 362 -1 M 

DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 

Consn'ta» do .>IIII« ft nna Monte n. 18 (altos). 

£ 3 J b C X _ J C 3 Ifcr ' -MJ^cT^. 
c c r c n L i s T A 

O'RHÍIIV • fiu-wío 56 ?«« ion» * 
C 365 ' M 

DU. 11. I UOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 

y enfermedades venéreas. Consultas de 11 A 2. Com-
po^reta 119, altos. Teléfono Rñt. C 3fi9 -1M 

Dr. Carlee E . F i n l a y y Bhine. 
Ex-interno del " N . Y. Opbthamic &. Aural In«U-

:nt9." Esp ciclista en las enfermedades de los ojos j 
•le lo« o í d o s Consult-' ie 12 « 8. Aguacate l i n Te 
Mmn Oflfi < 537 ' M 

F . K. J U M I N I A N I C H 4 l O i > 
idédlco-Cirojano-Dentiata. 

Salud número 42, esquina á Lealta.l. 
f 368 26-1M 

Especialista de la Escneia de París. 
7ÍAB U R I H A K I A 8 . — 8 Í F I L Í 8 . 

Consultas •odas las días, incluso los fesiiTo*. 
008 ácTintr-v—Cali» dol Prado r ú n i e T " 87. 

C 2:?0 1Q 12 P 

B ü E i P E 

C 373 
HABANA. 

1 M 

P R O F E S I O N E S . 

RAFAEL CHA6UACEDA T NAVARRO. 
DOCTOR EN CIRUGI A DENTAL 

de' Colegio de Pensxlvania é incorporado & la Unl-
Terstdsdi de )» Habarf». CoMBUM <fc M *-„FrJ»!?0 n' 
7 H , W 

DK LA FACULTAD CENTRAL. 

V í a s U R I N A R I A S 
Consultas todos los día» incluso lus fastiyos de 1? & 3 

O ' R E I L L Y 30 A. 
1531 26 3 P 

f Í 0 D E P E P T O N A 
f S E P A K ADQ POS E L 

«Joutiene 25 por LOO cus au peso de car 
ue de vaca digerida j aaiinilable L me-
liaiamonte. Preparado con vino -upe-
•ior imporiaao directainente para este 
• uielo; de tyP sabor exquisito y de una 
jiireza intachablee, constituye un ezce-
lentfj vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga 
UBDIO loa elementoa necesailoepara re 
loner euí pérdidas. 

Indispensable á todos los que neoesi-
oen nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez si 
luiera para poder apreciar s u especia
les condiciones. 

Al por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 

Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C357 l -M 

P e r d o n a l a c o n f i a n z a s i t e t u t e o ; p e r o n o p o r e s o e s m e n o r m i c a r i ñ o n i m i a g r a d e c i m i e n t o . 

T o d o 'o d e b o á t í . A s í c o m 3 C o l ó n n e c e s i t ó d e l p o d e r o s c o i c u r s o d e l a g r m K e i n a I s a b e l , q a e 

l e c d i ó s u s j o y a » , p a r a l l e v a r á c a b o e l d f s c u ^ r i m i e n t o d e l N u e v o M u n d o , a s í t a m b i é n y o , J o - e 

B o r b o l l a , e l m á s m o d e s t o d e l o s c o m e r c i a l . t e s d e l a I l a b a n - i , h e c o n t a d o c o n l a p o J e r o s a a y u d a 

d e l { ú b l i c o p a r a e í e v a r m i c a s a á l a a l t u r a q u e s e e n c u e n t r a ; y m e h e a c o r d a d o d e C o l ó n p o r q u e 

é l d e s c u b r i ó l a A m é r i c a y L A A M É R I C A e s e l t í t u l o d e m i e b t a b l e c i m i e n t o q u e s e h a l l a s i t u a d o e n 

l a c a l l e d e C o m p o s t e l a n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 5 6 , á l a d i s p o s i c i ó n t u y a . 

¡ A m a d o p u e b l o ! L a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m i e s t a b l e c i m i e n t o , u n i d a s á l a s q u e a c a b o d e 

r e c i b i r e n l a s u l t i m a s s e m a n a s , h a c e n d e m i c a s i u n B a z a r i n m e n s o , d o n d e s e e n c u e n t r a n r e u n i d o s 

m u l t i t u d d e A l h a j a n , R e l o j e s , M u e b l e s , P i a n o s , O b j e t o s d e a r t e y d e f a n t a s í a q u e s e h a c e d i f í c i l d e 

t a l l a r e n u n speech c o m o e l p r e s e n t e , y q u e e s t o y d i s p u e s t o á v e n d e r c o n l a m á s m ó d i c a u t i l i d a d . 

E n m u e b l e s n ^ s r l o i m p o r t o d e E s p a ñ a y o t r a s n a c i o n e s d e E u r o p a , d e l o s E s t a d o s U n i 

d o s y h a s t a d e l J a p ó n y l a C h i n a lo m e j )r q u e s e h a c e y l o m á < e l e g a n t e , s i u o q u e f a b r i c o e n e l 

p a í s t' d a c l a s e d e m u e b l e s , c o n l a s o l i d e z y e l g u s t ) m á s e . - q u m t ) q u e p u e d e d e s e a r s e Y o h e 

c o n t r i b u i d o á e l e v i r l a m a j a g u a d e l m o d e - t o p a p e ! d e m a d e r a p a r a " p a t a s d e c i t r e , " a l d e m a d e r a 

fina p a r a h a c e r j u e g o s d e h a b í q u e l l a m a n l a a t e n c i ó n p o r s u o r i g i n a l i d a d y b e l l e z a . E n m u e b l e s 

d e m i m b r e , q u e t a i i t o s e e m p l e a n e n l a é p o c a d e l c a l o r , L A A M É R I C A de B o r b o l l a , e s l a m á s a b a s 

t e c i d a d e l a c i u d a d . A m í m e d a n u n a c a s a v a c í a y y o l a a m u e b l o d e s d e l a p u e r t a a l ú l t i m o r i n 

c ó n c o n a r r e g l o a lo q u > q u i e r a g a s t a r e l d u e ñ o , p u e s t e n g o p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s . 

H a b l é a p r i n c i p i o d e l a s j o y a s d e l a R e i n a I s a b e l , p u e s y o n o e r e > q u e p u d i e r a n c o m p a r a r s e 

c o n l a s q u e t e n g o e n m i c a s a a t c u a l m n t e . O r o d e l e y , p i e d r a s p r e c i o s a s y s o b r e t o d o , b r i l l a n t e s 

e s c o g i d o s , d e m o d o q u e los n o v i o s n o d e b e n o l v i d a r s e d e L A A M E R I C A de B o r b o l l a p a r a e s c o g e r 

t e m o s , p u l s e r a s , s o r t i j a - , a n t e ? , g a r g a n t i l l a s y e n l o s d í a s d e l o s s a n t c s y a s a b e n l a s p e r s o n a s d e 

g u s t o d o n d e d e b e n a c u d i r á h a c e r p r o v i s i o n e s 

V t n d o r e l o j e s d e t o d a s c l a s f s que d a n l a hora ; i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s q u e s u e n a n á l a s m i l m a 

r a v i ' l a s ; p r i n c i p a l m e n t e p i a n o s d e c x c r l e n t e s f a b r i c a n t e s q u e v e n d o g a n a n d o u n a p e q u e ñ a c o m i s i ó n 

E n l á m p a r a s t e n g o u n s u r t i d o t a n e x t e n s o c o m o v a r i a d o , q u e n o p u t d e h » l i a r s e e n n i n g ú n o t r o e s 

t i b l e c i m i e n t o , d i c h o s e a c o n p e r d ó n d e l o s l a m p a r e r o s , m i s a m i g o s . T e n g o c o l u m n a s , j a r r o n e s 

e s p e j o s , c u a d r o s , p e r o b u e n o s c u a d r o s , y o b j e t o s d e a r t e y d e f a n t a s í a q u e r e v e l a n e l b u e n g u s t o 

m o d e r n o y q u e s i r v e n p a r a d e c o r a r c a s a s y h a b i t a c i ó n s y c o n v e n i r l a * e n n i d o s d e a m o r . 

Y o d o y g u s t o á t o d o e l m u n d o y m i s p r e c i o s s o n a r r e g l a d o s , p o r q u e s é d e m a s i a d o q u e e l a 

z ú c a r e^ e s t e a ñ o u n f r u t o m u y a m a r g o y q u e l a esc a s e z d e l d i n e r o e s g r a n d e 

¡Pueblo a m a d o ! v i s i t a m i c a s a , c u a n d o l o t e n g a s p o r c o n v e n i e n t e , q u e s ' e m p r e s e r á s b i e n r e 

c i b i d o y í i o o l v i d e s q u e L A A M É K I C A de B o r b o l l a e s t á e a l a c a l l e d e C o m p ó r t e l a n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 

5 6 , H a b a n a . 

N O T : M a n d o c a t á l o g o s a l q u e l o s p i d i , b i e n s e a d*í l a C a p i t a l ó a l p u e b l o s o b e r a n o d e l i n 

t e r i o r d e l a I s l a , d o n d e t i n a B o r b o l l a m u c h o s p a t r o c i n a d o r e s . 

S T I I S T O 
os. 
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E L N O N P L U S U L T R A D E L A S A G U A S M I N E R A L E S D E M E S A . 
PROVEEDORA ( 

DE LA R E A L CASA.( 

) Premiada con las más altas recom 
peusas, Palma de honor, Grandes Di 

. plomas y Menciones de Honor y Me 
\dalias de oro y plata en cnantas E x 
/posiciones se na presentado. 

Recomendada eilca/iinmiteflu el tratamiento de las atonías ^astro-tntestlnalcs con hlpodorliidla. Estimnla notablemente la fun 
cltfn digestiva j es la mejor ÍV*VLIL de mesa para los dispépticos y superior & la de Saint-(Jarnler, Apolllnaris, Vals y otras. 

Revista de Cieitcins Médicas. 
Depósito Central: ROMAGO^A Y COMP., Inquisidor nnmero 19. Habana. 0 377 alt 1 M 

P E L E T E R I A , 

M O D A 
G r a l i a n o y S a n R a f a e l . 

S a t a c a s a s i g u e r e a l i z a n d o t o d a s s u s e x i s t e n c i a s p o r l a m i t a d d e 

s u v a l o r . A c a b a m o s d e d e s p a c h a r D I S Z g r a n d e s c a j a s , t o d a s d e n o v e 

d a d e s , q u e d e t a l l a m o s e n t o d o e s t e m e s á p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s . 

¡ N u e s t r a c a m p a ñ a e s v e n d e r m u c h o , b a r a t o y b u e n o ; p a r a e l c a s o , 

t o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s l a s g a r a n t i z a m o s . 

E s t a c a s a E T O V E N D E C A R T O & 7 y s i r e a l i z a m o s f o r z o s a m e n t e ; 

c o n c r é d i t o , y m e r c a n c í a t o d a b u e n a , t o d a d e 

a r X J E S T H A F A B R I C A D E C I U D A D E L A . 

L A MODA, G A L I A N O Y S. R A F A E L 

GRAN VENTA ESPECIAL 
E I T " L O S A M E R I C A N O S " 

I M I I T I E ^ A I J X J A 
; D SPEETADOBES A $1.00 j 

Va'idei'emos 10 íle<pert-djres buenos á $1.00 
pla'a, valen á $ 1 51 don1!* q nera 

Wi'eremos 5 1 dBspert. idores da c'ate fina con el 
timbre h iciendi-de bis«, á $¿.00 pl-ita. Siempre los 
líenos vendido á $2.75 

Ven i< remos 20 relojac, con R dian de cuerda, ^o-
can i i» b > â  y medii«i, á $1.40 plata, valen donde 
quiera A $7 00. 

• M E D I A S D E S E Ñ O R A A 10 C T S i 

Tenerai/siO docenus da medi s de señora la mitad 
es Dogro j la otra mitad de colores enteros, de modo 
que puesUs, parecen medías negra»; as liquidamos á 
10 cts. el par, aunq'ie fu valor es de 20 cts 

Venden mos 30 doceuoB de medias algo mejores, y 
c ladas á 13 ots par, valen 30 cts. 

Vendereroo > 20 eocen'S medias de calidad supe
rior, •-al das, de den. qne nadie vende menos que á 
$'.00, las daremos por esta venti, á 50 cts par. 

; MANTAS DE KST IMBRE A $1 00 i 

Ofrecemos el sal lo de las mantas de estambre 
grande", q̂ ie tenemos unas S1» ilncen"'»», todas á esco-
jer A $'.()(• platn, entre ellas bay qne valen $15'*, 
$2 f 0 $3.5). Vctigiu temprano n quierou e»c<jer 
bis m< j >ies. 

• COL' IIOXETAS A $1 90 ; 

De las colchone'as qne hornos anunciado ti $2.50, 
no» qned .n sol • 3 docenas, para uo guardarlas hasta 
el próximo invien o, , erderemos en ellas. Las ofre
cemos ubora á $l.i<0 

Las «iilchoiK t.as que vendíamos á $'.30, 'as Tqui-
darenw s á $3 3ü pli>ta. quedan 8. Las cameras fii í-
íimas, de raso do »leo<lon qne v ndf&mos á $6 C0 
ahora tas dar emes á $ t r.O plat i . A estos preci s le 
conviene comprar, aunque sea para gnordarlas hasta 
que luya frió. 

• r.AS OS DE SOMBRERO 4 15 cts i 

Quedan unas 10 do enas de caicos de paj i , para 
s» ñ ras. «le muchas irmar; vengan temprano para 
esiiojer los m»j T I u. púas todos te van á 15 centavos 

• MARTILLOS A PESETA. ; 

Venderemos 50 ducenas de marti'.l -s buenos y 
grandes un aittculo ú i l para toda fimil'a En las 
ferreteiías piden meólo peto por un roartilln com>i 
estos, pero Los Am<ricanos, Muralla 79, los liquidan 
& peseta. 

• ABANICOS DE PLUMA A 9J cts. • 

Veiide'em<is 1" docenas de Abaninos de pluma que 
valen á $2 00 durante esta venta, á 90 cts. p!ata; hay 
negro, azn', gris, re ea, blanco y punió. 

• KIPLES MATA GATOS A $1.90 • 

TO OS conocen esta ré'ebre r fli de aire, que 
ŝ em̂  re hemor v. n ido i $2 50 Te em ŝ 21 doce 
ñas y i-l pre io que los f eceinos t-b >ra $1.90 plat», 
v i i á volar. 

; ORADO JAPONA S APESPTA i 
; PLATEAD') JAl'ONKS A PESETA : 

; RELOJES DE BOLSILLO A $t.lfl ; 

Tenr-nos 73 i eb j JS de níquel, mama La Exposi
ción. Valen nempre á $1.75, y «1 precio ridí julo A 
que los vamos á vender, $1.19 plata, no van á dnrsi 
i í nna fcmana 

i50 Relojes de bolsillo, marca Ansonía, que hemos 
vendido á $1,75, lot rebajamos por ahora á$ l , i n 
plati. Son algo más chicos que los anteriores, de re-
montoir, y la máquina es < x 'elente. 

• CINTÜRONE8 DE SEDA A 80 ota i 

Cinturonea de sxda para caballeros 6 sefioras, i ra
yas, colores variad »s, con bavillas de n'quol, solo hiy 
6 docenas que peo ames liquidar á 80 cts. En lai 
peleterf is pidou $1.50 por esta clase. 

6 docenas cintnrones nn poco má< ancboi que los 
antgriores qae valen A $100 los liquidamos á $1 00 
plata. 

Í CAMIS\8 BLANCAS A PESO i 

21 docena de oanisis para hombre, planchada», 
p i ra cual lo p .«tizo, ex ielent j c .lidad, de un f bri-
cante pariente nnestro oa Troy, que valen en CMal-
qui-r camweti i A $ J.00, v •mo» á venderlas, dando a-
de n á s dos p,uello. rectos, todo por $1 00. 

lOduoen* cami as para cuello postín, con pe
chera bordad-i, las liq ii 'amos á $1 25, valen $3.50 

10 docenas de 11* mismas con alf .rzn y bordadas, 
ins veud.irnos á $! 50, valen donde quiera $3.00 

• CAMISONES DE SEÑORA A $1.00i 

Posos.—6 docenas, camisone* de Señora, adorna
das con tiras bor ladas, entrelís y pliegies El pre
cio apenaH cubre t i costo de hechura, y aun qua valen 
lomaii s$t.o cada uno, los varaos á sa«r fi-.ar á 
$1.00 plata. 

• JAHON' TURCO A «4 CENTAVOS ; 

Durante asti venta ofrrcemss 100 docenas legí imi 
Jabón Tnroo de C dgate á 64 ots plata docsna. vale 
80 cent iTos. 

• COCHES DE MIMRRE A $4,3) j 

4S Coches do m'mbre grandes para los recien na
cidos, que valen á centón, los queremos liquidar & 
$1.30 ( lata, 

• LAMPARAS A PESETA i 

Í2 doce a» de lampaiiías de noch'*, da cobre bru-
fr,lo. pira lu/ bril.ante, q te valei á 3) cts. las d«-
m'.i íl peseta. 

3 docena-i de li'*rmosa* lámparas de COLEAR, 
colores Mirtillos, c..n depó-ito y globo de porcelana, 
q le si'jrajjre lian v, lulo i $fi 50 oro, las vamos á l i -
qui lur A CHUÍÓ.I. 

; TOALLAS INGLESAS A 70 CTS. i 

2 ' docenas de mag' íli ¡as toallas ingle sis. tamaño 
grande que valen un peso. las cf ecemos á 70 centa
vos p'ata. 

• A F I L M OnES A 25 CENTAVOS i 

ANUNCIOS DE LOS ESTA DOS-UNIDOS 

D E L I C A D O 

A G U A 
F L O R I D A 

Siempre mantiene su popu
laridad. Cuidado con las 

IMITACIONES. 

D U R A D E R O ^ 

El gran remedio para las Calentu
ras y todas las Enfermedades de la 
Sangre y del Hígado. Para Hombres, 
Mujeres y Niños. 

De Venta en todas las Boticas. 

E.te es un aparata nuevo muy práctico para sfila»' 
las nuchUIO" de mosa y ' i j iras con mucbi facilidad. 

Teñímos 12 ditoena», y para introduciilo» lo» va
mos A vender á 25 cts. 

N s pn.ponem's l'quidár U0''ocen8S dora.'o y 
plat mu. j poi óo á peseta el estuche, s i verdadero 
precia rs ¿fi i ts 

Vengan temprano, pues muchos axticulos se acabarán muy pronto, 
á causa de la extraordinaria rebaja délos precios. 

feoio p<ir un (ipmpo limitado. Los A mericaims, Muralla 79. 
C 391 3d-3 la-2 

S E A L Q U I L A N M U E B L E S P O R M E S E S 
con garamín, y también se venden á precios módicos, en la calle de la Ha
bana n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 2á6é 4*28 

i E F I C A C I A ! ¡ S E G U R I D A D ! 
L S Á N D A L O I V I I D Y | muy popular entre los jóvenes, suprime 
el copáiba, la cubeba y las inyecciones. Cura los flujos en 48 horas. 
Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los uriñes Uf^fj 
más turbios. Cada cápsula lleva impreso en negro el nombre V ü y 

P A R I S , 8, ruó Vivienne y en las principales Farmacias . 
£ 

m 

MARAVILLA CURATIVA 
DKI. CELEBRE 

Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 
M a r a T i l l a Curativa es Í \ pronto reme

dio pora lafl ínstlmarturaa, chlohoutw, contusiones, 
esfuerzos violentos, heridas 6 lacprnclones. Apla
ca el dolor, res taña la sangro, a leja la Inf lamación, 
reduce la h inchazón, y cura la herida como por 
encanto. 

1.a Maravilla Curativa cora r á p i d a m e n t e 
las quemaduras, escaldaduras y q u e m a z ó n de sol, 
picadas de mosquitos, y de insectos. 

JJB. Maravilla Curativa es inapreciable 
para las h<;morrágla.s, de las narices, e n c í a s , pul
mones, e s tómago , esputos de sangre, y almorranas 
simples y sangrantes. 

L a Maravilla Curativa, d& Inmediato 
alivio ai dolor do muelas, dolor de o ídos , cara, 
h i n c h a z ó n de la cora, y neuralgia. 

L a Maravilla Curativa es e l pronto y 
valioso recurso para los dolores reumát icos , aojera, 
dolor y tesura de las coyunturas y piernas. 

1.a Maravilla Curativa es el gran remedio 
para la esquinencia, y mal de garganta, siempre 
segura, siempre eficaz. 

1.a Maravilla Curativa es de mncho valor 
como Inyecc ión para el Catarro, Leucorrea, y 
d e m á s emisiones mucosas debilitantes. 

l a Maravilla Curativa cura TTlcerae, 
llagas envejecidas, granos, uñeros , callos, saba
ñ o n e s , y tumores. 

l a Maravilla Curativa es l a cura mas 
prontor de la Diarréa y de l a Diarrea crón ica . 

l ia Maravilla Curativa ee excelente en los 
establos, para heridas, rozaduras, contusiones, la
ceraciones, etc. _ _ _ _ _ _ _ 

Especialidades del Dr. Humphreys 
Remedios Especiflcoa, 

Ungüento Maravilloso» 
Remedios HiOUticos, 

Remedios Veterinarios. 
E l Manual del Dr . Humphreys 144 paginas sobra 

las luf ermidades y modo de corarlas se da gratis, 
p í d e s e a su boticario. 

HUMPHREYS" MEDICINE CO., 
Cor. William & John BtB., NEW TOBE. 

G gran dé. 
Cura de 1 á 5 dias la 

Blenorragia, Gonorrea, _ 
¡«permatorrea, ̂ encorrea 

Blancos y » toda clnae de 
ajos, poi\ nntigtiofl qne sean, 
«rantieado nó canear Estrecheces, 
Jn especifico par» toda enferme
dad mncoaa. Libre de veneno. 

De renta en toda* las botica». 

Ohemieal 
CINCINNAT1 

PAPAYIN 
con sliceriiia y pepsíDa 

D E L 

D E . M . J O H N S O N 
Este preparado que á la acción di-1 

gestlva enérgica de la P A P A T I N A j j 
de la P E P S I N A , renne las propieda | 
dea nutritivas de la Q X i I C E R I N A . I 
posee condiciones de ínalterabili.dadj 
absoluta por estar elaborado con ms-f 
terialea escogidos y puros. 

A sus propiedades médicas que leí 
hacen necesario é insustituible eu lasf 

D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS NlSOS, 

(Jonvalescenola de las enfermedades agad&s. 
En resumen, en todo trastorno d i 

gestivo, reúne este medicamento an 
sabor agradable que Je permite ^er 
tomado sin repugnancia hasta por los J 
niños mas delicados. 

DS V E N T A 

DHOGÜERUdelDr.JOHlíSO», 
OBISPO 68, HABANA 

•n 'odas las droguería* y fatmaela' 
C 359 l M 

A i r a d o s i l m w M i 

1DISTR1BUGI0N DE MAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 

n 

COMPAÑIA NACIOM DE LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $3.000,000. 

La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
ana institución del Batado, pero (i nn privilegio por 
an acta del Congreao confirmado por el presidente 
áe la Kepública. El privilegio no vence hasta el 
f»ño 11-41, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería 

Ninguna compafiía en el mundo distribuye tantos 
premioi ui un tanto por ciento tan alto de sus en
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni da un promio mayor 
como la nuestra. 

Los resgaardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente protegidos. 

No puede la Compafiía vender ni un salo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no esté depositado, así es que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 

Además, todos les billetes tienen el endose si-
¿niente: 

To, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga
rantizada de Santo Domingo, cayo capital de dos mi 
llones de pesos, certifico que hay nn depósito espe
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenta
ción el premio qne le toqne & este billete; remiti
mos cheks á lot siguientes depositantes en los Esta
dos Unidos: 

Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

FranMin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca

lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Cotnerdo Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comereio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se pagarán sin desenento 
La única Lotería en el mundo que tiene las firmas 

de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Consulado de los Estados Unidos en Santo Do
mingo, marzo 18 de 1894. 

Yo, Juan A. Read, Vice Consnl de los Estados U -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je
fe Rafael M. Rodrígaez, como primer Jefe del Minia-
torio de Fomento es la qne está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 

Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en eeta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. Read 
—C. U. 8. Vice Cónsul actual. 

Los sorteos se celebrarán en ptíbli-
co, todos los meses, el primer mar
tas, en la República de Santo Do
mingo, como signe: 

1 8 9 5 . 
ICs/E .A. I R , Z O 5 . 

MARZO . . . 
MAYO . . . . 
JULIO 
SEPTIEMBRE 
NOVIEMBRE. 

5 ABRIL 
JUNIO . . 
AGOSTO . 
OCTUBRE 

5 DICIEMBRE. 

2 

4 

6 
I o 

3 
CON UN 

ífl 

AVISO. 
Los premios mayores de cada sor

teo se comunicarán por cable el día 
de la jugada á todos los puntos don
de se hayan vendido billetes. 

P L A N D E L A L O T E E I A . 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 

SORTEOS M E N S U A L E S , 
LISTA DB LOS PREMIOS. 

1 PREMÍO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PKEMIOS DE 
5 PRH MIOS DE 

10 PKEMIOS DE 
35 PREMIOS DE 
Bi PREMIOS DE 

100 PREMIOS DE 
200 PRKMIOS PE 
3"0 PREMIOS DE 
600 PREMIOS DE 

$160000 es 
$10̂ 00 es 
20000 es 
10C00 es 
6000 son 
2009 son 
1000 son 

600 son 
400 son 
300 son 
120 son 

80 ton 
60 son 

$160000 
. iCCOO 
. 20000 
. 10O0O 
. 10000 
. 10^00 
. 10000 
. 1500ÍO 
, 30000 
. 30000 
. 1-4000 
. 24000 
. 36000 

APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DE $ 200 son $ 30000 
100 PREMIOS DE 120 son 12C00 
ICO PREMIOS DE 80 son 8000 
• 00 PREMIOS D E 60 son 6000 

PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DE $ 40 son $ g9960 
999 PREMIOS DE ^0 son B9960 
999 PREMIOS DE 20 son 199S0 
999 PREMIOS DE 20 son 19980 

5692 574880 

P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n divero equivalente ó la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Billetes enteros SI O; Medios $5; 
Quintes $2; Décimos $1; Vigési
mos, 50 centavos; Cuadragésimos. 
26 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

AVISO IMPORTANTE. 
O U A B D E S E de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

LOF premios se pagan al presentar el billete y para 
.a cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
ficina principal ó por conducto de cualquier banco 6 
agencia A', cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los rendedo-
. JB de todas partes del mundo, eSj imposible poder 
•urtir números especiales. , 

Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Pastales, dinero ú órdenes 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 

No se neeptan pedidos p^r menos de $1. 
Los compradores deben tener presente qne se ven

den billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi
dos. Asi es, que los compradores pan in propia 
»roiecoi6n, deben insistir en no aceptar otros bille-
«s que los de la COMPAÑIA NACIONAL D E 
LOTERIA D E SANTO DOMINGO y de este m i 
do tendrán la certidumbre de cobrar los premiot a-
anneiados. 

ios premios se pagarán en nrv -í moneda 
corriente de los Estados Unido» del Nurte 
América, á la presentación y miregn de ios 
biUetes. 

Dirección: 

J " . B . S a r a o c . 

Cindad de F~ ! • ÍHÍB V . 
ÜSS3 tít 1 

file:///dalias


QUEDAN 
D O S M I L 

DOMINOS de 
D I F E R E N T E S C L A S E S 

á cincuenta centavos, 
con guantes y careta. 

Todos tamaños y todos colores. 
Los 4e seia M ñ á itafl ie precio 

iA divertirse todo el mundo! 
Culebrina á 30 centavos la docena. 

Serpentina á 30 centavos docena. 
Mariposas que se pegan álO cents. 

Guantes cabritilla frescos á $ L 
Caretas de niño á 1 centavo. 

Los demás artículos de Car
naval por el mismo tenor 

ea Los Puritanos, 
SAN RAFAEL000, 

E S Q U I N A A 
INDUSTRIA. 

=F 
C 3s9 2d 2a-3 

M B A s t o p t o É l l i r . fflosies. 
E«te medicamento no solo cura los herpes en csal 

^sier sitio que se presenten y poT antiguos que sean, 
fino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez ios barrea, eapinillas, manchas y empeine», 
que tanto afeac la cara, volviendo al cúti» su hermo
sura. L A LÍOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
oaida dei cabello, siendo an agua de tocador de agra
dable perfume, que por sus propiedadex es el remedio 
esí» acreditado en Madrid, Par ». Paorto-Sico y efto 
í»lapara curar los m&le» delapicl Pídase en toda» 
U« DfoqrT3«»ría« r BoiVa» r 3 í 7 alt 12-1 M 

E m m m . 

I N S T I T U T R I Z 
Se ofrece una á lo» paires de familia para esta ca

pital ó fuera de la Habana. Aeignatura$: Francés 
Irg"é3. E4p»&ol, piano, dibuja é iustruccióa general 
le f jrmarán. Prado ICO. altos. 248D 4-2 

I n g l é s y F r a n c é s 
EN 90 DIAS 

P R O F E S O R E . C. O R B O U 
COMPOSTELA. 55 ALTOS. 

25Í6 m2G-2 

Una señera inglesa prefesora 
con título de idiomas, piano é instrucción general y 
con buenas referencias se ofrece al público, va á do
micilio. Prado 33. 2449 4-1 

por la Sra. Stolz, con título del New York CoIIege 
of Massage. Prado número 33. 

2262 26-24 

ACADEMIA MERCANTIL DE F. DE HE 
rrera, perito mercantil y prefosor de inglés con 

titulo académico, fundada en 18fi2. Clases de siete de 
l a muñana á diez do la noche. Villegas 8?. En la mis
ma se venden sus obras de teneduría de libros y arit
mética moroantil. 1947 15-16 

Inglés, Español y Alemán, 
Be ofrece á los padre» de f a m i l i a p a r a d a r cla»e» í 

•ÍOZHÍCÜÍO Tica s e ñ o r a educada en el extranjero. Da
ría informes en caaadel Dr. Francisco Z a y M . cali» 
de WanriQ-a» isa. 1970 M-lf iF 

Él S. 
Teneduría de Libros 

por partida doble, nuevo método ( año de 1S93) PA
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícula general y especial para la Isla de Cnb»; o-
bra escriUi para los que tengan que impugnar, exa
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteoierdo 
explicaciones y modelos para abrir les libros, h a « r 
toda clabe de asientos, arreglar los m»l üevades, ha
cer el balance, en las casas de cemercio, industiia, 
ingenios, potrerof; trayendo además la ebra formu
larios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. La obra consta de 3 par
tes, todas se dan por solo $1 plata- De venta Nep 
tuno 124 librería. 2564 4 3 

NUEVO DICCIONARIO 
guía geográfica administrativa y estadíitica de la 
IsladeCuia. indicando sdtmás los ingeniop, vegas, 
potreros, etc. de cada partido ó pueblo donde csián 
las mejores vefas, la historia natural de la l i la de 
Cuba, la» riquezas y miras sumo explotadas, el di
rectorio de la ciudad de la Habana v otros dates cu
rioso» l temo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
libieifa. 2f55 4 3 

EL FRANCES SIN MAESTRO 
en 16 fácilf s lecciones, adaptado pera spren 'er-lo les 
• spañolea con la pronunciatión figurada en c»da pa
labra etc., un tomo €0 cts. plsb>. De venta Neptu
no 124, librería, 2656 4 3 

PAI?A SüK KICO 
y bsit» millonario, conservar la ralud y saber de todo 
para brillar en sociedad. Por solo un peco plata se 
<t*n cuatro temes, qae son tesoios de conocimiento» 
•ts>faiiBM á la» familias á y todo el mundo y ecseñsn-
do mucho» medios de ganar dinero, explotando varias 
iadustrias muy lucrativas. Las penonaa laboriosas, 
con poco capital y esta obra, hacen fortuna. 4 tomos 
de macha lectura instructiva y ameba ;por solo un 
peto( Neptuno 124, libreifa. 2:57 4-3 

Quemazón de libros 
se realizan 4000 libros de todas clases á 20 y 40 cen
tavos el tomo, pí lase el catálogo que se da gratis. 
Neptuno 124 librería. 2550 4-3 

Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y Ha

cendados de la Isla de Cuba, cálculo» y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uto frecuente 
en esta p.aza, la Teneduría de libros de las cuentas 
corriente», modelos de cartas cosercUles, citas le
gales, etc. La obra consta de 3 partos bellamente 
impreías, toda» per solo $1 plata. De venta Neptu
no 134 libería, 2551 4-3 

EL INGLES SIN MAESTRO 
en 26 fáciles lecciones adaptada para aprenderlo lo» 
españoles, con la pronunciación figurada de cada pa
labra etc. 11, 60 et». plata De venta Neptuno 124 
líbréria. 2553 4-3 

La Magia Negra 
la brsjüria, las cc-municaciocea secretas, el arte de 
echar las cartas, lea sueños explicados, un tomo dos 
peseta». Mode1os de cartas amorosas con el lenguaje 
de la» flore», pañuelo, abanica etc. 1 tomo lámines 
dos peeetat. El Moderno Prestidigitador, gran celec-
ción de juegos de manos, física y química recreativa, 
un tomo con 38 grabados do» petetas. De venta Nep
tuno 124 libreiía. 2593 4 3 

L A POESIA, Obispo 92 
Todos Ies libros de la tienda, empastados, á PESO 

eada tomo á escojer. 
Los de rústica á precio de f íbrica. 
Lo» que maroan una peseta $1 50 docena. Martas 

A PESETA. 
Los de 1? y 2? enseñanza y universidad, más ba

rato» que los editores para liquidar una cuent*, pidan 
catálogos de precio para ¡jue no sean engañados en 
otro» lados. Los que quieran f jrmar biblioteca a-
provechen la ocasión que e»to solo dura ocho díte: 
no se ña ni se hacen apartados. 

C 399 8-3 

E l libro de oro. 
contiene, reglas para medidas da fincas rústica» y 
urbana», cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicacionea legales, etc. 1 to 
mo con figora» 80 cts. plata, Neptuno 124 librería. 

2549 4^3 

Para reír á carcajadas, 
cuento» jocosos de andaluces, gallego», gitanos, ga»-
conee, guajiros, negros retórico» y catedráticos, ne
grita» facistora», guachinango», léperos, chiste», 
mentira», agudeza», pulla», enigmas, barbaridades, 
simpleza», mentecatadas, adivinanza», dicho» de agí 
guagnao, etc., un tomo con lámina» y caricaturas, ,2 
péaetas. De venta en la calle de la Salud n. 23, libre
ría La Ciencia. 

Comer j bebír sabroso al gasto criollo. 
Novísimo manual del cocinero cubano, que contie

ne ademá» dulcería, repostería, pasteleiía y fabrica
ción de licoree y vinos néctares, hacer jamones do 
Cuba, arte de trinchar, servicio de mesa y otra» mu
cha» cosa» ótüe». 1 tomo 50 centavo». Salud 23, li
brería La Ciencia. 

Caaciones cabanas. 
Colección escegida y completa de las inspiraciones 

de la lira cubana en 11, en 8? grueso, impre»o artís
ticamente en buen papel y buenos tipos y con una 
bonita cubierta á dos tintas, encuade/nado á la rústi
ca; este velúmen contiene má» de 320 canciones, de»-
de La Bayamesa haata la más moderna. Precio 2 pe
seta». De venta librería Naciccal y Extranjera La 
Ciencia, Salud 23, Habana. C 387 4-2 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
B R A C t l T E R O S , 

D E H . A . V E G A . 
Especialista en aparatos ingainales. 

NÜEVA INVENCION 
La» paletilla» de goma blanda, única» en esta casa. 

Los aparatos sistema BARO no tienen competencia. 
Les señora» y niña» serán servida» por la »eCora 

le Voga. 
O B I S P O 

C i70 alt 
3 1 9 * 

10-10 F 

U i CIfOD 1 

DESSA COLOCARSE 
una E-cñora peí íosubr para criada de manos ó para 
viajar, está acostumbrada y no se marea: informe», 
San Rafael esquina á CHlíano, tienda "Los Estados 
Ooidfs." 2574 4 3 

U N A O E 1 A N D E R A 
pernnsr.lar de i m:ses do parida eon buena y aben-
dante lecho, deí-ea colocarse p»ra criar á leche ente
ra; tiene quien responda por ella: S in Lízaro n. 5. 

2575 4-3 

DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
bien sea para casa particular ó para estableci

miento: ti'ne personas que respondan por él. Infor
marán calle de la» Lagunas n. 79. 2f 31 4-3 

s E SDLICITA UNA COCINERA PÉNINSC-
lar para una mar corta familia y ayudará la vez 

á los pequeñas quehaceres de la casa, Jesús del Mon
te 458. En la misma tratarán del precio. In dispensa-
ble buenas referencia». 2533 4-3 

CKIABO D E MANO. 
Se solicita uno, con buenos informes y que cepa 

bien eu ob'igacíói. O-Reilly número25. 
2:65 4 3 

SS SOLICITA 
un criado de m^no, de color y una inan«jadora tam
bién de color que traigan recomendación de donde 
hayan ee^vido. Tejadillo número 34. 

3334 4-3 

UN PENINSULAR DE 33 ANOS SOLICITA 
una familia que en la próxima temporada vavan 

á la Peníüsnla, puede lo ml«mo cuidar á nn caballe
ro erifermo 6 n i ñ o s : tiene informes de la misma caea 
en donde esiá sirviendo de resoetable razón. Hotsl 
Sartlcga 6 Egido esquina á Merced, bodega de 12 
á 3. 2S35 4-3 

N ASIATICO BUEN COCINERO afeado y 
trabajador desea colocarte en casa paiticular ó 

establecimiento: informarán calle de Revillagigedo 
esquina á Misión, puesto do íruta» mimero 73. 

2569 4-S 

ÜN JOVEN PENINSULAR CON BUENAS 
referencias, de mucha formalidad desoa colocar

se de criado de mano con buena familia ó de cocine
ro en cata de hoéspedes: t:eno quien responda por 
su conducta. Iiiformarán Sol número 21. 

3ó72 4-3 

SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN para 
criada do mano ó münejadora y nn criado de ma

no, jóvenes gallegos, responden de »u conducta y 
darán razón Villegas n. 48 ef quina á Obispo. 

2546 , 4-3 

SS SOLICITA 
un piloto práctioo de este puftrto á Caibarién, Cár
denas v puertos intermedio». Informará el patrón á 
bordo." 2579 l-4a 3-3d 

U n a p e n i n s u l a r 
recien parida desea encontrar una criatura para criar 
á lecha entera. Inquisidor 16, a'los. 

2577 4-5 

U n a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de m:no ó de manrjadora: 
darán razón en Bernsza S6. 2518 4 3 

A JOVEN PENINULAR DE MEuIANA 
edad, muy aseada desea encontrar una casa do 

poca familia y respetable, para cocinar. Informes, 
los que se quieran de su honradez como del asee: 
Reina 18, altos, á toda» hora». Ea la misma se colo
ca nn joven para criado, portero, para aquí ó para el 
campe 2f63 4 3 

Íf N COCINERO JOVEN DESEA COLOCAR-
/ se en un est blecimiento ó casa particular, ha 

estado en muy buenos restaurant» y casa» particnla-
ros, lo mi mo le da que le confien la compra como 
que la haga la cass; pueden Informarse de su leal 
conduela y exquisito gusto antes de admitirlo. Haba-
da 136 r49l 4 2 

S E S O L I C I T A 
una criada de raatio blanca, que sepa coser á mano y 
nn máquiea y que tenga informe» de las casas donde 
h i servido, «ae'do 2 centones y ropa limpia. Infor
marán Galiaoo 63 de las nueve en adelante. 

2522 4 3 

$15,000 
Se dan con hipoteca en Jeiúi del Monte, Cerro, 

Marianso, basta en partidas de $500. Dragones 78. 
2510 4-2 

D E S E A COLOCARSE 
una bu-.-na cocinera blanca, afeada y de racralidad 
en ca?a respetible: tiene porsanas que la garanticen 
impoedrán calle de la Hebana n. 136. 

SntS 4 3 

D E S E A COLOCARSE 
un buen cocinero peciufular. ha de serunabuena ca
si paríiuulsr ó un bueu establecimiento. Sabe muy 
bien tu obligación. Teniente Rey 80, Carnieeria. 

2498 4-2 

UN" C Q C i a T E R O 
re solicita en Neptuno 70. 

'.517 4 2 

$ 5 , 0 0 0 
Al 9 por c iento te d a n en h ipo teca , 

esquina á B'anC''1, bodega. 2511 
Animas 77, 

4-2 

S E S O L I C I T A 
una buena ciiada de mano que sepa 
número 77. 2513 

;oser en Prado 
4-2 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que »ea aseada y 
forma'; es para una casa de corta f-»milia. Virtudes 
151. 25C4 4-2 

S E S O L I C I T A . 
exigen referencias. una buena ciiada de manes 

Habana 158, 
2508 4-2 

D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular para el servicio de un matri
monio, ó bien sea para manejar nn niño: entiende 
algo de cocina y costura, sabe cumplir con su deber 
y tiene personas que garanticen su t ouducta. A: g i 
les 39. 2503 4- 2 

S E D E S E A N COLOCAR 
do» muchachas peninsulares de criada» de mano ó 
manejadoras, »aben cump ir con eu obligación, tie
nen quitn respondan por ellas: ii-furmatán Gervasio 
K9, á todas horas. 

2507 4-2 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
oineniar de criandera á leche entera con buena 

y abundnnto. aclíciil-ida en el país: tiene pereonas 
que respondan de eu conduc'a:en la misma una seño
ra peninsular también desa» corocaree do cocinera ó 
de criada de mano: Prado 87, informarán, 

2435 4-2 

UNA JOVEN PENINSULAR DE 22 ANOS 
desea colocarse de criandera, de tres mese» de 

parida á leche entera buena y abundante: tiene quien 
responda por ella. Dan razón Monte, peletería La 
Unión n. 1̂ 3. 2463 4-1 

D E S E A COLOCARSE 
uu buen cocinero recién llegado de Madrid, en caía 
de comercio ó casa particrfBk", 
número 32, tabaquería. 

Informarán O'Reilly 
2444 4^1 

TENGO PARA COLOCAR FINOS CRIADOS 
crianderas, cocinara» y en general toda clase de 

sirvientes. Compro y vendo toda clase de efecto» y 
recibo órdenes para alquilar, coche» de lujo y ca
rros de mudadas. Reina 28. Telefono 1577. Ordenes 
en Dama» 30. 5488 4-1 

D E S E A COLOCARSE 
una b u e n a cocinera peninsular aseada y de toda eon-
flanzo en casa de una familia respetable, teniendo 
personas que abonen por sa buena conducta. Infor-
marán Salud 132. 2165 4-1 

ESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO pe-
ninsular, él de cocinero y ella de cocinera para 

una corta familia y siendo juntos de criado ó criada 
y el otro de cocinero, saben cocinar á la criolla y e» 
pafiola y tienen buena» referencias: darán razón Vir
tudes 48. altos 2156 4-1 

CRIANDERA 
peninsular de tres meses de parida, aclimatada en el 
pal», con buena y abundante leche, desea colocarse 
para criar á leche entera, tiene personas que la ga
ranticen. Informarán Bernaza 37. 

3471 4-1 
D E S E A COLOCARSE 

un cocinero en general, en comercio ó en casa parti
cular ó bien de camarero: tiene quien abone por »u 
conducta. Informarán Reina 73. carnicería. 

3470 4-1 

UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criado de mano en buena casa particu-

iar, que le den buen trato: es muy aseado y prudente, 
cumple bien con su obligación y tiene muy buenas 
recomendaciones Darán razón de él Compostela es
quina á Merced, sastrería al lado de la bodega por 
Merced. 2468 4-1 

COCINERA 
Se desea una para una corti familia, preflriéodola 

que duerma en el acomodo. O'Reilly númoio 87. 
24s6 4-1 

J)cién llegada de la Península, solicita á su h'jo 
Don Jofé Modesto Aneiros, natural de la parroquia 
ds Santiago de Mesa, Ayuntamiento de Santa Murta 
y proviam de la Coruña, que salió de la Habana pa
ra el campo hace mis do año y medio. Pueden di
rigirse los informes á la callo del Prado n. 27, bf jos. 

2412 4-28 

UN GENERAL CRIADO DE M A N O S PE-
ninsular desea colocarse en casa pariíoular ó pa-

r^i el seivicio de hotel y restauran. Ea práctico en 
esta clase de servicios y tiene persona» que respon
dan de su conduota. Informarán en Trocadero 30 y 
en San Isidro 66, esquina á Compostela, bodega. 

2107 4-V8 

U N ASIATICO 
desea colocarse de cocinero eu nn establecimiento ó 
ca. a particular. Informarán Sm Nico ás n. 81. • o-
cina á I» española y crioi a. 241) 4-28 

D E S E A COLOCARSE 
ds criandera á leche entera una joven penineula' con 
buena y abundante leche, de 3 meaes do parida, está 
aclimatada en el país, tiene persona que la garantice 
Vive Cárdenas 39, á todas horas so puede v¿r. 

2418 4-28 

S E S O L I C I T A 
en Neptuno 82, tintorería un machucho peninsular de 
14 á 15 años pa^a aprendiz Sueldo por ahora 6 ú 8 
pesos plata, según su aptitud. Que tenga quien lo re
comiende. 2417 4 28 

S E SOLICITA 
un criado de mano, de color, que tenga buenas re
ferencias en la calle de Zalueta, entre Monte y Co
rrales, altos. 2423 4-2ci 

UNA CRIANDERA PENINSULAR RECIEN 
llegada, de 32 años de edady 3| meses de parida, 

desea colocarte para criar á leche entera, la que tie
ne buena y abundante y con personas que respondan 
por ella. Impondrán Concordia 147, esquina á La
cena, fonda. 2109 4-28 

E9Í5A COLOCARSE UNA JOVEN DE cria-
da de mano en casa de una f.»mília corta ó bien 

para tuanf jar nn n:ñ sabe cumplir con su obligi-
ción y tiene personas que la garanticen. Impondrán 
Mdloja 185, entre Gervasio y División. 

2110 4-38 

S E N E C E S I T A 
un muchscho de 12 á 15 años pira criado: «in buenas 
recomendaciones que no se presente. La F.^ehiona-
ble 119, Obispo. 2419 4-28 

D E S E A COLOCARSB 
una buena cocinera T no repara en hacer otra pe
queña obligación. Informarán Oficios 15. 

2120 4 28 

UN ASI 4TICO BUEN COCINERO, ASEADO 
y trabajador, desea colocarse en casa particular 

ó establecimieoto. Muralla 113. 2416 4-Í8 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
eninsalar rec:én llegada, de tres meses de pari

da, con buena y abundante leche par» criar á leche 
entera: tiene perdonas que la garanticen. Impondrán 
Revillagigedo n 4. 2438 4 28 

Profesor interno. 
Se solicita uno muv práctico en la enseñanza y de 

carácter Apodaca 22. 2129 4 28 

UNA BUENA CRIANDERA, muy cariñosa con 
los niño», desea colocarse en una buena familia, 

oon buena y abund mte leche, de 5 meaea de parida 
á leche entera penin.Mila'1, aclimatada en el país: 
tiene quien responda por ella, falle Ancha de1 Nor-
ten. 293, habit>ció;i n. 3. 24£8 4-28 

ENTBO DE COLOCACIONKt) DE M. A L -
varfz.—Ofrecemos á las f milis» I d a ríate de 

si'vientes con buena» referencias, además tenemos 
raaguíficas crianderas Necesitamos uu baen criado 
de color. 2 cocineras, 3 maurjadoras, 2 criadas y 4 
muchath->s. Aguacate 5t. 2427 4-28 

DESEA COLOCARSE UNA-EXCELENTE 
cocinera, tiene prrs^nas que la gsrantioen, ha de 

dormir en la colocación. Galiano 107 darán r^zóu á 
todas horas, bajos, n. 2 En la misma haí una c ian-
dera con buena y abundante leche pan col-carse á 
leohe entera: tiene persona» que la guran izan, 5 me -
ses de parida, ambas peninsulares. 2'37 4 28 

INTERESANTE. PARA ÜN ASUNTO DE FA-
milia se solicita saber el paradero de don Manuel 

Fernández Incógnit ». natural de Charlada, provin-
eia de logo, que en '880 vino á etta Isla La persona 
que dé razón á doa Camilo Aria», Tenerife 41, seiá 
gratificada ganerosamente. 

23 í l 8-27 

DESEA COLOCACION PARA ITEP1ÍND1EÑ-
te de botica un joven eatondi'io co'i ¡irá' ÍÍLM on 

farmacias y buenas n fVrencias. Informarán Amargu
en la poitíria M. López. 

2335 6 26 

GOÍPME 
QEÍfORES 
>7Vora?rar d 

ES PROPIETARIOS—SK DESEAN 
los caías de 2 á 3,C0-) pes >8, y ttñ&fVqui 

na de 10 á 12 0>J pesos que se encuonrren oo buenos 
puntos. Preguntar por M. Alvarez, Agnaonto 5t, 

2563 4-3 
ÍO OOíl nP<C< PARA EMPLEARLOS EN 'JU,Ul/U |'cafSctnjpras de ca6„ jeg.̂ e 3 QJ lue-

t i 9000, so «lesean en loa barrios de (^oTíi, Mo.sé
roste j la Salad: ii.fjrm-.rán Crespo u. 39, de 7 á 10 
de la mañana y de 4 á 6 de la tardo. 

2559 4-3 

DESDE LA CALLE i>E LA SALUD ESQUI 
na á Lealtad á Reina 89, se ba extraviado un lla

vero con el nombre y el' domicilio de su dueña, la 
que gratifioaoá á qu'en se lo entregue. 

2566 4 3 

DESDE L A C A L L E 1>E TENIENTE REY 
esquina á San Igiacio á Reina >!9, so ha tx>.ra-

viado en un coche de alquiler dos biíl tes enteros cu
yos números sabe BU dueño: al que los entregue «n 
R-vna í-D, se le gratificará: están timadas todai las 
medidas para que no sean pagados en caso de salir 
premiados. 2567 4 3 

PERDIDA.—EN LA MAÑANA D E L SABADO 
ha desaparecido un cachorro en la calle del Sol 

esquina á Villegas, cuyas stñas son: amarillo con la 
punta de las orejas cortadas y entiende por "Fiera": 
la persona que dé razón de su paradero o lo en'regae 
en Sol U'6 será gratificada. 3381 5 27 

MflllES, 
Propio para establecimiento se alquila la cafa O-

bispo 33, entre A guiar y Habana; hay anoradores 
y armatostes en bueu estado. Informes O'Reilly 23, 

SB58 4 3 

S E A L Q U I L A N 
para matrÍTionio sin h'jos los espaciotos y fresóos al
tos de Habana f8 con en'rada independiente por O-
brapía. 2536 4 3 

S E A L Q U I L A 
la espacio a cafa Vhtudís n 4, entre Prado y Con-
«ul.ido, de alto y baj.i, el mejor punto do la Habana. 
En Consulado n. 97 está la llave é informarán. 

2539 4 3 

BARBEROS 
Se solicita un medio oñslal en Infanta esquina á 

Santa Rosa. 2452 4-1 

ABIES í OFICIOS, 
BAUTIZOS 

Ningún padrino debe mandar hacer las tarjetas de 
baut'zo de sus ahijado sin antes ver el surtido que hay 
de la» misma» en la librería 4 imprenta de M. Ricoy, 
Obispo 86. 2540 10-3 

ATENCION.—REINA 44, SE HACEN VES-
tldos de señora y niño» de todas clase» por ñguri-

ne» ó al capricho: precio módico. En la misma »e 
desea tomar una niña huérfana, de 4 á 6 año», blan
ca; se desea tomar una de color ó blanca, para l im
piar tres babitacione» de ana señora sola: se le viste, 
calza y se le enseña todo; que sea de 10 á 11 año». 
Reina, 44, bajo». 2493 4-2 

AMISTAD NUM. 118.—LA MADRILEÑA.— 
Se hacen traje» de seda á $3; corta y entalla á 50 

centavos; adorna sombrero», vende moldee, pasa á 
domicilio. En la misma se alquilan do» babitacione» 
con sus correspondiente» comodidad»» sin ciño». Se 
desean aprendizaa adelantadas. 35'6 4-3 

P E L U C A S . 
reeden y algalian á precio» mídico» de toda» 

épicas y de capricho; te peinan señoras y niños, »a-
sol «••íerrado: f.^mbiea 88 pein* á domicilio. Berna-» 
t i 73, Peluqaeií». 2<H7 VhW 1 

D E S E A N COLOCARSE 
do» manejadora» peninsulares, carificsa con los niños 
y acostumbrada á este servicio, aclimatada» en el 
país: tienen personas qae la» garanticen. Oficio» 15 
fonda El Porvenir informarán. 

2453 4 l 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO 
locarse de manejadora ó criada de mano: tiene 

Bersonas qae acrediten sa oondncta: informarán ca 
e de la Zanja n, 66, tren de coches. 

2445 4 1 

D E S E A COLOCARSE 
una sefora de mediana edad, peninsular, como para 
un matrimonio solo: sabe cocinar, e» aseada y tiene 
quien responda por su conducta. Calzada de Jesús 
del Monte n 80, bodega. 2443 4-1 

PORTERO Y ÜN ENFERMERO CON T I T U -
U: los tenemos con excelentes recomendaciones 

de casas de comercio de esta capital, y criado» do am
bos sexos. Informarán Aguacate 58. Teléf. 590. J. 
Martínez y Hno. 2478 4-1 

U N P E N I N S U L A R 
licenciado del ejército, desea colocarse de carpintero 
sereno, guarda-almacén ó cosa análoga: sabe leer 7 
escribir. Dirigirse San Ignacio 29. 2456 4-1 

OJO.—CON BUENAS REFERENCIAS D E -
sean colocarse 3 costurera», 5 criadas, 8 crian

dera», 4 cocinera», 3 lavandera», 6 criado», 7 cocine
ro», 5 portero», 2 cochero», 3 jardinero». Pidan y se
rán servido» en 2 hura». Antigua y acreditada agen
cia de Valiña y C?> Compostela 64, Telefono 969. 

2483 4-1 

s ÜL NUMERO 85, A TODAS HORAS.—DE-
sea colocarse una criandera con buena y abun

dante leche á leche entera. No tiene inconveniente 
en ir al campo. Edad 21 años, sana y robusta: tiene 
persona» qae respondan por su conducta. 

2448 4 1 

CRIANDERA PENINSULAR. DESEA co
locarse una joven de 22 años con su criado dos 

mese» á leche entera, es robusta, sana y de buena y 
abundante leche, como se puede garantizar. Infor
me» Empedrado 32, portales de San Jasn de Dio». 
En la misma tenemos con referencias sirvientes y 
dependencia en general 24R4 4-1 

D 
ESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-
nissalar de mediana edad, a'eada y deied» ocn-

fisnca, para la cocina de un matrimonio ó corta fa
milia: tiet>e nersona* que la earanticea. Consulado 
n. 2. «if-fi Cárcel y Prsdo- ÍBfom»r&!. 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan una ó dos altas ó bajas en Manrique 71 

MfttO San Rafa»l v Sm Jo. é, se prdisren señores 
solas. 25'!8 4 3 

Una sala y un gabinete propios para escritorio se 
alquilan calle de Agriar uümcros 130 y 3Si, al

tos y nn zaguán decente, piso de tabla. 
2545 4 3 

E M P E D R A D O 4 í 
Se alquila en mélico precio una haMiasión á un 

caballero solo, es casa de poca fnnilía, »• da llavin y 
asistencia «i la desea, se exigen referencias. 

2547 4-3 

E n precio módico 
Se alquilan en casa da fsmiíia respetable tres her

mosa» habitaciones altas, una do elli*" con balcón á 
la calle, á personas de moralidad. Hay baño y Ha-
yin. Amargura 69. 2544 4-3 

S E A L Q U I L A N 
en $60 los altos de la casa caile de Bernaza n. 67: 
junto á la esquina de Muralla dáa razón, y )a llave 
en el 69. 2564 4 3 

C O M P O S T E L A 150 
Se alquilan grandeiy frescas hab ttoionss con vis 

tas ája calle y otras &! interior, pi os de mármol, ba
ños de lo mismo é inodoro', tienen lindas szotcas, 
juntas 6 separadas, con cecina independiente: pre
cio» de 5-80 á 21-20 oro. 2576 4 -3 

E n cuatro centenes 
»e alquila anahermosi sala do 2 ventanas, comedor y 
primer cuarto: entrada independiente, 2 llavlnes, 2 
mampara» de cristal, agua é inodoro, escasado, aec
hada de pintar. Informes Suárez 116. 2578 4-3 

Se alquila 1* hermosa rasa 9 esquina á 20 (Lirea) 
tiene jardin, árboles ffut»le< y cuanta» enm di 

dades se necesiten, se da en módico a'quiier E! j .-fd 
local del paradero del Urbauo tiere U llave v de bs 
condiciones de IU alquiler impondrán eo R?ina 101, 
alto». 2485 sd-1 Rv 1 

P E E P A K A . D O 

á lase íle CereiÉa y acido Moillceríco. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso, el RECONSTITUYENTE más rápido 

y el TONICO VITÁLIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Ea el alimento más completo del cerebro y nervios. 

Este vino es un verdadero CORDIAL. Su eabor es agradable. Puede tomar
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante os inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A TTMB*NT A • eiiergí* 7 vital'l'a(l nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
l l U i r i Eíi^ 1 ÍJ 5 tual, debilidad por exceios de estudio», trabajos mentales ó negocios. 
ÍÍÍ'VTTP I V f ' ^ 8ue^0 ^ ôs I16 padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
ULi \ U l i l i V & ) ción producida por Bafrimi^ntos morales. 
D ET1 ^XTCÍJ A > 'a sangre devolviéndolo su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
J l C i l l í ú ^ C i R i l , ]a ANEMIA y CLOROSIS por sutigia que sea, de ahí que regularice la 
MENSTRUACIION suprimiendo los dolores y nerviosidad é HISTERICO en las mujeres / la Ja
queca y Neuralgia». 
A í ITP R A » ê  *I1im0 disipando la TRISTEZA, soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un ali-
i l l iCiUl i f l I mentó de lo» nervios sostiene 1» salud del sistema nervioso. 
T n f f l D ^ ' / i » 1 « órganos SEXUALES, restableciendo sas fanciones caando se han PER-
V í l J U l i DIDO ó DEBILITADO por vida DESORDENADA, exceso» ó abusos »o-
litarios, veje^ prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia de enfsrmedades crónicas. 
\IÍIrrRli,« completamente, estimulando el apetito y H digestión al mismo tiempo que FORTI-
n U 1 JXEd) FICA el ESTOMAGO permitiendo que la asimilación do los alimentos REPARE 
prontamente las fuerzas perdidas, 
i r i j l V r f F . la DEBILIDAD GENERAL, la extenuación y cnfliquecimlento, debido á ens pro-
V U B , digiosas propielaiei TONICAS y restauradoras, EVITANDO LA TISIS. 
Í I l T p i , la En>ermi1orrea, SUPRIMIENDO la pérdidas semiaa'os; Diátole», Diarreas crónl-
v U I V x l j cas. Parálisis, Poefatuiíxy anemia cerebro-espinal. 

S U P R I M E ' ^^.^j03 cr<^uioo, fl9res','anca8'P^'"1^^*8')-e sanl?re 0 hemorragias frecuentes y 
P R F ' ^ l t i ' R V A ! <̂e contracr enfermedades debido á su po 'enm acción V I T A L I Z A N T E , que 
JT l iCiÜJjXi W 11 j aumenta el poder orgánico do RES1S TEJíUIA contra infeccione». 

P r e c i o : 9 0 c t s . e l f r a s c o . 

Venta por Sarrá, L o b o , Johnson, Castells, Rovira 7 

San Miguel número 103. 
0 C 394 alt, 4 3M 

E S T R E L L A Y A D A L Ü Z . 
E L D I A P R I M E R O D E M A R Z O D E 1895 pasará á la Historia de Cuba 

y en so efemérides se anunciará como til su "et-o más notable. 

UÁPEETOM DE UTIBMDE ROPiS 
(Antis PALACIO 11EAL.) 

E L V I E R N E S PÜLMERO D E M A R Z O , I laa siete do 1H msm na, en-
tiéri a ^ h i i o , A L A . S S I E T E D E L A ¡VI A. S A N A dal viárnais primero de 
marzo, t mpez^rán ias operaciones de esta GEAN CASA, t a í e * que empicará 
adoptando el sistema deacentralizador empleado eu todas MIS operacioue«. 

L - A . J P t t O T J B K O a X O J S T I M I T J T U A . . 

EL'teramenty reformado ellocal que antea ocupó " E l Pa'acio R-a l" y re 
pletos sus anaqueles con 60,000 pesos en géneros nuevos de to las clases, invi
tamos á todos los habitantes de la Habana y demis poblaciones del interior 
que necesiten ropa, para que visiten esta GUAN CASA, antes de hacer com
pras en ninguna otra, en la seguridad de encontrar los mismos artículos Ü N 
V E I N T I C I N C O P O R C I E N T O más barato. 

R E I N A NUM. 23, aliado del gran almacén de víveres fiaos L A VIÑA. 
NOTA.—Todas las señoras y señoritas que visiten esta casa en este día, 

serán obsequiadas con un espléndido regalo como recuerdo, aunque no com 
pren. C 344 3a-28 I d 4 

S E A L Q U I L A 
l i casa Escobar 11?, entre Reina y Salud, 2 venta-
tiae, zaguán y demá» Comodidade», con ocho habita-
citine» altas y balat: iiüpondrán al lado 115. 

¿518 8-2 

Ateución. Se alquilan los alto» de la ca»a Zalue
ta número 73, á propósito para una familia con 

todas anexidades: d'iíjanee al timbre último piso, 
Iznuierdri, de 11 á 5: luformirán on la misma. 

2503 4-2 

A caballero solo. 
En Galiano 95 se da on móilici precio una hermo

sa liabitaoió i con cómoda asistencia, gas y baño. No 
se presente Eicguna persona que uo sea de buenas 
costumbres. Informará el director de la "Academia 
General Preparatoria." 2501 4-2 

SB ALQXTILA 
una habitación de h s altos de la casa callo Ancha 
del Norte 213 j un solar con frente á la calle, propio 
pí-.'-a un car) use), establo de vacas ó depósito de ma-
toriole». 2400 4-2 

S E A L Q U I L A 
on $30 oro si me», la casa n. 50 de la calle de los Si
tios ei tro Rsyo y San Nicolás: Uene buena sala, tres 
cuaitoa. comedor, agua de Vento y azotea: la llave 
on la bodfgi de Sitios v S- Nicolás. 250fi 4-2 

HABITACIONES 
En Compostela 55, alto?, casi e?q, á Obispo se al-

iiniUu habitaciones amuebladas y sin amueblar. 
Tambiéu se alquila un depp.Ttametito compuesto do 
tres habitaciot.es y cocira. Ns se admiten n:ñ<,8. 

«25 10 2 

Industria 125 
ESQUINA A SAN U A F A E L . 
Eu msguífica casa de familia, se alquilan habita-

cicne? muy espaciosa' y córoo las á pereonas de mo
ralidad. 

Aci^tencia esmeradísima. 

IJÍBÜSTEIA 125. 
Dirección postal: R. Ramírez. 

Teléfono i691. 
C—350 1M 

En Industria 1V5, esquina á San Rafael, se alqui
lan un» cuadra con tres magcífiíos pesebres, 

cuarto para guarne» y zí-goán para cochera. 
G -351 I M 

8n alquilan ias casas Sitios 128 y Aguila 180 acaba
das de reedificar con toda» la» comodidade» de a-

gua y cloaca con sei» y »iete cuarto» nuevos: para 
informes nela!coain n. 72, la» llave» próxima» á las 
mismas 2Í69 8-1 

CARDENAS N. 20. 
Se alquilan les hemos alt?8 de ta casa: la llave 

en la bodega: »u dueño Habana 50. alto?. 
2841 4-3 

Sé arrienda ó »e vende en muy buena proporción 
el Molino; Peñón n. 1 (Cerro) con fuerza hidráu

lica y con bastante terreno para cualquier induetria 
y hasta para una gran vaquería. Informarán San 
José núm. 80. 2305 8-2 

Casa muy respetable Se alquilan solo á personas 
decente» habitaciones a'tas y bajas, con muebles 

y toda asistencia ó sin ella; la casa es de esquina á la 
brisa y todas las pieza» con vista á la calle, hay sa
leta de recibo y bsño con ducha, caballeriza y sobre 
todo mucha tranquilidad y orden. Industria 62, es
quina á Trocadero. F. M. de R. 

2527 4-2 

S í 
e alquilau los bajo» de la casa Lagunas número 2, 

. _ con 2 ventana», zaguán, comedor, tres grandes 
cuarto», saleta, cocina, buen patio, baño é inodoro, 
toda de mármol y mosáico, en los altos la llave, y la 
casa Tmcadero 72i. en el Ü7está la llave é informan. 

2521 4-2 

Prado número 115 
S e alquila una hermosa habitación amueblada para 

hombre solo, con servicio y café por las mañanas. 
Contiene agua corriente y luz eléctrica. 

2P23 4-2 

V I R T U D E S N. 1 
Se alquilan hibitacione» alta», mu? frescas, con 

balcón í la calle, con asisteacia si la dssean: ro da 
llavtn: precios rte l i c ^ /üSI t-f' 

$21.20 
Se yqu'la uaa cata c u i, ¡co'ó j vaaüe ; a, BJ la, 

comedor, dos cuarto», patio, agua. etc. ZinjalOS, 
"pede informariSi ' 2487 á " 

S E A L Q U I L A 
la cssa callo de loa Angeles n. 67 acabada de fabri
car, con sala, comedor, cinco cuarto», cocina, inodo-
doros, orarte de baño y espacioso patio: la llave Co
rrales 86, darán razón. Obispo 37, alte». 

2482 15-1 

S E A R R I E N D A 
la finca FRATERNIDAD, á tres legua» de la Ha
bana en la calzada de Güines, con cuatro caballerías 
de tierra, magnífica casa en la calzada, dos casas 
más de campo, arboleda muchas palma», cercada y 
dividida en cuartones. Amargura 47, altos, impon
drán, 2473 15-lMz 

S e a l q u i l a n 
los bsjos de la preciosa casa Neptuno 
número 186, recientemente construi
da. Este local se halla preparado pa
ra establecimiento, con entrada in
dependiente del piso alto. Tiene seis 
habitaciones, cocina, baño, inodoros, 
pisos de mosaico y nn bnen patio. L a 
IlaTe se halla en la misma. Impon
drán en ^ guiar 11(>. 

C140 f 9d-?3 
«tbitanicoe».—Se a:quil»ii hat uacionep su ílalia-
ao 186 altos, casa do fnnilia. cambUado rt-fa-

itiucia». Pue lo verse y^trAturíé d« ias .couuiuiunes de 
doce á tre»;d6 h tsróe, tídos h'H áí»li' 

m H?? 

S E A L Q U I L A 
una habitación alta á señora sola 6 matrimonio sin 
hijos ó caballero de respeto. Se piden y dan ref i ren-
oias. Trocadero 35. 2417 i-2* 

HABITACIONES 
So alquilan cuartos alto» á hombre» solos, con ba-

ñ->, ducha y gimnasio gratis Compostela 111 y 113, 
entre Muralla y Sol. 2412 4-28 

Tenfeute Key 14, altos, 
Sa celen tiu i sala espaciosa, gabinete y antesala, 

propias para muestrario e5".r torio, etc., ó para ma
trimonio sin b ios. 2121 4-38 

E n Agaila 121, altos, 
entre San K&f;ol y San José, se alquilan habitacio
nes sin amueblar, muy secas, al'gre» y ventilada», 
en módico precio, á caballero» solo» ó matrimonios 
sin nifios. 24U 4-28 

S E A L Q U I L A N 
los alti» de la casa calle de las Anima» n- 182, En la 
mi-nia infornnrán á toda» hora». 2431 4-28 

VEDADO. 
Se alquila la casa calle 7 n 90, con saU, gabinete, 

come 'or, 6 cuartos y demás coinodHade» ó la roar-
cudi con 11 u. 88 si se pr*fiero ra^« peqieña. En la 
tegneda impoedrán 2í39 4-"8 

H ABANA ESQUINA A MURALLA. SE A L -
0tillan bermos*- habitaci ues ocn bob ó'iá la ca

lle, con in.ueb'9» 6 sin eilo-, c m í'r.'»teticia de criado 
y toia asifitcncia, nr la denoin; entrada por Habata 
En los artos i ' f rmarán á todas hoGas. 

2iS6 4-28 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones con y rio muebles y asistencia. 
75. E n h m!Kma itf,>rmarán. 

2410 4 28 

Egído 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaoiones cou balcón á la calle, para hombre» 
soles, ron mueblas ó i-in eilos, á una cuadra del par
que y los inatros, v s Í vende un faetón en bu- n esta
ño, bf.rato. Consulado 121. 2133 4-28 

S A L A IT G A B I N E T E 
Se alquila, propia» para escritorio, callo do Aguiar, 
esquina á Muralla, altos de Avondaño y Castilla. 

2386 4-28 

S E A L Q U I L A 
en dos centenos la muy bonita casa calle de Recreo 
n. 5 Cerro, acabada de fabricar, contiene sala, come
dor, tres cuarto» y una hermosa cocina. La llave en 
la esquina de San Cárlos, bodega, é infirmarán Prín
cipe Alfonso 162. 2396 8-27 

Baratillo n. 3, piso segundo 
se alquila un departamento de tres habitaciones pro
pio para escritorio ó familie, en el alto informarán. 

2S03 6-26 

Se alquila la herniosa casa de tres pilo», calle de 
Peña Pobre n. 14, con capacidad para do» fa-

mila», y ae da en muy módico alquiler. Ea frente es
tá la llave é informarán en Concordia 37, de 8á I I , 
de la mañana y de 5 á 8 de la noche y en Cuba 66, 
de 12 á 4. 2320 10-26 

Pior ausentarse el actual dueño, »e alquila la anti
gua y bien situada bodega, calzada Real de Arro

yo Naranjo n. 81, punto céntrico del referido pueblo. 
Informarán Baratillo n. 4. 2269 8-24 

En el Cerro se vende ó alquila una easa de mani
postería y teja, calle de Palatino número 3, con 

portal de columna», sala con do» ventana», comedor, 
cinco cuarto», cocina y baño de agua corriente. La 
llave está en la cssa contigua n. 5 y tratarán de ven
ta ó alquileres en lo» Quemado», Marianao, calle 
Real n. 111. 2250 8-23 

S E A R R I E N D A N 
unos excelentes alto» para escritorio de comercio, de 
Empresas, y también pora un gran muestrario. Mer-
cadere» esquina Amargura, Almacén de Papelería La 
Cruz Verde, darán razón. 2234 8-23 

S E A L Q U I L A N 
las plantas altas de Cristo 22, sala, saleta y 4 cuarto» 
y la espléndida de Dragones 116 Informan Reina 37 

2057 15 -19 

i l i l D S 

ALOS SRES. COMPRADORES QÜE DE 
eeen buenas casa», en buenos y variados pur.ti s, 

bmratas y nuevas, sírvanse pasar por este centro en 
dou to hay vdrias, entre el.a» una de esquina o n 
tres establecimiento». Dirijirse á la calle de Agua
che g|? casi esquip? é O'-Eeilly, i- 3 

Se vende esta ca»a sin gravámenes en ÍSSOO. I n 
forma Esteban E. García, L-guaas n. 68 ó Merca
deres n. 4 A. 25S7 4-3 

P I A M O S . 

S E V E N D E 
la casa Sitios 97, sala, comedor y '-uatro cuartos. Im-
poTidrán Curazao n, 7. 2512 4-3 

Se alquilan pianos. Se dan máquina» de coser 
NUEVAS á pagarla» con un peso cada semana. Ga
liano 106. 2514 4-2 

SE VENDE UNA VIDRIEHA DE ESQUINA 
de tabaco», cigarros v billetes de lotería. Se pres

ta para todo lo que en ella quieran vender: so da por 
la mitad de su valor por asuntes del vendedor: dir i 
jirse á la calle de Cuna n, 8 daráa razón. 

2519 4-2 

Casa de esquina 
En $5,000 una casa esquina con bodega, acabada 

de fabricar, de cantería, produce $58 de alquiler. 
Concordia 87. 2512 i - i 

SE VENDE EN TRES M I L PESOS O R O L A 
preciosa finca titulada E L HORNO, situada 

en Santa María del Rosario, compuesta de do» caba
llerías y cuarto de tierra, cercada de piedra, con a-
gnada fértil y rio corriente, fábricas y pozos, á dos
cientos metros de la ca'zada de Güines, propia para 
vaquería, horno de cal 6 cultivo de frutos menores, 
l i formarán Reina 92, de 7 á 12 ó en el Cotorro, bo
dega de Villaverde. 2457 6-1 

Se venden dos bonitas casas juntas ó separadas en 
la más saludable de la lom», calle 13 ns 27 y 29 en
tro 2 y 4 y el terreno contiguo á ellas, tiene cuaren
ta j cuitro varas en cuadro oon una cuartmía propia 
para quinta de recreo por ser esquina. Impondrán 
calle !3 n. 19 y en Neptano n. 8i. 

2461 P-l 
S E V E N D E 

un buen solar en $800 en la rallo de Diaria entre 
Suárez y Revillagigedo, libre de gravamen y bien 
cercado, con l^vaias de frente y buen fondo. Infor
man Crispo 15 de 7 á 10 y de 5 en adelante. 

2460 4-1 

F O T O G R A F I A . 
Sa vendo una on una población importante da la 

Isla. Es un buen negocio para cualquier fotógrafo. 
Proposicicnes ventajosas por retirarse su dueño. I n -
f >rmes Obispo 102. 21F4 4-1 
(tangas en fincas y establecimientos. 

VENDO DOS FINCAS EN MENOS DE 3,000 
pesos en barrio de •fe úi María, que producen 
má» del 2 p § , una en barrio de Cayo Ilaeso que 
renta 12 mei>eualos, bien cítuada, fabricación mo
derna y una bodega en $500, otra en 800 y otra C00, 
un café con billar ru un punto céntrico on 1200, otro 
con idem en 3"00. Dirigirse Prado y Consulado, café 
de 8 á 12. 2175 4-1 

NEGOCIO QUE CONVIENE: POR DESA^ 
venencia de «ecio» se vende un café muy en pro

porción, propio para dos principian'es, por ser de 
poco capital y tener muy relucidos los gastos: infor
marán Oficios 22. 1373 8-27 

CASA DE ESQUINA. 
Sin intervención do corredor y libre de gravamen, 

se vende una casa de esquina en el barrio de Vives. 
Infosmaráo San Nicolás n. 236. 

2?92 15-27P 

SE VENDE UNA SASTRERIA Y CAMISERIA 
situada en una «te la» mejores calles de intramu

ros, se alquila el local de la camisería. Impondrán 
en O'Reilly 32, tabaquería. 2308 6-26 

DE ÁWMáLES. 
S E V E N O 

nn 6UR110 garañón, de 3 años, pro
cedente de Sevilla y garantizado co
mo cubridor. Mercaderes 34. 

C 383 1-M 

SE VENDEN DOS CARRETONES CON SUS 
muí s, con derecho al tráii-'.o j un carro do cua

tro luidas propio para la venta en la cal'e. En M' -
r lia l'S h .rbutíi dajá i razón. 

2512 4-3 

POK NO NECER1TARLA SU DUEfíO, SE 
vonde una magnífica duquesa marca Toart llier. 

Puede verse eu Aguila número 81 2431 4 28 

S E V E N D E 
uu fieton en buen estado y barsto, con caballo ó nn 
é'. Consulado 121 á todas horas, en la misma se al
quilan dos habitacione rcon balcón á 1» calle á hom-
brea sol-s. 2434 4-28 

SE VENDE US MI LORD CASI NUEVO CON 
excelente herraje y maderaje, un bonito caballo 

cn-llo, joven, oon su lim;nera nueva y demás ense
res correspoudiente«. Puede verf« é infirmaríín ca
lle 11 n 70. entre 10 y 12. C 334 « 27 

S E V E N D E 
un boqné ameribano de medio uso, con sus arreos, 
todo en muy bu. n est ido y ban tr>: pao le verse á to
das horas eu Sol u li 6. 23*5 5-V7 

O A v ( U . 
Se vende un carro de 4 rueOas con nn buen caba

llo y sus arreos, junto ó separado. Itf roiarán ant̂ s 
de la» 8 v después de las 1 San NioolSs 2 i t. 

2102 15 20 

De Dropería y Pertería . 

E L EE1T07AD0E 

Mana rcg'strada v depositada. 
Preparado C-J la Farmacia de LA REINA, 

calle de la Hciña n 13, IVcnté ¿í la 
Plaza d4 Vapor, 

Este único y verdadero y específico qne cura ern 
rapidez y radicatroeoto el ASMA ó AHOGO, 1<» 
DOLORES y OPRESION D R PECHO, la TOS 
PERTINAZ, AGUDA O CRONICA, y toda sfoo 
ción que dependa de los ¿-ong'iuos ó de los JJMZWO 
nes so prepara en el laboratorio de la bjtica LA 
REINA (o;i los vegetal;» que sa encuentran en Ja 
Flora Cabana y con algunos otro» exótico» que tie
nen la maravillosa virtud de d» parar los humores d<l 
Ofgmismo, facilitan la expectoración y mod fi:'an f . -
vorab'emente el sistema nervi: so q ie presiden á los 
funciones dal aparat) h'onco pulmonar 

Este m idicaa^euto se prepara con tanto esmero y 
proligidad que sus components jamás sufren altera
ción fídeo-quimica alguna, ni tampoco sus propie
dades medicamentoras, p. r lo cual 

E L R E M A D O R DE "LA REINA" 
tiene su MARCA REGISTRADA y DEPOSITA
DA para qui- no pueda jaaiás cenfiindirse con otras 
preparAcionts qae llevan ó puedan llevar su mmbre. 

Su eficacia e» tal, que el público te isato observ -
dor de sus buenos efecto», f cude numeroso á obtener 
el especifico y lo» señores ftcultativ-;8 se ccrplacen 
en recetarlo como nn patente de gran valía. 

Se vende con eu instrurción ó modo de usarlo, al 
por mai oren las drogue: ias de esta capital y »1 por
menor eo toda* las boticas a<-reditada» de i sta ciu
dad y de toda la Isla, al fofimo precio do 

TRES PESETAS EL FRASCO. 
C 391 alt 5 3 M 

FARMACIA TODAM' 
B B X . A S C O A X 3 S r 1 1 7 . 

LES lluvias y PÍ frío 
Prodncon casi siempre, DIARREAS, PUJOS, 

COLICOS ó DISENTERIAS y nada más apropóai-
to para combatirlas que los PAPELILLOS A N T I 
DISENTERICOS del DR. J GARDANO. La ex
periencia ha demostrado la necesidad deponer pron
to y eficaz remedio y no esperar que el mal tome in-
oremento; en la mayoría de los casos bastan dos ó 
tres papelillos pera restablecer la sa'ud. En ¡o» ca-
»o» crónicos se neceeita más tiempo, pero siempre se 
consigne una cora radical. 

CON E L F R I O 
Se acrecientar. lo» dolores REUMATICOS DE 

MUELAS, NEURALGIAS, etc, empleando el L I 
NIMENTO CALMANTE del DR GARDANO, 
que bit-n puede llamarse MATADOR, por la pronti
tud en cesar todo dolor por agudo quo sea. 

E L TIEMPO FRESCO 
Es el má» apropó^ito tiara tofnsr elJARABE DE

PURATIVO del DR. J. GARDANO; que c el me 
jnr purificador ilo la sangre para la S I l ' iL IS , U L 
CERAS, LLAGAS, ESCROFULAS, INFARTOS, 
etc.. c( mo lo podeuio» acreditar por los infinitos casos 
curados y certificaciones de médicos acreditados. 

Todo tiempo es bueno 
Para uiar el sin rival Tónico Habanero del Doctor 

J . Gardano por eu» inoontestable» resultados para 
hermosear y teñir el cabello de un modo uniforme y 
natural sin que sea dable conocer el artificio. Como 
no mancha, ni ensucia, ni es nocivo á la salud, es el 
preparado de moda de la aristocracia. 

¿HACE FRIO? 
Pues CAPSULAS GENUINAS;del DR. J. GAR

DANO que cura Ya me entienden ustedes. 
2267 alt 6 20 

DEM EB TI nE 
PARA AMUEBLAR CASA. JUEGOS DE SA-

la á 38, 40, 41, 70 y 125; escaparates á 28, 30, 32, 
40 y 55; aparado es, mesas, jarreros, lámparas, sillas 
de Vien» y Reina Ana, S?, 2? y l?; juegos completos 
de t&dos, mesas de gabinete y de noche, relojes, bu
fete», camas colombina» fabricadas para esta casa; 
camas de hierro lanza y carroza, unas carpetkas de 
nogal y fresno para señora, alfombras, almohadas, 
colchoneta», palanganero», un escaparate nogal para 
hombre y varios mueble» má», todo mo .̂e t̂o. todo 
barato. Compostela 124, entre JesiU María v Merced 

2571 4-3 

MUEBLES DE ESCRITORIO—Una carpeta 
propia para dos persona», do» escapara'es. una 

prensa de copiar, alguna» carpetas má» chic s, 2 s -
fá» mimbre», cilla» alta» y bajas, giratoria», Compos
tela 124, entre Jesá» Marías y Merced. 2570 4- ' 

S E ^ X J Q X J I I J A N " 
mueble» con derecho á la propiedad y se cambian, 
compran, venden y componen en módico precio. 

Príncipe Alfonso 2 O, 2495 4-2 
S E V E N D E 

nn hermoco escaparate de hombre, nuevo, de nogal 
y nn lavabo tocador color meple nuevo, las do» pie
zas juntas se dan en 9 centones, por desocupar lugar 
Concordia 23. impondrán, altos 2530 4-2 

M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 

oiitro Neptano y Concordia. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento de 

oineblería, encontrará el público en general muebles 
de toda» clase» á preoi- c baratísimos. 

Tamlvén se cambian ncovo» por usados, ee cem-
pian los do uso. ro componen, embarnizan j onreji-
Han 7 so alfiiilí'n «illsa sT- 0 385 1-M 

La Estrella de Oro, Compostela 46 
Vendemos todos los muebles de sala, come lor, de 

cuarto, escritorios, lámparas, pianos, relojes y pren
das á precio» de ganga. 2415 4 28 

A T E N C I O N . 
Se vende una mesa de billar con todo» en» utensi

lios. Es muy buena. Infirmarán Estrella n. 83. 
2430 4 28 

POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -
de un medio jaego de sa1», estilo Renacimiento; 

otro de Viona, uno magnífico de comedor, ja'gog de 
cuarto, varios escaparates, cortians y demás objeto» 
de una casa: todo es de muy p ico uso y «e vende en 
lote ó separado. También media vagilla de porcelana 
de Limojes, sin usar. Consulado 100, alto», á toda» 
hora». 2339 15 26 

Almacén d© pt&ses d.© T, J . Cnrf s 
tMISTi» 90, aSQUISA í Si.» JOSÉ. 

Ea esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Ployel, con cuerdas dorada» contra la hume
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, eto., que 
se venden suma.mento módicos, arreglado á lo» pre
cios. Hay un gran surtido de piano» usado», garanti-
zados, al alcance de todas la» fortunas Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Te
lefono 1457. 2103 26-20 P . i 

DE lAOUMI 
S E V E N D E 

un dorkey núm. 3, propio para surtir de sgaa un 
tanque ó para alimentar calderas: 
mpendrán. 2573 

Zxnja níim. l ! , 
4-3 

S E V E N D E 
una caldera multitubnlar de 85 caballos, en bnen es
tado. I i fotmarán eseritorio de J. Modero», Merca
deres 22. 2492 4-2 

CODEIfil^ A S ! 
JOLÜ.etc.y ^ y i ^ V * . 

Coqueluche ( T o s F e r i n a ) 
Bronqui t i s , Insomnios, 

cesBU 
TOLÜ.ets 

Tos nerviosa de los T í s i c o s , 
Insomnios . Catarros, Resfriados, etc-

i/aris, 22, rué Drouot y rarmaciís. 

SE VENDE A MITAD DE SU PRECIO ó cam
bia por otra de mayor copacidad una caldera 

Be'ga de fjrma cilindro-horizontal y de ocho caba
llos del todo nueva, aplicable á cua'q á e r industria 
terrestre. En la ferreterí i de los Sres. Soto y C?, 
San Ignucio n. 80 darán razón. 

2283 8-24 

C H A 

S E V E N D E 
en módico precio, una máquina de vapor de carga y 
descarga COMPLETA, tiene dos cilindro», caldera, 
uu doiikey, adelas un tanque con EU tapa. B iños 11, 
Vedado. 2.65 8-21 

Aviso álos hojalateros é instaladores 
El antiguo italiano que tenía su taller en Bernaza, 

hoy acaideutilnunte en Neptuno 232 por hallarse 
enfermo, realiza á precio» muy módicos todas las he
rramientas ocncernierites al ramo de hojalatería é 
instalación y maquinarias concernientes al mismo, 
todo á precio de quemazón. Para má» informe» y po
der tratar del asunto, dirigirse á Neptuno 232 

2132 15 2 Í F 

MISCELÁNEA. 
Fotógrafos y aficionados 

Un lente Roas n. 10, cubre desde 4 por 5 á 14 por 
17, camnletamente nuevo en 12 centenes O'Reilly 
n. 65, ' 2560 4-3 

REALIZACION.—SE VENDEN TODAS LAS 
existencia» de efectoa eléctrico» de esta casa al 

costo. En el escritorio calle de Hamel n. 11, esqui
na á Hospital puede tratarse del asunto de 7 í 10 y 
de 1 á 4 Henry B Hamel y C? 24S1 8-1 

A DOS IMPRESORES. 
So venden muy baratas una» cuanta» fuentes de 

letra de plumilla, fandición de Bruce, casi nuevas. 
Jesús María 35. 2471 4-1 

Guitarras y bandurrias 
So acaban de recibir una partida tinas y se venden 

muy baratas. Cbrapía 23, almacén de música. Pia
nos de alquiler. C 333 6 26 

LUIOS EMJEÍiO 
N O 

MAS 
Opre&iGn, C a t a r r o , por los 

Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las Farmaciap-

ClIMTOáe HIERBO 

3G0,0DQ Ceras gs Gcsartt 

Flores blancas 
Pérdidas Ecminales 

Debilidad bi órganos 

KM TODAS 
U4.S VA RM «CIAS 

L 
c R 
preservay fortifica los Cabel
los, detiene su calda é im
pide se vuelvan blancos; 
destruye radicalmente las 

costras y materias grasicntas y promueve 
un crecimiento abundante. Se vendetam
bién Aceite de la misma clase de un Color 
Rubio dorado. 

ROWLANDS' KALYD0R 
Refresca el semblante en los climas 

calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y purifica ei rostro de lo 
tostado del aire o del sol, cura toda clase 
de erupciones cutáneas suaviza mucho la 
piel y le da un color delicados y sobre 
manera agradable. 

ROWLANDS' ODONTO 
Es la mejor Pomada dentífrica : blan

quea los dientes é impide que se deterio
ren, hace desaparecer el tártaro y purifica 
el aliento. 

Los Productos de ROWLANDS' se 
hallan é la venta en todss ias Farmacias, 
20, Hatton Carden, LONDRES. Huyase de tas 
Imitaciones que son petigrosas y por to mismo 
íiaratas. 

r Pasta Kack (en cartones elegantísimo 
i c ó n 8 táblétaa) ea un micvo y scbresalicnt. 
gproparr.tivo, con el cual puede uno pro-
M M M DB baño delicioso 6 higiénico, y un 
Sagua de tocador magnífica. 
B l'sta Pasta ?í ack, umversalmente conocida, 
Kicrmoscá y suaviza el cütisycomorefrescantfi 
g}S superior á, todo lo conocido hasta hoy. 
| Se vende en todos las boticas, droguerías 
p principales períuaierias. 
I ümco Fabric.-Invcnt. H. MACK, Ulm SrD. 

En la Habana : TOSfí S A K H A 

I R I S . 
R O S E 

JAB02T 
POLVOS de A E E 0 Z 

EXTRACTOS 
para el pañuelo 

NUEVA OSEAOZON 
D E 

PARIS—13, Eu© d'Engtíea — PARIS 

L I N I M E N T O G E N E A U 
¿OAEos de Exito 

Nemas 
FUEGO 

No mas 
Peladuras 
Pc!*MESTIV!ERyC 

Solo T O P I C O 
reemplazando «1 

F u e g o sin dolor s i 
caida delpelo.cura 
-apida y «e^urado 

la C o j e r a s . 
E s p a r a v a n e s , 
S o b r e h u e s o s . 

. T o r c e d u r a s , ete. 
B e T u l s i v o y 
resolut ivo • 

, 2 7 5, calle St-HoDoré,Pam; tofos lunmiu 

ssass FFfffS w m 

H P i L D O R ñ S DIGESTIVAS DE PANCREñTINA 
de f D E F R E S N E 

FARMACÉUTICO D E 1* C L A S E , P R O V E E D O R D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 

LaPancreat ina .adi í iUl i laenloshospi la lesdcrar iá , es el mas poderoso digestivo que f | l 
so conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes q u c P ^ 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es decir que les alimentos, scaulSi 
ios que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina sin el auxiliio del estómago. 

m a bra provenga la Intoleraucia de los alimentos, de la alteración ó falla total del juso í íS j 
5Sl - .istrico, ora Je inflamación ó de ulceraciones dei estómago ó del Intestino 3 a 5 
jffl j Pildoras de Fancreatina d e B e f r e s n e después de comer darán SCTHpro los meje-^s 
@Íresu l t ados ; los médicos las recelan contra las siguieníes afecciones: 
rjjíji t i a s t í o p a r a l a comida, | A n e m i a , \ G a s t r a l g i a s , 
rSTMalas digestiones, j D i a r r e a , | U lcerac iones cancerosas , 
^ * V ó m i t o s , | D i senter ia , | E n f e r m e d a d e s del h í g a d o , 
S5» Embarazo g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , | Enf laquec imiento , 

¿áij Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres, 

i ? A^OREATINA DEFRESNE en frajqailos, 3 á 4 cucharilas de polios después de comer 
| Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a Peptona.ParisjenlaipriDeipalesfanaaciasdelestraDjrro. 

un hecho reooaooldo hoy por todos los Mé
dicos que las PILDORiS KÜSLER s base ds 

9 = 

0 9 R A S oks 
m constituyen el mejor laxativo en loe casos do mm 
81^1 3E»t.reñ¡intento, I t l l l » , de Afee- I^SIcf^i ! 
ÍS^Í ít s a *oa 'Iel líitjarfn, JCn fet m e d n d e » P L i l l s i l í 
F^SBaHalB del e t tó tnn i /o , I r r l t a c i o t i e » in te» - 9 % % 9 > ü l k ! 

t í ñ a l e s , J a q u é e o s , A l m o r r a n a s , 
Pcsatlex de Cahesa, C a l e n t u r a » 
i t i t ern t i t s t t t e» . 

L a s P I L D O R A S KÍ/GLER I " prepara el Doctor KÜGLER, 
Ftrmicéutico d« 1' clase, Antisuo Interno de los Hospitales, Doctor en Ciencia». 

8 7 , b o u l e v a r d I K a l o s h « r b e s , e n P A R I S 
DenpBltario en ¡n l lahuni i : . T O S E S A B R A 7 en todas las principales Farmacia! . 

A C E I T E E M U L S I O N 
H O G G 

COMPUESTA DB 

Hipofetfltot de «al 
y de Soda. 

jj ds Ki's&dos Fresco» 
de Bcaalao. (¡j 

TSI mA» itrtivfí Al m&Q i trruflahlo \ Deliciosa crema prepir td» con el célebre le, 
mm&s activo, ei mas a^aaaois AceitodQHIga(lodeBlctlM<lcHOí£p<Lra^ 
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